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nrSTSABO     SXff   1364 

AMIIMATURAS 

Anno 28BOOO - Xiantri ISSQOO 

14.8eS 

Orgam do Pwtljío Republicano 

' ' fc/í"; 

■Ao PJIULO 

Quinta-feira, 23 de Abril de 1803 

o   OAFÉ 
JUNOIAHY 

JuNniAiiv, 'i'i. — Konim hojo recebi- 
da», iluruiilv o illn, 7.M0 laccai ilii 
café, teiido «.MU puni Suiilot e t.Ml 
para S. Paulo. 

14.570 MCCM 

3A7.8U 
11.72» 

SANTOS 
S*NTo>, 22. - Entra- 
ram hoje  

Entrndaa deide 1.* detie 
mri  

M^ilin  
Eiilriidnii dusdo  1.* de 

IIIIIKI 7.419.H01       . 
l-'ciniin vcndidiis liojc   18.UU0  «ncraa. 
IAMIIIIII   linjn i'iii   priiiii-lrnii  e   «o- 

Kiittiln» inflo» 1192 «TH uiccua. 
I'. .Kl' in.nxlnm. ü^UUO. 
NtiMVililn ruliiio. 
r.iNUlKrlI», 20.72» Mli-on». 
I)i'iiili' 1.' (Io me/ •JiU.Kii aaccos. | 
1'iuilii Kciiiiiiiul 4UU riM». 
roriiiii hoji' biilduadu» com  dotino 

■ SIIIIIOK; 
ICiii .luiiillnhy.   .    . 
Iviii .S. l'aiiIo .   . 
Km Cniiipo l.lmpo 
No Urnz .... 
No l'ury .... 

ilniHJIIini Hiink c n llrnAilinnlKclir 
lliiiili ror l)fiilu'hliiiid rfjiulniiii ii 
suii Inxii niiru 12 l|lii, 

A» 2 l|2 liorii». o l.<indo«i llaiik vol- 
tou u uduptiir 11 cotiivSo ilf 12 3|82. 

O ineroila hrhnn roía o Brullla- 
nlarlii- lUnli ■aranilo • 13 l|16 r Iodou 
o» outro» lianroM K I:! tt'jilíl. 

O motlniruto iliiN nfKotioM do dU foi 
pi*(|urno. NPBdo rralUailo ao» rxtrfmo» 
de li l|lil e li A|IM. 

A'   taxa  de IS l|ll^ que foi  a   ofli- 

tOl. O r/ieamo deapaohou pela 
iDHKina no'i«, biocoutoa. 

109. Aulonio Carloa da Silva < 
Comp., pwliDdo claoaiRRxçSo. 

Art. Ma da tarifa, 20t por kilo 
venda d* alfrodAo de qualquer qua- 
lidade. 

793. Guat. Goetze, pedindo claaei 
flosvi'i> Oliroa nSo claiiincadaa de 
(olbFi* da Flandea envernizadaa, 
art. 7«3 da tarifa, taxa 29000 por 
kiUj. 

tl94.   O menino, pedindo olaaaiQ 
rUI  de  honlem,  pam Irtra» a 00 dUa   ca r«o. Caobemira de    It pura.   art. 
de rlala,   a libra Fa1«>rlliia T»le IO$NOO,   4tlh da tarifa, taxa 7.200  por   kilO. 
o rraaroSIUI e o marrn »«;«. 795    Q nneamo, pedindo  olaaiifl. 

V''"'».ílJ,'•'■''"'«•''i",'*'*,':*'!?*' MÇio. Papel para impreeaSo nao 
o rranro SiOU, o marro ÍDK;, a I ralta-: °Í :«_rJí« .VÍ «IQ A^ tmrilm t»«» 
ll.na HHiKl, r«m r*l. forte» WJO e o ,r»P"'""=■?"• "^- "'^ da tfrifa. taxa 
dollar 4SI4S. , 100 ra. o kllo. 

0.701 anccaa 
I2.ni7     • 

201     > 

1.8M 

20.7 
0111 

:3 
20,   22.350 

30.SS9 SC». 
429.2.H2    . 

0.124.587    • 

1.046.472    > 

Pomin   embarcadas, 
anceiiü. 

Foriim (leapnchndQH, cm 22, 19.M6 
■arcos. 

Sohirnm dcndc o dio 1.* do mez: 
1'ara u Europa, 177 273 anccn». 
Pnru os Estndos-Uiililos, r>7.4D7 snc- 

cns. 
Poro HiiPiios-AIrps. 1.142 snrraa. 
1'ura Moiitcvidco, 3 siircas. 
Cniilroiilo; 
Bni i-gnal pcriod/f ilo anuo pnssuilo 

foi cslu o iiiovlniciito ile cufi^ cm San- 
tos : 

Entrados  
Desde 1."  
Desde 1.° de Julho . 
Vendas  
Stock  
Base máximo, 4$300. 
Mercado calmo. 

RIO OE JANEIRO 
Itio, 22. — As entradas de hontem, 

pela Estrado ile Ferro Central do Bra- 
sil, por ciilioliiRem c barro n dentro, 
foram ilc 9.u:if> Haceas, tendo sido os 
embariiues de G.9r>5 suecas. 

Exislencia. 4SG.UU0 saccas. 
Merendo paralysado. 
As vendas reali/adas hoje no mer- 

cado, entre ensaccadoros e exportado- 
res, íoram de cGrcn de 4.000 saccas, 
tendo regulado no mercado, entre com- 
missarios e ensuccadores, o preço de 
6$-100 paro o t3'po 11. 7. 

Os exportadores continuam rctrahi- 
dos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

I    <)< aolirrano» fomni Tfndldoa atOlaOO» 
< mal» oa menos. 

Titulo» brasileiro» 
vitimas colar T» na Itolsa do Lijii- 

ilre»: 
11(7»       80   112 
IHS», 4«l       7i 8|4 
WVh. «•!        !* 112 
Fl'NI>IN0-I.OA' l/W  1J2 
neste de MinM        M 8)4 

Noticias maritinftas 
(TELEGRAMMAS DO •CORrtEIO.) 

HA'/IIA. 22 
O ppqucle initler <Corvaiileíi.,   sahlu 

hnnteni para Itiu e Santos. 
IlAMIlUJI.Iin, 22. 

O |)nqiielc allemãn -Cordoba da 
Mambiirg Sudanieri-kaiiiscjric Damp- 
schifTaharl (ieseefclial», cb«-gou lion- 
tem do Brasil. 

'fc.isiioA. 22, 

O paquete allenião   ■Be'tKrnno'   che- 
gou boje do Hnisil. 

NovA-YonK. 22. 
O vopor iniçlcr. .F.asti m Prlnces da 

• Prince Line>, saliiu i ii-stc porto no 
dia IH do corrente, coiji destino a Per- 
nambuco e Santos. 

VicToniA, 22. 
Sahlu boje paro So nlo» o vapor ■ Kaf- 

nr Prlncc da •Priii';c Liiie>. 
Rio, 22. 

Entradas: 
Vapor nacional '-S-Felix*. proceden- 

te da Raliia ; 
vapor linilandez «Barendrecht J, pro- 

cedente de r.ariUITí 
vapor iiiglrz • Tennysoii', proce- 

dente tle Novu-Víjirk : 
llontem : 
Vapor inglez «'Magdala^. procedente 

de Cnrdirr: 
vopor inglez ■■■Xlrellana», proceden- 

te de Valparaiso ; 
vapor Iraneez «Cordillòrc, proce- 

dente lio Itio da Prata. 

Cotações para maio : 

Hnvre.   ...   31 3i4 
Hamburgo .   .   20 1|4 
Londres .    .    .   26i9 
Nova-York — I'ei'Iiou 

21 eom 6 pont. mais 
baixo. 

Cotações para setem- 
bro : 

Havre. . . 
Hamburgo . 
Londres.   . 

82 3i4 
27 1|4 
27 

Ao meio-dia 

Hnvre — Inalterado, 
llumburgo ~ Inaltera- 

do a ll4 mais baixo. 

31 3i4 
26 1|1 
2li 
5 pont. lie bai- 

xa. 

32 1)2 
27 ll4 
2713 

Inalterado, 
inalterado. 

HAVRE 
HAVHE. 22.—O mercado de cnfé nbriu 

hojf innllerndo íln al)erlurn anterior. 
rf>1ii)}(lo-si' :U 3il francos para niiiio. 

A fnta(,-rin para sclernhro loi 32 3i4 
frr.mns. nlta de IH de franco da uber- 
tiKU anterior. 

Ao meio-dia, o mercado aprescntu- 
▼a-se inalterado. 

HAMBURGO 
HAMBunoo, 22. — o merendo de café 

abriu hoje inalterado da abertura an- 
terior, cotando-se 26 li4 pfeiinigs para. 
maio. 

A cotação para setembro foi 27 Vfi 
pfennigs, inalterada da abertura a-n- 
tcrior. 

Ao meio-dia. o mercado apresenta- 
va-se inalterado a 1|1 mais baixo. 

LONDRES 
I-ONoiiES. 22. — O mercado de raft^ 

abriu boje com baixa de 3 d. da rilícr- 
tura anterior, cotando-se 2õi9 para 
maio. 

A cotação para setembro foi 27 shil- 
lings, baixa de 3 d. da abertura imte- 
rlor. 

NOVA-YDRK 
NovA-YonK, 22.— O mercado de café 

fechou hontem com baixa de 5 ptontos. 

ESTATíSTICAS SEMANABS 
ABRIL 

HAVRE, 18.—Stock no Havre; 
Cafés do Brasil, 2.792.000 coniro 

2.798.000. 
Outras procedências, 550.000 contra 

640.000. 

NovA-VoRK, 20. — Stock nos Estados 
Unidos. 2.286.000 saccas contra 2.154.000. 

Êntrei;as semanaes, Hl .000 contra 
140.000 saccas. 

Supprimento vlsivel, 2.670.000 contra 
2.780.000 saccai. 

ESTATíSTICAS MENSAES 
ABRFL 

HAMBURGO, 1. — Stock em Ham 
burgo: * 

Cafés do nrasil, 1.S57.000 contra 
1.4'JO.OOO saccas. 

(lutras procedências, 140.000 contra 
14'.' 000 saccas. 

NovA-YoRK. 4. — O supprimento \i- 
gjvel do mundo, secundo a estatística 
da Boina de Nova York, era hontem 
4e 12.881.000 contra 12.617.000 saccas. 

BoTTERDAM, 6 — Café : Sej^indo os 
algarismos dos srs. G. Duuring & Zoon, 
as entregas dos portos europeos e 
americanos, no mez de março, foram 
de 87.800 toneladas, contra 84.200 to- 
neladas em fevereiro. 

No dia 1 as existências européas e 
anieric2'ins .eram orçadas em 689.800 
toneladas contra &M.200 na dia 1 de 
março. 

O supprimento visível do mundo 
no dia l em orçado em 73i:.'i00 tonela- 
das, contra 737.400 toneladas no dia 1 
de março e 663.tX)0 toneladas no aano 
de 1902. 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

PAU», <Z. Sobre I..ondres. 28.IH 1|2. 
BKCXELLAS, 22. S. Londres. 2S,21 I|2. 
XOVA-YOHK. 22. S. Londres. 4.S7 1|8. 
GBNOTA, 22. S. Londres, 25,1>^. 
LISBOA. 22. S. Londres. 42 1|4. 
Bt BNOS-Ames, í.'. S Londres. 48 7ll6. 
PARJS, 22. Cheques drsta praça so- 

bra: 
Itália, por cem liras. 94 ISiIA. 
Hespanha. por MO peselas. 36K..50. 
Allemanlia. por 100 marc. 122 23|32. 
MAIIMIO. 22   Afin de   ouro.   »4 «2  "v 
BLEsios-Aiim. Z>. A«io ouro. 127.M •!.. 

mo OE JANEIRO 
RIO. 23.—O mercada da «ambio abriu 

boje com os bancos sacando a 13 f{33 
letras offeracidas a 12 1|S • comprado- 
res a li S|S2. 

Nessa posiç<o sa manlavc durant* 
lodo o dia. 

SANTOS 
SAXTOS. 3. — Com pequeno movi- 

imtn de n^gorifM p^iv^mm em vi- 
for no Dtercad4> 4e cambio, durantr 
todo o dia. as taxas de 12 .^132 para n 
papH bancário, letras offerectdas a 
i^ 1^ e cttMspnKiores a 12 5xS3. i 

S. PAULO 
o Baac> 0>mmerrí.-.!^ Ft:iliano afll- 

xoc * ihjiiír^r- rlcr:.-'. f- i^,fí,> f. dia. a 
ta^ :1a d - 12 *i. . rr± '>iitros bancos 
^jof-.türa :i 3 de I.:   1|1''. 

A taxa ^.rral. oa abrrlara. foi a de 
Iz    ft2. 

A' 1 bqra da tardp,  o 

196.   O   mesmo,  despachou 
mentes psra SRrirultura. 

A mercadoria  estA   bem   dupa 
chada no art. 106   da   tarifa, livre 
de direitos. 

'07. Sirianni A Cia., pedindo cias 
siflcaçAo. 

Cadarço de aiRodfio Rrosseiro de 
mais de quatro centimatros, art. M4 
da tarifa lOi. 

Renillinentos flsoaes 
Santna, 28. 

A Recebedoria de Ren.ia* rendeu 
hoje: 
Exportação 60:800|246 
Impostos        9<5f98<i 
Bstampilbas  29600 

Spnrtíi", parn San- 

■ riiucia , piiin San. 

Cataiiia". para 

'CordlUúre-', 

No- 

paru 

Giiasca». para San- 

• Iiuliislrlal 

• Itio 

para 

Amazonas '. 

• Amazoiic», para    c 

Orellana>, para   Li- 

SANTO.S,  22. 

para Pa- 

para Nova- 

', para Mar- 

Saiiinini 
Vapor atlcmüo 

tos ; 
vni)or iiaclonnt 

tos: 
vapor allonião 

va-York : 
vaiior   fnanccz 

Bortíoos. 
Ilontpm ; , 
Viipnr iiorional 

tos : 
vapor    irjcional 

Siinlos ; 
vapor     italiano 

para Sanlxts ; 
vapor     francez 

nio da   Pvala ; 
vapor    inglez 

vorjíool. 

Kntradns : 
Vttpíjr in^loz •Blackinor-, proeeden- 

Ic (U; "f.ardilT. com 20 dias do viogoni, 
carga, carvão, consignado A íSãoVau- 
lo Itii.ilway r.ia.-: 

Inijrc nacional .(iliilhei-inina», pro- 
cpfli;i.',tií He ParAnagurt. com 2 dias de 
viarícni. carga, madeira, consign.ado a 
Vii;lf)r Hreilhoupl : 

vopor nacional -Giiasea». procedente 
lio Hio de .laneiro. com 28 horas de 
vi;*gein. carga.vários gêneros, consi- 
guini|) a  K. Wriglil ; 

'vnpnr francez .Provence'. procedeO' 
1'5 lie líuenos-Aire.s. rom'liIias de vla- 
r^'m. carga, vários gêneros, consignado 
a Antunes dos Santos & Cia. ; 

vapor italiano tlliü Amazonas-, pro- 
cedente lie (íeni)va e escalas, com 22 
dias tle viíigem. carga, vários gêne- 
ros, {-'onsigniuto a A. Florita & Cia. 

Despacliailos : 
Vapor nacional    -Guasca 

ranaguíi: 
vapor inglez   'Thespls'., 

York : 
vapor francez «Provence 

sellia. 

(DOS JORNAES DO niO) 
CinNQVA,   20. 

Sahiu hoje poro o Hio ile .laneiro e 
Santos, o pacjnele .Minas*, da Compa- 
nhia Ligure Ilrasiliann. 

LisnoA. 20. 
O paquete   «Atlantlqnc», da Compa- 

nhia    Mcssageries   Maritimes,    seguiu 
hoje, íis 8 horas da noite, para Dakar. 

VicToniA, 21. 
Seguiu para  Caravellas.   o   paquete 

■ Murupy, da Empresa de Navegação 
llio de Janeiro. 

PoiiTO ALEGRE, 20. 
O paquete  «llaipava»,   chegou,   e o 

paquete   •Itatlaya.,    chegou   hontem. 

liAllIA, 20. 

O paquele -Liguria», ila   The Navl- 
Satiiin    Company, seguiu    hoje. íis 11 

oras da manhã, para o   Hio. 
— O paquete .Istría-. ila Companhia 

LIoyd Austríaco,   chegou    hontem de 
Triestc e escalas. 

VlCTOniA, 20. 
Seguiu para o norte o  paquete   «Sa- 

tellile . do  l.loyd ilrasileiro. 
Di-;sTr.iílio, 20. 

Seguiu para o nortr o paquele   Pru- 
deiiie de   .Moraes .    do    l.loyd    Ilrasi- 
leiro. 

lilAliAPAnv, 20. 

Seguiu para o sul   o    paciuetc -São 
FellX'. do Lloyil  Brasileiro. 

AHM:AJT''. V.K 

O paquete -l-^sperança •.   da  Kmiirc- 
sa Esperança   Marítima, entrou    lioje 
de manhã. 

PARANAGUá*, 19. 
O paquete    Alexandria-,  da Empre- 

sa Esperança Marítima, segue amanhã, 
cedo. para Iguape. 

PELOTAS, 19. 
O paquete    -llaqui . thi   Companhia 

de Navegação (-osleini. M-guiu. 
Pr;iiNASllii'i:o. 20. 

t)  liaquete allemão   -.Markoniiiiinla . 
da   Ilanihurg-Ainerlka    Liiiic.   sahiu 
hoje. /e< 1u   horas   ita muiihã. para o 
Hio e Santos. 

BARIIA  DO ITAPFMIRIM. 20. 
Chegou do Hio o paquete .-Murupy., 

da Empresa de Navegação Itio de ja- 
neiro. 

Vir.TORIA,  20. 

Seguiu para o Norte o paquete - Mu- 
rupy, ila Empresa de Navegação Hio 
de .ioneiro. 

PoRio ALEGRI: 

61:728$826 
Vaiet-ouro 

Santon. 22. 

Ta.^as que vi^orariim hoje para 
vnles-ouro da  Alfândega: 
l.ondon  Bank .   •    .   .   . 11 31j32 
River Flate  11 1(5(16 
Rritish Bank  U  iR|16 
Brasilianische Bank.   .   . 11 16|1U 
Banco  Commercio a In- 

dustria   12 d. 

Contrabando 
Santos, 22. 

A bordo do vapor ilatiano Rio 
^maionas, foi encontrado boje um 
grande contrabando, que ao que se 
sup(iõe, é de sedas e mais mercado- 
rias de grande valor.    1 

Continuam o sr.    guarda-mór 
seus auxiliares a dar  busca   nesse 
vapor,   não   se   tendo   encontrado 
nada mais até agora. 

Sellos   para charutos 
I Rio, 22. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
□Utro da Fazenda, autorizou o di- 
rector da Casa dn Moeda a man 
dar preparar sellos de imposto 
para serem applicados em charu- 
tos. 

Barão do Rio Branoo 
Rio, 22. 

Não •lesceu boje de Petropolis o 
barão do Rio Branco, ministro das 
Relações Exteriores, 

Geada 
Rio, 22. 

Cahiu hoje forte geada em Po- 
ços de Caldas. 

Pela manhã, o thermometro mar- 
cava dois graus acima de ^ero. 

Alfândega de   Pernambuco 
Rio, 22. 

Foram   concedidos   doze  dias de 
férias aos guardas da Alfândega de 
I ernambuco. 

Explos&o num deposito de pólvora 
Rio. 22. 

No deposito de pólvora da ilha 
■le Sapucaia deu-se hoje, ao meio 
dia, grande explosão, recebendo 
queimaduras em diversns partes do 
corpo o operário de nome José Tri- 
lho. 

Comquanto o seu eivado não offe- 
reça gravidade, o infeliz deu entra- 
da no hospital de Misericórdia. 

Estado do Rio 
RIO, 22. 

De Petropolis communicam ter 
sidi boje nomendo secretario geral 
Io governo do E tado do Rio o dr 
Abelardo de  Mello. 

S. exa. assumirá na próxima 
sexta-feira o exeroicio do car^o. 

-As repartições publicas do Es- 
tado do Rio, desde princípios ou 
melados do mez prnximo passa 
rão a tunccionarem Nictheroy, 

Em prol da hygiene 
Rio, 22. 

A Noticia, em sua edição de 
hoje, reclama das autoridades de 
hygiene uma providencia urgente 
que ponha term« á fedentina in- 
supportavel que exhalam os b ei- 
ros das ruas do Ouvidor, Uruguaya- 
na e largo de S. Fmncisco. 

Esses boeirus, apesar de terem 
sido tappdos com saccos embebidos 
em desinfectantes poderosos, con- 
tinuam a despender mau cheio. 

A Tribuna também faz enérgi- 
cas reclamações sobre o mesmo 
assumpto. 

Tem-se sentido falta de água 
nas proximidades da estação Dr, 
Frontin. 

A brigada do sul 
Rio, 22. 

Um longo deapacho telegraphico 

recebido de Pelotas dá noticia das 
vicissitudes porque 'tem passado, 
em sua marcha, a expedição «do ge 
neral João César Sampaio, comman- 
dnnte da brigada do sul, por falta de 
din hei roe carência dos petrechos de 
que a força necessita. 

Os soldados tém acampado ao ar 

livre, soffrendo os rigores do tem- 
po. 

Muitas mulheresecrianças acom- 
panham a expedição. E'deplorável 
o seu estado de penúria, contando- 

se cerca de 160 enfermos na bri- 
gada. 

O presidente no Sylvestre 
Rio, 22. 

C''nsta que o  sr.  dr.   Rodrigues 
Alves,   pres dente    da   Republica, 

I transferirá   definitivamente   a  sua 
„      . ... .1 residência    para o   Svlvestre a I.* seguiu    p«r._o    Norte    o    paquete   jg „,,j^ ,„,„»;„ 

Unha teiegmphloa 
destruída petoi índios 

Aio, 22. 

o govarno vai mandar è nidadr 
de Formoas, no Balado da Goyax, 
uma commiasio de enffrnbairoa pa 
ra oxamloar os IH2 kilometroí de 
linha talegraphica dektrudo* ulti- 
mamente p«lo 
giío. 

20. 

Guarany.. da Empresa de Navegação 
Rio He .ianeiro. 

Telegramniãs 
(Sereiço erperinl do    Correio Pau- 

listano) 

laTEMIOR 

COMMISSíO de tarifas 
Santoa, 22. 

A ComnMsaão de Urífas, reunida 
sobre a   presidcncia    do  inapector, 
reaolvea aa seguintes questões, em 
20 do corrente 

Collectorla de S. Slnâo 
Rio, 32. 

Será exonerado, a pedido, do car 
go de collector das rendas feleraes 
em S  Simio,   neass   Estado, o sr. 
José Olympio Teixeira. 

PassameMta 
Rio, 22. 

Communícam  do  Maranhão ter 
alli fallacide rep^Btinamante  a TC- 
neraada   sra. d. Arcania  Reis,  avo 
do festejado poeta Oscar dAlva 

■edidas kyglealett 
Rio, 22. 

Na  próxima  semana, o dr.   Os- 
to-i     ■ . r.        1»    j     waldo Cruí, director geral da Ssú 
m.    L,oD_*_Comp..^nsulUnito   j,   Public.  escolherá^ de   accôrdo 

aprcsen    g^^j ^ ^   ministro  do   Interior, o 
io.7%1 em que deverão ser coostrui- 
do« o« dois  ao<'0«  desiafectorioa e 
o hoapital para variolosoe. 

\ 

si^ a rrepliaa da amostra 
tada está   sujeita   ao   imposto   de 
consumo. 

A ereolica de que trata, não eatã 
sujeita ao imposto ds consumo, de 
srrArdo ci>r-< decisão anterior. 

190. J. I.ooio de Oliveira de» 
I -"-h Kl pr. » oota 1. ^t^V< <io cor- 
rente, mo^í^rd* brsD<-« em pó. X 
*• erT-.aiona eais ri «-• ti '«da ao art. 
» 4» l«ri(s. taxa l$10l) 

ikila 

-JL- 

■iaiatra é* Uragaay 
R>o. 22. 

Con»ta qije o ár. ^asvieU Guírch 
mioiiitro do Vrumú^y n^nf» ''Si IM!, 
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Benfam papal 
Rio. 22. 

Sua Santidade o papa Loio XIII 
concedeu sua lionçam   á exma. mãe 
a irmãs do dr.   Pelino Quedes, se- 
cretario do sr. miniatto do Interior 

Despacho do Interior 
Rio, 2S. 

Deapacbará   amanhã   com  o sr. 
fireaidenie da Republica o dr 
osé Joaquim Seabra, miniatro do 

Interior, que apresentará a s. exa 
o relatório do Mioiaterio a acu 
cargo. 

Renda da Central 
Rio, 22. 

A Estrada da Ferro   Central   do 
Braail rendeu hontem   125:264$M7. 

As obras do porto 
Rio, 28. 

A Noticia, em seu numero de 
hoje, contestando um artÍKO publi- 
cndo pelo Correio da Manhã, com 
relação ás obras do porto, diz que 
ea-as obras d<vem eer feitas eom 
capitães cxtrangeiros, devendo a 
«'xplorscâo d-s mesmaa aer depoii- 
nacionaiir.ada. 

General Pinheiro Machado 
Rio, 22. 

O ar. general  Pinheiro Machado 
desceu   boje   de Petropolis,   onde 
estivers pela primeira vez. 

Telegrapho Nacional 
Rio, ai. 

o director dos Telep^raphos aus- 
pendeu dive^ios   funccionarioa   da 
Estação Central e do largo do Ma 
cbadoi por se acharem alcançados 

O quantum ainda não foi veri- 
ficado. 

Foram nomeadas commissões de 
inquérito para   apurar o caso 

A media da arrecadação diária 
da Estação Central é de 2:600$(K)0. 
e da do largo do Machado de 
3:000$000, mensaes. 

Por causa de ciúmes 
Rio, ze. 

Esta madrugada, por causa de 
uma questão de ciúmes, José Men 
donça feriu com vsriaa canivetadas 
o seu companheiro de nome Sera- 
fim da Silva. 

Commandante do <Florlano> 
Rio, 22. 

Amanhã será nomeado  o lub^ti- 
tuto do commandante do couraçado 
Florlano. 

Dr. Leopoldo de BulhSes 
Rio, 22. 

Desceu hoje de Petropolis o dr. 
Leopoldo de 13 Ihões. ministro da 
Fazenda, que conferenciou, no The- 
souro, com o dr. Mattoso Câmara, 
sobre os negócios da Estrada de 
Ferro Sapucaby. 

Ministro da Guerra 
Rio, 22. 

O marechal   Paula   Argollo, mi- 
nistro da Guerra,   subiu hoje para 
Petropolis. 

Tragédia sanarenta 
Rio, 22. 

Na egreja de S. Francisco de 
Paula, com grande concorrência, 
rezou-se hoje uma missa de 7." 
dia em suffragio da alma da dcs- 
venturada «ra d. Adalgisa Cordeiro, 
filha do senador João Cordeiro. 

Naufrágio 
Rio, 22. 

Pansngeiros dos vapores entrados, 
do Norte dizem "ter visto naufra- 
gado nas ilhas Marcas um lugar 
nacional, que se suppõe seja o Li- 
nas, que snhia de Falmouth com 
carregamento de couros. 

Furtos  descobertos 
Hio, 22 

O delegado da 20." circumscri- 
pção urbana descobriu grande nu- 
mero de objectos furtados, na casa 
de Simão Affonso, á rua Vieira 
n. 18. 

Simão, que é ladrão perigoao, foi 
preso e photographado 

Desfalque da Guerra 
Rio, 22. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, minis- 
tro   da   Fazenda,   ofSciou  hoje ao 
dr.   Cardoso   de   Castru,   chefe   de 
Eolicia, permittindo a communica- 

ilidade dos implicados no desfai 
que iferiScado na psgadoria do Mi 
nisterio da Guerra. 

Partida para a Europa 
Rio, 22. 

A bordo do paquete francez Cor- 
dillère, partiu  para a Europa o sr. 
visconde Azevedo Ferreira. 

Fabrica   de   cartuchos 
Rio, 22. 

O marechal Paula Argollo, mi- 
nistro da Guerra, autorizou a di- 
recção geral de engenharia a orçar 
as despesas com a fabrica de car- 
tuchos do Realengo e construcção 
de um tanque para aubmetter as 
balüs ú prova de água, apparelbos 
para medir a duração da combus- 
tão e installação de um f^abínetede 
cbimica. 

Dr. Lauro Sodré 
Rio, 22. 

Terá festiva recepção nesta capi- 
tal o dr. Liuro Sodré. 

A's 8 boinas da miinbã, irão ama- 
nhã sgUKrdsr a chegada de s. exa , 
na estação Central, a di.-ectoria e 
membro* do Grêmio Paraense, ban- 
das de musica e muitos amigos e 
admiradores do eminente braailoiro. 

Visita presidencial 
Rio, 22 

O sr. presidente da Republica, 
em companhia do sr. ministro do 
Interior, visitarão amanhã o Corpo 
de Bombeiros e assistirão á inau- 
guração da ala esquerda do respe- 
ctivo quartel 

Conflleto de jarisdicçâo 
Rio, 22. 

O conselho da Corte de Appeila- 
çào, resolvendo o cooflicto de ju- 
risdicção ouscitado entre oa juizes 
Bulhões Pedreira e Eoéaa Galvão, 
julgou esta competents para fun- 
dcionar no processo de liquidsção 
forçada do Banco Rafai e Hvpo- 
tbscario. 

OaeatM de diaeipliaa 
fiio, 22. 

Na sexta-feira da Paixão, aguar- 
da do Pala-;io do Catiete conservou 
ss armas em funersl. por ordem do 
seu reopectíTO cnmmsodsnte. 

O general Marinho da Silva, 
commandante do i." districto mi- 
litar, em ordem do dia de hoje, 
probibiu essas e outras demonstra- 
ções, por nio catarem as mesmas 
con>!gnada< oa tabeJIa das eoati- 
nenf-fsn e oão sersm admittidas co- 
i;o falta err. retaç4o a qualquer 

'utto s.-g'iilo pelas antoridadea 
da Uaite • doa EaSa- 

doi. 

Trabalhos ri« Congresso 
Uio, 2», 

SrNAIlO 

A aeaaio foi presidida paio ar. 
Pinheiro Machaao.- 

Bntrara ' em diaouaaio oa parece- 
res reconhecendo os diplomes da 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, 

ergipe. Ceará, Parabyba, Rio Gran 
de do Sul, Santa Catbarina, Para- 
ná, S. Paulo, Ooyaa, Espirito San- 
to, Rio da Janeiro, Maranhão, Ala- 
gósa a Bahia. 

Não houve debata. 
A' votação foi adiada por falta 

de numero. 
Reuniu-se a Commiasão de Poda- 

res, com a presença dos intereaaa- 
doa, e reaolveu tratar amanhã doa 
diplomas do Amatonas, a, noa dias 
subsequentes, doa do Pará, Piauhy, 
Districto Federei, Minaa e Matto 
Orosso. 

CâMARA t 

No expediente (oram lidoa um 
telegramma do Rio Grande do 
Noite e um outro do Congreaso da 
Bithia, extranhando terem aido con 
siderados legitimoa os diplomas dos 
in. Eugênio Tourinbo e Felix 
Gnspar, 

A meia ficou inteirada de tal te- 
legramma e enviou á Commissão 
competente. 

Falou o ar, Bueno de Andrade, 
sobre a eleição do 1* districto, re- 
«ervando-ae para pedir vista dos 
papeis depois da resposta do dr. 
B^-rnardo de Campos á contestação 
escripta que lhe foi entiegUH. 

Sobre a eleito de Matto-Grosso 
falou o ar. Luiz Adolphn, que terá 
vista doa papaia depois do exame 
do relator. 

Amanhã serio apresentados os 
relatórios sobre os diplomas do 
Paraná e 6* e 7° dietrictos de S 
Paulo. 

Enfermn 
üío, 32. 

Acha-se enfermo o general Val- 
ladão, deputado pelo Sergipe. 

— Ainda se acha doente o dr 
Lauro Müller, ministro da Viação. 

Banco da Repvblica 
Ato, 22. 

O ar. miniatro da Fazenda   con- 
ferenciou boje   com o sr. dr. Car- 
los de Carvalho, director do Banco 
da Republica. 

Senador e deputado que chegam 
Rio, 22. 

Chegaram hoje, a bordo do Ten 
nyson, o  aenador   Virjkilio  Dama- 
sio e deputado  SstyroJJias. 

HIate naufragado 
. Rio, 22. 

Telegramma  de  Aracaju noticia 
ter naufragado na barra da Estân- 
cia o hiate Trea Irmãos. 

O director da Central 
Rio, 22. 

O dr. Guatavo da Silveira, director 
da   Estrada   de Ferro   Central   do 
Braail, pediu   hoje  exoneração do 
cargo. 

Embaixador da Pprsia 

A bordo do paquete inglez Ten- 
nynson, chegou hoje a esta capital 
o sr. general laaac Khan, que vem 
passar algum tempo no Rio de Ja- 
neiro, no caracter de embaixador 
extraordinário da Peraia, para ne- 
gociar um tratado de amizade e 
commercio com o Braail. 

O embaixador persa irá depois 
desempenhar ejual missão junto a 
outros governos da America do 
í-ul. 

Desds 1900 e até agora o general 
Isaac Khan era enviado extraordi- 
nário e ministro plenipotenciario 
em Washington. 

O general Isaac Khan, visitou o 
sr. visconde de Cabo Frio, director 
<a Secretaria do Ministério das 
Reinções Exteriores e seguiu para 
Montevideo, devendo regressar den- 
tro em breve. 

Banqueta ao general 
Pinheiro Machado 

Rio, 22. 
Realizou-se no salão nobre do 

H'itel dos Extranyeiros o banquete 
de lãO talheres offerecido ao sena- 
dor Pinheiro Machado pelos seus 
amigos políticos. 

A ornamentação da mesa era 
esplendida, tendo delia se incum- 
bicto a Casa Hortulania. Da orna- 
mentação das galerias do hotel, en- 
carregou-se a casa Ribeiro de Car- 
valho. 

A sala onde ae realizou o ban- 
quete apresentava o mais bellu aa- 
peuto, predominando sobretudo a 
grande profusão de flores, com que 
a adornaram, e a sua illuminaçáo, 
que era abundante  e   encantadora. 

O menu, artisticamente impreso 
em papel de gelatina e letras dou- 
radas erii o seguinte : 

Potagea—VeTouté au tapioca, bis- 
que d'ecre. isses. 

Hora (í'a3uere—Attretaux de foie 
gras d'oie, bouobèes aux huitree, 

/>0(gao/i«—Badejo á TArlequin. 
Entrées — Fileta de boeuf à Ia 

Cbartreuse, aa^.ic de foie graa en 
Belle Viia, punch á ramericaine. 

Rôtia Dindonneau á Ia brésilien- 
ne, jambon de York. 

Legumes—Asperges sauce mous- 
seline. 

.ff/iíremeís—Savarin á Ia Ricbe- 
lieu, pièces corbeilles de fruitsgla- 

Leubet aa Inglaterra 
•^■^    " Londres, 22. 

Apesar ds nada haver de ofBcial 
a respeito, cxintinuam a circular us 
boatos de que o presidente Kmilio 
Loubet vira a esta capital, em vi- 
sita aos sulisranoa inglezea. 

Referindo su a esses constas, 
L'Rrho, dn Paris, affirma quão pre- 
sidente Loubnt realizará asaa visi- 
ta em julho próximo, sendo nessa 
occaaiSo acompanhado pela eaqua- 
dra francozB da   divisão do Norte. 

Chegada  do sr. José Luclano 
Paria, 22. 

Telegrepham de Lisboa qus alli 
ohegou o notável político portugiiez 
ar. Joiié Luciaoo da Caatro. 

Encontro de príncipes 
Paria, 22. 

Ao que se diz em Lisboa, a rai- 
nha d. Amélia, de Portugal, e oa 
príncipes Friederick Willelm e Ei- 
tel Friederick, da Allemanha, en- 
contrar-ae-ão com o rei Eduardo VII 
na ilha de Capri. 

O novo armamento  chilena 
fíuenos-Aires, 22. 

Informam de Santiago que a im- 
prenaa daquella capital, unanime- 
mente, censura a commiasão que 
foi encarregada de adquirir arma- 
mentos na Europa. 

Essa commiasão muito mal se 
desempenhou dessa incumbência, 
pois está averiguado que aa acqui- 
sições que fez sno péssimas sendo 
estrsgado o novo armamento. 

Um conselho do <EI Heraldo» 
Buenos-Airea, 22 

Communicam de Valparaiao que 
o jornal El Heraldo de Madrid, 
referindo se.ás questões de limites 
entre o Chile e a Argentina, criti- 
ca o discurso pronunciado pelo de- 
legado britannico, coronel Tbomas 
A. Hoidich, e, fazendo varias consi- 
derações, aconselha aos americanos 
que se armem. 

Vapor avariado 
Buenoa-Aires, 22. 

Noticiam de Pilcomayo que o 
vapor argentino Comercio soffreu 
grandes avarias á passagem nelo 
rio Uruguay, quando se destinava 
ao porto de Heridero. 

O   Carlos V> na Argentina 
Buenos-Aires, 22. 

O cruzador hespanhol    Carlos V 
é esperado   neste   porto    a   26    do 
próximo mez 

Muley-Mohamed   aoolamado 
Paris, 28. 

Dizam de Madrid que informin 
dn Melílla relatando a rhoRsda 
úquella praça de muitis peasosa 
vindas de Faz, aa quaea commu- 
nicam ter sido proclamado em Mar 
roeoe o sultão Muiry Mohamed. 

Accreacentam aa mesmas que 
grande numero de famílias, alli rn- 
sidentes, espavoridaa pnto actual 
«atado ds cousss naniiella rei^io, 
embarcaram para a llespanha. 

O "Barroso" em caminho 
Buenos-Aires, 22. 

Telegrammaa de Montevideo di- 
zem que o cruzador brasileiro Al- 
mirante Barroso, alli chegado bon- 
tem com destino ao Chile, tomou 
carvão, seguindo para Punta Are- 
nas, 

Condemnados i morte 
Londna, 22. 

Telegrammaa de Pretória, no 
Transvaal, diz que o governo co 
lonial está resolvido a executar a 
aenteni,^ formulada por um tribu- 
nal militar, a qual condemna á pe- 
na de morte cinco soldadoa eovol 
vidoa no motim occorrido em 26 
de março deste anno, naquella ci- 
dade, 

Oa condemnados serão fusilados 
no plteo do quartel daa forças de 
guarnição em Pretória, 

<Le Figaro» e a Colômbia 
Paris, 22. 

Le Figaro, em sua edição de hon 
tem, publica um artigo aubordinn- 
do ao titulo Polônia Americana. 
no 4uel allude aoa perigos a que 
se expõe a Colômbia, ratificando o 
tratado do canal de Panamá. 

Loubet   em viagem 
Paria, 22. 

Communicam   de   Argel que   o 
presidente   Emílio   Loubet   partiu 
de Salda, no departamento de Oran 
com destino a Affreville   e Blidah 

Notas 
Dará hoje audiência publica á 1 

hora da tarde, o sr. dr. Firmiano 

Hinto, sei^retario da Fazenda e in- 
terino do Interior e da Justiça. 

A Commissão Central do Partido 
Esse navio vem assistir às festss 1 Republicano reconheceu o Directo 

da   indepondencia   argentina,   que 
aqui se realizarão. 

Subvenção á navegação mercante 
Buenos-Aires, 22. 

Dizem de Santiago que a com- 
missão, nomeada para estudar a 
•ubvenção que o governo fará á 
navegação mercante do Atlântico, 
adiou a entrega do seu parecer 
para antea do prazo determinado, 
com o fim de conhecer a respeito 
a opinião do ministério. 

Diz-se que a subvenção attingirá 
á quantia de 25 mil libras. 

' jr :¥■ f -Catragaa da ohnva -r «^ - 
Buenoa-Aire», 22. 

Ni ticiam de Tucuman que as 
chuvas, ultimamente alli cah'da8, 
destruíram as plantações de arroz 
em vários pontos da provin^ia, 
occosionando sérios prejuízos sos 
surieultores. 

Ao que dizem, desse naufrágio 
resultou a morte de 20 pessoas. 

Em Campo de Mayo 
Buenos-Airea, 22. 

A imprensa bonairense reclama 
contra a insufficiencia de alojamen- 
tos no acampamento em Campo 
de Msyo. 

Em vista dessa falta de commo- 
didade as tropas vão soffrendo. 

Para a ferro-via andina 
Buenoa-Aires, 22. 

Foram encommendados   para   a 
Europa vinte   mil    kilo uetros   de 
trilhoN   para     proseguimento   dos | 
trabalhos da ferro-via andina, 

Deasert-Fromsgea varies, confia- 
serie et petits fours, bonbons aux 
liqueurs, marrons glacás et fruits 
européeos. 

Vms—Madére, Sauterne, Saint 
Julien, Bonrgoirae, Rhnm Jamaica, 
Porto Vieux, Cbampagne. 

Liqueurs.   Gafe. 
Ao dessert, o sr. Nilo Peçanha 

saudou o sr. Pinheiro Machad ■; 
s. exa. agradeceu, saudando oa 
seus amigos O sr. Riiy Barbosa 
fez o brinde de honra ao ar. dr. 
Rodrigues Alves, presidente da Re- i de Marrecas ameaçam atacar e sã 

Gravemente  enfermo 
Buenos-Aires, 22. 

O capitão de   navio   Larcy   está 
gravemente   enfermo, inspirando o 
seu estado  os   mais sérios   cuida* 
dos. 

O Uruguay no Rio da Prata 
Buenos-Aires, 22. 

El Pais, em sua ultima edição, 
publica uma carta da autoria de 
um ex-diplomata uruguayo, em 
que este diz existirem documentos 
comprobatorios pelos quaes se evi- 
dencia reconhecer á Argentina a 
jurisdicção da Republica Oriental 
no Rio da Prata. 

Naufrágio de uma lancha 
Buenos-Aires, 22. 

Noticiam de Lima que naufragou 
no rio Lechis a lancha Amaionae, 
a cujo bordo vinham mercadoriaa 
na importância de quinhentos mií 
quinhentos e cincoenta pesos. 

Essas mercadorias foram consi- 
deradaa completamentn perdidas. 

Pedro Pena ministro no Brasil 
'Buenos-Aires, 22. 

Communicaçõea recebidas de As- 
aumação relatam que o Senado pa- 
rsguayo approvou a nomeação do 
sr Pedro Pen» para ministro ple- 
nipotenciario desse paiz junto ao 
governo braaileiro. 

Para o governo de  Marrocos 
Paria, 32. 

Informam de Tanger que chegou 
alli um vapor americano conduzin- 
do a seu bordo umaa quinhentaa 
caixas de armamento' para o gover- 
no marroquino. 

Pelas meHmss noticias dessa pro 
cedencia   sabe se  que os   rebeldes 

publica. 
No seu brinde, ao contrario do 

que muitos pensavam, o sr Pinhei- 
ro Machado não cogitou da políti- 
ca rio-graodenae. 

— Durante o banquete tocou uma 
orcbestra de 28 professores, sob a 
regência do ar.  Francis o de  Car- 

quear a cidade de Tetuan, havendo 
mesmo   fugido para o interior  do 
riaiz   08  e.xtrangeiros alli   domici- 
iados. 

Salmeron en ('erona 
Paria, 22. 

Noticiam de  Gerona, na   Hespa- 
.albo, executando o   seguinte  pro-; nba. que alli   se  realizou  hontem 
(ramma: 

1.*—Ouverturs do Cuarany, op. 
19, de Jungumann; 2.*- Pot-pourri 
da Bohemia. Puccini; ^ • -Polonai- 
»?, ds Wile Kramer: ;.•—Um tre- 
cho da Bohemia, de Puceini: n.'— 
Pot-pourri do Rigolftto, de Verdi; 
i' -Caressante, vslss ds Costa Jú- 
nior: 7.«-iIonuince.de 8*ek: 8."— 

uma grande reunião da republica, 
nos, sra numero de quatro mil. 

O notável orador d. Nicolas Sal- 
meron y Alonso produziu violento 
e bailo discurso, que lhe valeu de- 
lirantes acciamações. 

Salmeron aconselhou a seus cor- 
religionários a mais firne união, o 
que, uma   vez realizada, será mais 

Melodia,  op    17,  de   Jungumano ;': forte o combate que se dsri ao re- 
9.'—Baile Branco, ralsa de Beiger.   gimen monarcbico na Hespanha. 

I Nessa reunião lalou-sa oums poa- 
j sival união de . arlistas srspnblica- 
j noa que, conjuntameata. afirio aaa 
I pro.umas eisiçõas 

Ex-rnnaii 

CaipreattaM aMrraqala* 
Londres, 22. 

The Standard, desta capital, pu- 
blica nm despacho de seu eorre- 
spondf-nie em Bruxel Ias, cm qoa se 
affirma que o governo da Marrocos 
tez um empréstimo de seis milhões 
de marcos, o qaal foi iogo coberto 
por um ryndioasoioniado por ban- 
queiros belgsa e allaiiies 

Oa nsatM aa Biadcbarta 
Paria, 22. 

Telairrapham   de  Jkaaghai   qae 
roBsoa ev»aiaraac  Mookdaa e 

A qaMÜa raHglaaa  a* Urafny 
Buenos-Aires, 22. 

Informam de Montendeo que o 
Congresso oriental deverá discutir, 
em saa seisio de amanhã, a ques- 
tão da entrada de religiosos ao tar 
ntorio da  Republica. 

i Syadieats all«M« 
i Par-j, 2?. 

Sabe-se aqai, por  despachos pro- 
cedaatAt da Berlim, que se orgaoi- 
zoo aaqualla adade um  syndicaM 
com o ca.»tal   de   dez   miíbões de 

Jraacoa e cu)i/ fis e s organização 
• de 'i'arii mnmim da farfo. 

rio Político de Villa Bella, consti 
tuido pelos srs.: coronel Manuel 

de Góea Moreira, tenente-coronel 
Serafim doa Anjos Ferreira Sam- 

paio, João Nunes de Freitas, capi- 
tão Theotonio de SanfAnna Espi- 
nhei e capitão Francisco Ferrei 
ra dos Anjos Sampaio. 

♦ 
Está felizmente restabelecido dos 

incommodos que o retiveram, por 
muitos diaa, no leito o noaso ami 

go oerooel JoãouBoptUta-dA-ilrleUo 
e Oliveira, senadoi* estadual e mem- 
bro da Commissão Central do Par- 

tido Republicano. 

♦ 
Por enfermo, dei.\ou de seguir aiú 

agora para o Rio, afim de tomar 
parte nos trabalhos legislativos do 
Congresso Nacional, o dr. Eloy 
Chaves, deputado por este Estado 

♦ 
Conforme noticiámos, realizou-se 

hontem, sob a presidência do coro- 
nel Asdrubal do Nascimento, se 
oretariado pelo dr. Carlos de í"am- 
pos, á 1 hora da tarde, no salão do 
Banco União de S. Paulo, a assem- 
bléa geral ordinária da Companhia 
Telepbonica do Estado de S. Paulo, 
para tumar conhecimento do rela- 
tório e contas da directoria e do 
parecer do conselho fiscal. 

Os documentos foram todos ap- 
provaios 

Procedeu-se em seguida á eleição 
dos   membros do conselho   fiscal, 
sendo reeleitos os mesmos que ser 
viram o anno findo, 

♦ 
O Banco de Credito Real de S. 

Paulo começa hoje, ás U horas da 
manhã, a pagar, na thesouraria do 
Banco, o «0° dividendo das acçues 
integradas da carteira hypotheca- 
ria, a razão de 7 °1, ao anno, ou 
7$0iiO por acção, correspondente no 
semestre findo em 31 de dezembro 
ultimo. 

Acredita-se que o leader da mai- 
oria da Câmara dos Deputados Fe- 
deral saia da bancada mineira. 

♦ 
Recebemos hontem a visita do 

dr. Luiz do Nascimento Gurgel, 
medico residente no Rio de Janeiro 
que, na qualidade de 1.° secretario 
do Instituto de Protecção e Aaais- 
tencia á Infância, daquella capital, 
aqui ae acha, tratando da fundação, 
em S. Paulo, da succursal daquella 
piedosa instituição. 

S. s. pretenda visitar o sr. presi- 
dente do Estado, o sr. prefeito mu- 
nicipal e outras autoridades d&s 
3uaes espera coadjuva';ão pira po 
er levar a effeito o seu tentu- 

men. 
♦ 

O marechal Paula Argollo deve 
levar hoje á assignatura do ar. pre- 
sidente da Republica o projecto 
alterando o traçado da estrada de 
ferro eatrategica do Paraná, de 
modo que esaa linha pense pelo 
Estado de Goyaz, partindo de Ca 
talão. 

♦ 
D'0 Município, de Pirassunung», 

recebemos um telegramma, dizen- 
do que o sr. Domingos Martins 
foi alvo de imponente |manifeata- 
ção popular de desaggravo. em vir- 
tude do artigo injurioso publicado 
num jornal da cidade do Machado, 
Minas Geraes. 

♦ 
Por occasião da sua chegada a 

Roma o rei Eduardo VII será re- 
cebido pelo rei Victor Manuel, 
membros do gabinete, autoridades 
civis e militsres e pelo príncipe 
Colona, csindacco- da capital, que 
saudara o monarcha britannica em 
nome do povo de Roma. 

Suas majestades seguirão depois 
em carruagem para o Qiiirinal. onde 
a rainha Helena desejara as lioas 
vindas ao seu illustre hospede. 

Na noite de 28, grande jantar no 
palácio real. seguido de uma recita 
de gala; no dia seguinte revista 
militar e almoço na embaixada in- 
gjeza; ao dia 30 o monarcha parti- 
rá ds Roma e proseguirá em soa 
viagem. 

♦ 
O cerimonial pars a recepção de 

Guilherme II, esperado em Roma 
no   dia    2   do    mez próximo, será 

O jornal La Opinion, de La l'sz. 
publica, em seu numero de 10 de 
•narço, o rehuliado de uma cunver 
«ação que o «eu rerthctor tevu com 
o coronel Rüsundo Itoias, cooi 
mandante das forças ijoliviunas 
que capitularam em Velta da Em- 
presa. 

Üeaae ertigo extrabimoa o so- 
guinta trecho; 

• Plácido ilc Castro, disssnoa o 
coronel Rojas, é joven, parecendo 
ter uns 30 aiinos. O acu csliello e 
bigode louros fazem contrasto conri 
a cor morena-pallida da gsnerall; 
dado doa seus compatriotas. K' 
bai.YO de catatura e, apesar do ser 
grosso de corpo, mostra não pou- 
ca agilidade physica. Tem arran- 
coa de lealdade na guerra. 

Pode-se, pois, contar com a sua 
palavra. O aeu trato ó culto o offa 
vel o aeu caracter. Deve ser enér- 
gico na diaclplina das auas tropas, 
pois só assim se explica que a ellc 
s« submetiam cegamente olficiaese 
soldados que não mostram signal 
sigum de cultura, nem instinctos 
de lealdade. Sem Plácido de Cas- 
tro, os revolucionsrios victoriosos 
nos não teriam offerecido garantia 
alguma : não llcaria com vida um 
só prisioneiro...! 

♦ 
Foram nomeados os drs, I^aulo 

Bourroul e Joaquim Antônio de 
Moraea Dantas para, em commis- 
são, procederem a exame de sani 
daáe na pessoa da professora do 
grupo eai^lar de S. José dos Cam- 
pos, d. Jnnuaria Brasilides de An- 
drade, devendo a inspecção roali 
/.ar-se no dia 26 do corrente, á t 
hora da tarde, na Inspectoria do 
Ensino. Fizeram-se aa devidas com- 
municações, 

♦ 
Foi nomeada d, Maria Julieta de 

Azevedo para substituir a profes- 
sora do grupo escolar do Espirito 
Santo do Pinhal, d. Virgínia Ra- 
mos, durante o seu impedimento, 
por licença. 

.     ♦ 
Foi nomeada d. Rapbaela Alves 

Lima, para substituir u professora 
do grupo escolar do Tielò, d. Ane- 
sia Portellx, durante o seu impe- 
dimento por licença. 

♦ 
Foram nomeadas: d. Mnria de 

Andrade, para subutiiuir « profe» 
sora da escola do bairro YpirunKui- 
nha, em S. Bernardo, d. Alice 
Müller Moreira; e d. Amélia de 
Aguiar, para substituir a professo 
ra do bairro do Pantojo, em S 
Roque, d. Benta de Almeida Pint<., 
'lurante seus impedimentos, por 
licença. 

♦ 
Assumiram o exercício dos «eus 

cargos as professoras d. Elisa An 
gelica de Brito Alambert, rcinte 
grada no magistério com provi- 
mento na primeira escola de Mo 
i'óca, e d. Genoveva de Almei Ia 
Molt", re.i.ovida para a segunda 
escola da me»ma cidade. 

♦ 
Reassumiu o exercício de "eu 

cargo a sra. d. Tberesa de Almeida 
Motta, professora da escola do 
bairro da Ponte Grande, visto es- 

'tarem'-tenniiiadaB.as obra» que es- 
tavam sendo executadas no ediflcio 
daquella escola. 

♦ 
Foi contratada    d. Felicidade   df 

Castro, para servente da sct.'i;ão fe- 
menina do grupo escolar de Santa 
Iphigenis. 

♦ 
O director da Escola Polytechni 

oa (oi autorizado a despender as 
quantias de 1;i-.'ilí>."iOO e trancos 
1370,20 com a aequisn.âo de obj-- 
otos alli necessários. 

♦ 
Foi   autorizado   o   director    do 

Gymnasio da capital a adquirir um 
livro necessário   ao expediente   da- 
quelle estabelecimento. 

♦ 
A Secretaria do Inierior e da 

Justiça approvou o acto do dire- 
ctor do grupo escolar de Itapira. 
suspendendo por 30 diaa a serven- 
te Carolina Cintra de Araújo, por 
ter incorrido nas penís do art. 7.^1 
letra A do regulamento de 11 ile 
jantiro de IWiS. 

♦ 
Ao director da escola comple- 

mentar de Gunratinguela, a Becrn- 
taria do Interior e da .hiatiça asi» 
deceu o convite [lara 8.<.sÍ8tír ú 
abertura das aulas daquelle esla 
beleeiraento. 

♦ 
A Secretaria do Interior e ds 

Justiça transinittiu ao presidente 
da Câmara dos Deputados da união 
a cópia authentica da aota da apu- 
ração geral das eleições federaes 
realizadas no 7.° districto deste Es- 
tado. 

♦ 
Tendo o collector de rendas do 

Capão Bonito do Paranápanema se< 
recusado a fornecer a certidão dos 
commerciantes que mais contri- 
buem com impostos federaes na 
quella comarca, impossibilitando 
por ISSO a eleição dos syndicos que 
devem servir nas faUencias que se 
lerem naqoella comanda, o sr. he- 
■retarío do Interior e da Ju.'íti^a 

officiou ao juiz de direito  daqiielln 
marca. solicit«ndoBUBs ordens no 

lentido de ser dHd.i fiel execue.ão n 
e'ra A § 1.° do art. 16   do decreto 

859 de 16 de agosto do anno findo. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça transmiitiii ao cônsul alle- 
mão a informação prestada pelo 
juiz de direito de Dois Córregos 
sobre o processo instaurado Cf.ntra 
o subdito allemão Alberio  Bion. 

O juiz de direito de S. Carlos do 
Pinhal vai informar a petição de 
grai-n do sentenciado Antônio .Ave- 
lino 008 Santos. 

♦ 
O sr. sei.-retario do Interior e da 

Justiça assim despachou o requeri- 
mento do offi'-ial do Registo Geral 
de Hypothecas <la comarca de Ba 
tstaes. sr Antônio Augusto Lopes 
de Oliveira Júnior — ^Def rido 
quanto â supressão ds ptilavra-Jú- 
nior- do sobrenome do suppiícante 
cujo uso não é msis necessário por 
haver fallecido aeu pae : indeferido 
quanto á mudança do signal pu 
blico por não lhe ser licito lazer 
nos termos do aviso n. l.'H>0 de 3 
de agosto de 18!»7 desta Secreta- 
ria.. 

♦ 
Foi contratado > om   o sr. Cândi- 

do F"erríira Bartiosa o fornecimen- 
to de   a.imentação   aos presos    da 
cadéa de Itnverava. 

♦ 
O governo d'> Estado, tomanco 

conhecimento do recurso interposto 
pelo soldado do 2- t>at3lbão Uer- 
tboliiio Freire do Nsst.menio, nin- 
firmon a sentenoa que o condem- 
nou nas penas previstas    ;tos artí- 

I informações si a comarca   de Hra 
, gança excede a -«I.OOO babilantos. 

« 
O ar. lecrelario da Juntiça dei.\,ou 

de providenciar aobru o pagarnenlo 
da conta que acompanhou o olllcio 
do sr. dr. direetor do Fórum, visto 
como e lavagnm do edificio daquel- 
la repartição devo ser feita pelo re- 
spectivo porteiro e seus auxiliares. 

♦ 
Achsm-ao na Secretaria do Inte- 

rior e da Juatiça, á disposii.üo do 
aubdito allemão Mana Willielm 
Adolph llansen e do italiano Ora- 
gio Itinaldi, aa respectivas cartas 
de naturalização, declarondoos ci- 
dadãos brasileiros. 

♦ 
Acha-se na Secretarie do Interior 

e da Juatiça, á disposição  do desti- 
natário ar. Arthur .Martins da Cos- 
ta Passos, o diploma de habilituçüo 

aue lhe íoi conferido pein l''acul Ja- 
e de Medicina do  Rio dn Janeiro, 

♦ 
Quantias mandadas creditar pela 

Secretario do Interior e da Justiça: 
«$900, ao director do grupo esco- 
colar de Aréas; •fOíHOO, ao do Ser- 
tãozinho : 29$8Í0, ao do S. Sclias- 
tião; 27.*!I00, ao do Tatuhy. 

♦ 
OlficioB despachados pela Secre- 

taria do Interior e da Justiça: 
Do director do grupo escolar de 

Jaboticabal, solicitando a remessa 
de desinfectantes.—-A' Directoria 
do Serviço Sanitário para attender 
em termos; 

—da Câmara Municipal de Pe- 
dreira, pedindo a remessa de vac- 
cina.— A' Directoria do Serviço 
Sanitário para attcnden. 

idêntico    ao já   estsbelecido para a   go« 217 e 22>> ^ 1* do regulamento 
em vigoi, gran médio. visita do soberano inglez 

No dia 3, Guilherme II assistirá 
a um serviço religioso celebrado 
na   eml>aix<da   allemã .   a   noite. 
grande lantar   no  Quírinal e espe-..-,- ._   .^ x«»j„-„.   •   «   An 
?.acnIo'de   S»!-. NoJ.a.ae^uiK   U. Ao^^ de^ >J^e,ros   e   o   do 

Lírn-s. 

Obtiveram  baixa  de   serviço   os 
soldidoe da Guarda Civica da capi 

de   Oliveira 
re- i«ta militar.    .A .õ, visita a Mon 
te Cassino, e no dia <>, alir.oço offe- , 
reddo   ao  monarcha   pela   rainha' * 
Tinva. '    O sr. secretario da Justiça  aolici 

Na   noiU d« 6. GwUerIM II re , toa do director  àa   Reparti;ão   de 
granara a AHemaaba. * Estatistica   e   Aicbivo do  Estado 

A Secretaria d<7 Interior e cia 
Justiça requisitou <la Fazenda o 
pagamento da importância a que 
tinha direito o ex-ser ^ente da Es- 
cola Polytechníca, Pedrvi Simplicio 
de Camargo, ú viuva do .Tiesnío, d. 
Cândida Camargo do Amoi"" Uivino. 

♦ 
A .Vdminiatraçiio dos Correio:' i'Z 

hontem as   seguintes   nomeai-óe^ : 
Leopoldo llummel Guimanics, 

para agente   do correio do JUCHI'- ; 
—Eduardo    Barbosa, para e'.i ií,í- 

ta de S. Sebastião   a    \illa  li-Ik- ; 
Ignacio    Franco   de     Olivciia 

Cintra, para eatafeta   de   Mo^y-iw- 
rim á estação ; 

— Theseo Bueno de Toledo, para 
estafeta de Santa Branca a Salle- 
sopolis ; 

-Evaristode Miranda Reno, para 
estafeta de Pindamonhangalu.  a S, 
Bento de Sapucahy. 

♦ 
Foi    e.xoneradn, a podido, d. Kit- 

frosins Costa do logur de. ajudante 
de agente do correio  de S. Simoo. 

♦ 
Foi autorizada a mudança provi- 

sória da agencia do correio de 
Santn Cruz dos Palmeiras, para a 
estàçãu de Santa .Silveria. 

A Secretariada Agricultura agra- 
deceu 80 dr Firmiano M. Pinto a 
communicação que fez de ter, a 14 
do- oorrtailer 0f*suroido- interinn>I 
mente o exercício do cargo dé se- 
cretario dos Negócios do Interior 
e da Justiça. 

♦ 
A Commissão Geogrnpliica e iloo- 

logica está autorizada a despenlrr 
a quantia de 1:1171)$.),%, por conia 
do credito .\. da respectiva tabeliã, 
no pagamento da remessa de in- 
strumentos procedentes cio (.■.Ntraii- 
geiro. 

♦ 
A Secretaria da ARricultura ro. 

metteu : 
Ao presidente |da Câmara de S. 

Bernardo, cópia da representarão 
de colonos da linba Capivsry, pe- 
dindo para serem dispensados ilos 
concertos da estrada daquella li- 
nha a estrada Vergueiro; 

—ao dire tor da Hospedaria ile 
Immigrantes, a lista dos imrni- 
grantes vindos da vladeira pe o 
vapor liKpriijni', a 30 de março ul- 
timo. 

♦ 
Ao presidente da C-im-ira rle 

Dois Córregos a Secretaria da Agri- 
cultura declarou que, não ti,-ivenüo 
canos de 2" nos depósitos ;la Ke- 
pnrtii.-ão de Águas o lvsj,'Ottos, deve 
aqueila (Gamara n;juaiiiar a roAli- 
znção, dij que •■0'.:,^a o f;o'.erno, Ja 
compra do material «olicltaíki. 

♦ 
A llopartiçào de .S^uos o. I-:-^aol- 

los vai informar, de ordem ila Se- 
ciclaria da Ap;riciilliira. sobre o 
ültieio da Câmara da Frar.ca pe- 
dindo o fprnecimento do [monillias 
de i>", para as ohra.s de expottos 
do prédio que vai servir de exler- 
nato municipal, naquella cidade. 

♦ 
Vai ser restituida a quantia de 

766S500, a Augusto Lefcvre, erig.> 
nheiro da Superintendência da 
Obras Publicas. 

A Secretaria da Agricultura pro- 
videnciou sobre os seguintes rrc- 
ditoB • 

De 28.í$M7, ao engenheiro llüos- 
car de Sousa Pereira : do .■I7l:,-lii0, 
ao dr. chefe da Repartição de .\;4Uus 
e Exp-ottos. 

♦ 
Segundo pediu a Secretaria da 

Agricultura, vão ser adeantadas as 
seguintes quantias: 

De 2:1845000, ao coronel Bellar- 
mino de Mendonça; de ÕOO.SOOO, 
ao dr. chefe da Repartição de Águas 
e Exgottos. 

♦ 
Re,|uerimentos despichados : 
Pela Serreta'ia do Interior e da, 

Jtifitira ,' 
De d. Anesía Portella, professora 

do grupo escolar de Tietê, pedindo 
.30 dias de lieen.;-! parn tratar de „ua 
«aude.— 'tSim. nos termos rio art. 
ft.* § l." lettra ri d.i lei n. i'.ih de 
.30 lie abril de ISÍi"' : 

—de d. Virgínia Ramos, ad;iin;i 
do grupo escolar do Espirito .-^.i-i- 
tc do Pinhal, petindo ítO dias «íe 
licença para o mesmo fim.— «Sji.i 
nos termos do art 9" si 1.^ lettrj " 
Ja lei n. '(9i de 30 de abril úò 
1897»; 

-^o sr. Francisco .Vlanços de 
Lima, continuo do Gymna.sio <ia, ca- 
pital, pedindo '^> dias de lt< e;i';a 
para tratar-se.— «Sim por tíii dias, 
noa termos do art. 9' ^ l." lettra a 
da lei n. {9.5, de .30 de abril de 
1897»; 

—de d. fleleslina Krai^a Ferrei- 
ra Campos, professora dó 1." gru- 
po escolar de f^ampioas, pedindo 
12 mezes de licença.—<Sim por qua- 
tro mezes, nos termos do art. '•," S 
3 Aa lei n. ío.i, de 30 de abri! de 
lfe97>: 

—de d. Maria d» Conceição, pro- 
fes!^ra da escola modelo de Itapeti- 
iiinffe. pedindo jii«tifics>-ão d.' fil- 
iai.— Jusfifico> ; 

de d. TLeresa Canto Rodrigues, 
professora da escola complementar 
de Guaratinguetu. pedindo lusiilies- 
ção de faltai- --Sim. noa termos do 
árt. I( da lei n. 495, de 3U de abnl 
de 1»97> ; 

—de d. Antonia de Azevedo, pro- 
'«ssora do grupo d- Pirsc:» »K,-«, ia- 
zeadoegual pedido.—'O mesmo des- 
pacho > : 

—de d;.AIice Müller Moreira, nro- 
esscra da e.sCOla do Vj iracc-iinha 

em S. Bernardo, solicitando -^0 >i.is 
de licença para tratar de sua s«u- 
de.—«Concedo» ; 
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—de d. Henta de Almeida FInto, 
SrofeMora do bairro do Pantoio em 

. Koque, pedindo ÜO diai de lícrri' 
(a para tratar detuaiaúde.—'Con- 
cedo». 

Pala Seci-eíaria da Agrii-uUura : 
Do Hoverei Haiquino.—«Comiile- 

te o aello do requerimento» : 
- de Saturnina Ituiz Matbilde.— 

f Deferido» j 
-- do S. Corio.— <A' Superinten- 

dência de übraa 1'ubiicaa para que 
ae HirvB inlormar>. 

♦ 
PaRamentoi: 
niMJuiailadoB pela Serretaría do 

Interior e da Jtutica: 
4H0$Ono, a J. A. de Oliveira Coe 

Ibo 1 7tl$830, ao direclor do grupo 
eecolar da Barra Kunda, ar. Antô- 
nio Kmillo de Souaa Penna; 
1:07H$1!*U, ao Inspector eanitario 
conimliHionado em Santa Kita d<i 
Pausa Quatro, dr. JdiO' Amerino 
SoarCH UapliHta: l:!UV7$778, uo dr. 
Carlindo Valleriani; 87ÍI2()0, a Du- 
prni h Cia ; 2U$000, ao» mesmoa : 
I>1$;IU0, aoa ineHmos; 20$000 ara 
mfKmoB i CB$8U0, aoa meamoa ; 
20$Ü00, aoa mesmos ; 4$000. a Lo- 
pes CorrAa & Cia. : 14S600, aos 
meumos; l^iOO, a hrixe ft Cia : 
2$00(l, aoa 'mesmos; HOSOOO, a Va- 
Icniím da Costa; lü$OOU, a Dnmin- 
RON Mar/.oito; <U2$000, a Hndova. 
Ibo .lunior, Horta é. Cia ; «Zf&OO, u 
.1.' Mello & Santos; lõUOOlOOO. K 
.Insc Meirellea; 2tt6Í3M, ao alleres 
lília.s Antônio Nunes. 

Pela Secretaria da Agricultura: 
l'i2i$'M)0. a Conrado Sorseolcht 

& Cia.; SflSftOO, a Raul Coelho t 
Cio.; 2:0H7tM98, a Paulino da Sil 
vcira Garcia; 66$40<) a Ernesto de 
C.a»ti'u & Cia.; 93»êlKXI, a Lion è. 
Cia.; 100(120, a José e Vicente 
\ crlanKÍeri; l:760tOOO, aos enge 
nhcircs da Superintendência o 
Obras Publicas; ii$2ü0, a Espín- 
dola, Siqueira & Cia.; 370$000, a 
Jorge Kucha; 821900, a Carvalho, 
Filho £ Cia.; 71|600, a Vanorden 
&Cia. 

Determinados pela Secretaria da 
Fasfnda: 

8l$0n0, aos orphams Salustiano e 
,loão, de Silveiras; 10:781$120, aof 
orphams Heitor e Joaquim, de Ara- 
raquara; 21$000, a Joaquim S. dos 
Santos: 2H$000, a Antônio C. Mel- 
chert; 3B$600, a GFjilberme P. da 
Silva; :í7$800, a Carvalho Filho & 
Cia.; 16B$M00, a C'jrdoso, Filho A 
Moita; 40$000, a Emilio Lacarecci; 
íõ.ÇOdO, a Vicenta Spadera; 30^000, 
a lenacio W. da G. Cockrane; 
BOSiOOO, a Vicente Huet Bacellar; 
9(i$00{», a Coustante A. Coelho; 
170í(K)0, a EudvdEs R. da Cunha; 
210$ÜU0, a Au.reliano Botelho; 60$. 
n NiTOÍau L. Lourenço; 2-{0$000, 8 
Francisco ^^J. Viott;; liOlíOOO, a 
.loifío Mr.ia; IBOSliOO, a Jonas N. 
c Silva; 170$000, a Huascar de S. 
PcreiiT^: 1;íII,$000, a Augusto I.cfè 
vre; IBOÍOOO, a Eduardo Kíehl: 
1í'(l-'íOOO, a Josii \'. de M. Cardoso; 
•'l(',í(XJO, a Ricardo 11. P. de Carva- 
'.bo; íii$2(K), a Francisco A. da 
Costa ; .S.$BOO, a Vanorden & Com- 
ipunhia.; 2.5$0»0, a Antônio de 
Ciirnillis ; .^O.õSOOO, a Jorge Fuchs ; 
7i'$l)u0, a Fratelli Cataldi; 84$000, 
a l.-^ubel P. Gonçalves; 9B$Ü0U, a 
Maria dns Dores; 12$500, a Lou- 
Tuwfio Uilotti; 7B4!?B()Ü, a George 
13af;gotl & Saa; 14OS000, a Baruel 
& < :ia.: 1::í8:í$23!I, a Francisco A. 
dn Oosta; 1 2CX)S000, a José P. L. 
fiiiimarnes; 10()$000, a Eugênio Liin 
jji; iiü7.'S:!00, a Duprat & Cia ; 1«0$, 
á IJotnenico Milanese; 90$3tíB, a 
Ririrclo Albuquerque &Cia.; . . . 
h.íDOSdOO, a José de S. Oliveira; 
20fOÜO, ao coronel Argemiro Sam- 
paio: 2í..Oi)HÍ!000, a José M. Real; 
üOOOS, adeuntadamente, ao dr. Va- 
Icnliin Browno; ftO$000, a Eduardo 
Kii^hl: 140S000, a Augusto Lefèvre: 
fidSOdO, a Peilro Durand; 36ii$000, 
a Haschoal Colangelo; 3:166$666 c 
7fl$700, á S. Paulo Traf-uiay Light 
and Power Company: 282$497, a 
Anthero de Moura: 30.S$20O, a João 
Panzcr & Cia. ; 82$000, a Felisbino 
J, de Moraes. 

visita, o dr, Paula  Souia, diroctor 
da Kacola. 

O dr. Lauro Sodrú vlillou tam- 
bém a Fai^uldade de Direito, nlo 
encontrando, por já sar tarde, as 
aulas a lunccionar. 

—No livro da EicoU Normal, 
destinado a r«o«b«r • Impreaiio 
do seus visitantes, o dr. Lauro So- 
drò manifestou a aua optima im- 
pressão por tudo quanto aoabaVa 
de ver a terminou dizendo que ne- 
nhum Estado do Brasil precisa 
mandar estudar na Europa a orga- 
nizacío eacolar daa grandes capi 
laas: basta vir a S. Paulo. 

—O sr. dr. Lauro SodrA partiu 
hontem pelo nocturno para a Ca- 
pital Federal. 

Acompanharam-no até A gare 
da Estrada Central os membros da 
commissfto promotora daa home 
nsgens cívicas i memória do dr. 
Rangel Peatana, vários amigoa 
particulares, alumnos daa escolas 
superiores e outras pessoa*. 

A' partida do trem, (oram levan- 
tados calorosos vivas ao dr. Lauro 
Sodi-è, ao Estado do ParA e A Re- 
publica. 

O dr. Lauro Sodré leva de S. 
Paulo aa melhores impressões. 

—Os academicoa de Direito deS. 
Paulo transmittirão hoje o seguin- 
te telegramma ao dr. Lauro So- 
drA: 

tPsnhoradoa pela honrosa visita 
com que v. exa. distinguiu a noa- 
sa Faculdade e associados de cora- 
i;9o Aa sinceras e justas manifesta- 
ções de homensgem que vos tribu- 
tam hoje nossos col legas dessa ca- 
pital, mais uma vezaaudamoa effu- 
sivamente em v. exa. o emérito pa- 
triota brasileiro.» 

 ■■«»♦>»♦■  

'Dr. Lauro Sodré 

o dr. Lauro Sodré almoçou hon 
tem na Uotisierie, em companhia 
lie vários amigos. 

Ao meio-dia, 8. exa. dirigiu-se cm 
visita ii Escola Normal, acompanha- 
do dos drs. Pedro de Toledo, Alon- 
so Guayanaz da Fonseca, Carlos 
Gairia, Pereira dos Santos, Martim 
Francisco Sobrinho, coronel Men- 
donça Teixeira, João do Rego e ou- 
tros cavalheiros. 

O illustre visitante toi recebido è 
porta do edifício pelo dr. Oscar 
Thompson, director da Escola, pela 
congregação c pelo corpo de alum- 
nos. 

A' entrada do dr. Lauro Sodré, 
foram erguidos cnthusiasticos vivas 
a s. exa. e ao Estado do Pará. A' 
sua passagem por entre as exten- 
sas alas de alumnos e alumnas, foi 
o illustre visitante coberto de flo- 
ro.s. 

No salão nobre da Escola, rea" 
lizou se em seguida modesta mas 
significativa sessão civica, na qual 
tomaram parte diversos alum.nos, 
saliontando-se as alumnos do 3." 
anno complementar, senhoritas Isa- 
Ijel Ficheschem e Maria José Car- 
doso de Mello. A primeira proferiu 
entliusiastico discurso de saudação 
ao dr. Lauro Sodré ; a segunda re- 
citou esplendidamente a bella poe- 
sia A morte da ar/uia. Ambas fo- 
ram muito appiaudidas. 

l'"oram, após, entoados diversos 
bymnus de composição do maestro 
Antônio Carlos, professor da Es- 
cola.   ■ 

A comitiva visitou em seguida 
as diversas classes da Escola Nor- 
mal, a Escola Complementar e a 
Escola Modelo Caetano de Cam ■ 
pos,*onde, na sala do quinto anno 
masculino, foi o dr. Lauro Sodré 
recebido com uma calorosa salva 
de palmas. 

Lsou da palavra o professor sr. 
Augusto de Carvalho, que saudou 
o illustre visitante. Respondeu-lhe 
o dr. Lauro Sodré. O seu discurso 
foi todo de agradecimentos a S. 
Paulo, na pessoa da infancis, « 
quem concitou a trabalhar com 
aflnr-o em prol da grandeza da 
nossa pátria. 

Em <'ompanbia do dr. Oscar 
Thompson e das demais pessoas 
qje o acompanhavam, dirígiu-s*- 
depois o dr. Lauro Sodre ao Jar 
dim da Infância, sendo recebido 
pela inspectora, d. Maria Erqesti 
na Varells, e professoras dd. Luiz» 
Saltes, Matbilde de Frètin. Isabel 
do Prado e Maria Julia   de Godoy. 

O dr. Lauro Sodré visitou Iodas 
as dependências do Jardim, retiran- 
do-se agradavelmente impressio- 
nado 

S exa. foi depois risitar a Esco- 
la Pálytechnica. onde o re--:6b6r*ns 
o dr. Paaia Sousa, director, a con- 
gregação e todos  os alumnos. 

.-acompanhado por todot os pro- 
fessores, o eminente brasileiro viu 
todas as dependências do impor- 
tante estabelecimento de easino, 
salas de   aulas, ofScioas, etc 

Aatea de retirar-ee. s. exa. agra- 
deces ama brilhante saudação que 
lh« fora feita pelo talealoao eage- 
Bbeirando Bcdriga GoBfalvea da 
Silva. 

Falo« tamlMia, mm moaá d» co>- 
(n^osig^   agradeceBdo a bcu«a« 

Chronica social 
NA CAPITAL 

Acha-se em S. Paulo, tendonos 
proporcionado o prazer de sua vi- 
sita, o sr. dr. Luiz do Nascimento 
Gurgel, distincto clinico residente 
no Rio de Janeiro. 

Veiu ao nosso escriptorio.visitan- 
do-nos, o sr. Felippe dei Nero, nego- 
ciante em Pirassununga. 

Esta nesta capital o sr. dr. Rogé- 
rio Oauntre, director do Banco Re- 
gional de Mocóca. 

De  VIAOEM 
Partiu hontem para a Europa, o 

sr. commendador Joaquim Dolivaes 
Nunes, negociante desta prsça. 

Segue para a Europa, acompa- 
nhado de sua exma. família, em 
viagem de recreio, o conceituado 
commercianta desta praça sr. Car- 
los Schorcht Júnior. 

ANNIVKRSARIOS 

Fazem annos boje: 
A menina Maria, filha do sr. Se- 

bastião Pontes. 
A sra. d. Emérita Bocayuva 

Cunha, esposa do sr. dr. Godofredo 
Cunha. 

A sra. d. Felisbina de Paiva Ru- 
Ige, esposa do sr. Edwino Telles 
Rudge. 

O sr. major Jorge do Nascimento 
Rocha. 

ü sr. Victorino Gonçalves Car- 
miilo, 6° tabeilião da capital. 

O menino Jorge, filho do sr, dr. 
Júlio Mala. 

NUPCIAS 
O distincto moço dr. Aureliano 

Amaral, secretario do sr. commis- 
sario fiscal dos exames parcella- 
dos neste Estado, contratou casa- 
menjto com a gentilissima senhor! 
ta Eugenia Pereira Monteiro, di- 
lecta filha do dr. JoAo Monteiro, 
director da Faculdade de Direito 
de S. Paulo. 

OPINIÕES 
Em defesa dos syndioatos agrícolas 

Tenho lido, com a attenção que 
impõe a grande autoridade de seu 
illustre autor, os artigos publica- 
dos na Garetilha do Jornal do 
Commercio, pelo conselheiro An- 
drade Figueira, a propósito da crise 
agrícola e dos remédios, já agora 
formulados em lei, que no caso par- 
ticular paulista lhe intentam appii 
car os poderes públicos deste Es- 
tado. 

Divergindo embora, num ou nou- 
tro puntú, das observações do vjene- 
rando mestre sobre o thema dos 
artigos em questão, não me anima- 
ria, entretanto, a trocar pela de 
oontestante respeitoso a humilde e 
commoda posição de simples leitor, 
si me não viessem alarmar concei- 
tos expendidos, no numero de 9 do 
corrente, que, firmados pelo nome 
oraculardo provecto escriptor, con- 
stituem temerosa arremettida contra 
a idèa dos syndioatos agrícolas, a 
cuja defesa, estou certo, não tarda- 
rão cm acudir outros mais com- 
petentes, e como eu convencidos de 
3ue ellà offerece a única solução 
efinitiva para os males que affli- 

gem a lavoura nacional 
Mas como as phalanges comba- 

tentes não se formam somente de 
generaes, podem tomar posição no 
campo   da defesa aquelles priesmos 
3ue, como o obscuro subscriptor 

estas linhas, não tém para epigra- 
phar-lbes a lealdade do braço poslo 
ao serviço da boa causa, siquer a 
modesta tira vermelha do anspe- 
cada, symbolizadora da primeira 
gradação na hierarcbia militar. 

Sem entrar na apreciação — para 
a qual fallecc-me em absoluto a 
competência — dos principies de 
alta indagação econômica em que 
o elevado e incontrastavel saber do 
venerando mestre se esparze em 
ensinamentos proveitosos, destaca 
rei do artigo que me occupa, tão 
somente as passagens que se ref. 
rem aos syndicatos e cooperativas 
agrícolas, nas quaes a fõrms, in 
terrogativa embora, nSo deixa me 
nos transparentes as opiniões a que 
julgo dever oppor, com a devida 
venia, os frágeis embargos de meus 
lespretenciosos reparos. 

fSi a causa da crise é a super- 
producção — diz o emérito arti.- 
'mlista —e si o remédio éa prohi- 
bição de novas plantações e a eli- 
minação pelo confisco ou pelo foiro 
le parte da própria colheita pro- 
luzida, a que vêm os syndicatos 
Ipstinados a promoverem a produ- 

cção e calcados sobre oe syndica 
tos para produzir  canna e   fumo, 
3ue não   ionsta   qae   supersbun- 

em ?> 
E mais sdeante: \ 
«Acaso tendes em mente proscre- 

ver a CDitura individual, em pro- 
veito de syndicatos e cooperativas, 
isto è, de associações anonymas 
<x>m personalidade jurídica distin 
cts e absorvente, para quem fiqu»- 
transferído o monopólio da cultura 
e da propriedade rural :* 

E', pois, para acabar nesse socia- 
lismo embrutft:edor que acenais 
aos propríetarioa com empréstimos 
a juro barato e a troco de sea fu- 
turo e de sua independência ? 

Só por parte de um povo resol- 
vido a renunciar As vantagens da 
propriedade individual e i ensaiar 
na terra livre da livre America um 
phalautterio col lecti vieta, conce- 
ber-se-ia a acceitaçJo de tio perí 
goeo precedente. 

Costa a crer qne elle tivesse sido 
concebida e, muito mais, que too- 

«■do votrJo Mk» represee 
do fO^ Maseadenfe dot- 
fnmdfiimiiia • pioneiro da 

íBicíatrra iadiridiiaJ a do progresao 
Só pode ozpUcal-oa foaeiaaiio ^e 
azeroa sobra «a fcoMaoa e ampy- 
liWB» rcia^rte.» 

Comecemoa por extranhar que o 
illustre aaoriptor, espirito rsolo e 
alma impolluta, preterisse, para alvo 
de suas flammejantes objurgatorias 
contra o crime de nropagsr ou aco 
roçoar a idua da furuiaçAu de syn- 
diculos e cooperativa* agricx>laB en- 
tra nós, justamente quem por em- 
qiianto mais fraca comptrticIpaçSo 
ha tido nesse promissor a ««luta' 
rissimo movimento em prol da at- 
süciaçjo da classe agrícola, que *. 
exa. considera attentatorio aa pro 
priodada individual e do futuro eco- 
nômico do nosso palx, e que nós 
outros, animados de opiniio bem 
diversa, só lamentamos não tenha 
sabido ainda do campo tbeorico du 
papel e da propaganda oral para o 
domínio doa realidades conquista- 
das. 

Com etreito, na recente lei vota- 
da pelo Congresso deste Estado, 
convocado extraordinariamente para 
decretar medidas tendentes a mi- 
norar a crise da lavoura, figura uma 
autorização ao governo para «au- 
xiliar a fundação de syndicatos e 
cooperativaa «grícolas que se orga 
nizem sobre bases approvadas pelo 
governo, e tenham por fim appro- 
ximar o productor do consumidor» 
(srt 2.* 1), bem como a cláusula de 
serem os contrato* de empréstimos 
aos lavradores «realizados por in- 
termédio e com a responsabilidade 
de bancos ou de syndicatos agrico- 
Ia8> art. 6.", § 2.*), a a do na pre- 
ferirem para intermediariua na dia- 
tribuiçáo de auxílios A lavoura : 
• 1." o Banco de Credito Agricola ; 
2.° os syndicatos agrícolas que se 
organizaram na forma da lei fe- 
deral n. 979, de janeiro deste anno, 
ou os bancos existentes, a juizo do 
governo» (art. 5.», § 3.«). 

Ora, francamente, o que dispõe 
essa lei em favor dos syndicatos 
agrícolas é muito pouco, A quasi 
nada, s! nSo o considerarmos como 
uma promessa de quanto se deve 
esperar do patriotismo dos legisla 
dores paulistas em prol da única 
solução racional do noaso proble- 
ma agrário 

A vaga autorizaçio conferida ao 
governo para auxiliar a formacio 
de syndicatos agrícolas não o ha 
bilita a praticar em favor destes 
qualquer acto que affecte os recur- 
sos do erário e, sem iaso, o gover- 
no só pode prestar A creaçÁo de 
taes associações um concurso pu- 
ramente moral, nease terreno em 
que a neutralidade da Constituição 
e dss leis deixa livre o acção be- 
néfica dos governantes bem inten- 
cionados, independente de expressa 
autorização legislativa. 

Quanto A intermediação nos em- 
preatimoa A lavoura, A também 
uma disposição illusoria, porque, 
na ordem da preferencia estabele- 
cida, os syndicatos, que v6m depois 
do Banco de Credito Agricola, 
ainda alternam com quaesquer ban- 
cos, a juizo do governo. 

Agora, precedendo e sobrepujan- 
do as innocuas disposições da lei 
paulista, tem o provecto articulista 
a longa e tenaz propaganda da no- 
bilissima Sociedade Nacional de 
Agricultura, coroada pelo voto una- 
nime do Congresso Nacional de 
Agricultura, reunido na Capital 
Federal, em setembro de 1902, que 
approvou as conclusões da lumi- 
nosa memória apresentada pelo dr. 
Oliveira Bello, resolvendo: 

<1.° Aconselhar A lavoura nacio- 
nal e promover por meio dos srs. 
congressistas: a) a união dos agri- 
cultores, sob a fôrma de syndica- 
tos agrícolas locaea; b) a organiza- 
ção de syndicatos centraes na Ca- 
pital Federal e nas capitães dos Es 
tados. 

2." Propor ao Congresso Nacio- 
nal : a) a promulgação da lei re- 
guladora dos direitos civis dos syn 
dicatos agrícolas locaes e syndica- 
tos centraes, etc.» 

Além disso, tem s. exa. o voto 
do Congresso Nacional, dando, com 
a decretação da lei n 979 de 6 de 
janeiro de 1903, provimento ao de- 
sejo expressado pelo Congresso Na- 
cional de Agricultura, e a lei flu- 
minense n. 1346 G, que outorgou 
positivos, amplos e Importantíssi- 
mos favores aos syndicatos ou asso 
ciações cooperativas agrícolas fun- 
dadas no Estado. 

Vê, pois, o venerando mestre, que 
f i menos justo, deu errado ende- 
reço ao seu fui': inante—Quoa ejro .. 
E oxalá se façam os íllustres e 
honrados deputados e senadores 
paulistas, como espero, em sua 
próxima reunião ordinária, cabal- 
mente credores da censura que lhes 
foi irrogada por antecipação. 

Cumpre-me agora enfrentar o 
objcctívo primordial desta modes- 
ta contBHtnção, procurando demons- 
trar que ao louvor e não A censu- 
ra publica fazem jús os que se em- 
penham na obra meritoria de pro- 
mover a união dos agricultores 
brasileiros, para defesa de seus in- 
teresses, sob a forma de syndica- 
tos e cooperativas, cuja funcção e 
cujos fins soffreram, nos trechos 
transcríptos do artigo de que me 
occupo, a mais .flagrante desvir- 
tuação. 

Para conseguil-o não tenho mais 
que subsidiar-me com os notáveis 
trabalhos do Congresso Interna- 
cional dos Syndicatos Agrícolas, 
reunido em Paris em 1900, em 
cujo -Compte rendu —encontra-se 
integral explanação de tudo quan- 
to ae refere A origem, acção e fins 
dessas associações. 

Os syndicatos agrícolas têm sua 
origem em França, o que de ne 
nbum modo deve provocar contra 
elles a repulsa assustadiça dos 
nossos espíritos conservadores, sem- 
pre prevenidos, e muitos com ra- 
zão,—confessemol-o em abono da 
verdade histórica,-contra as afou- 
tas transplantaçõea para o solo pá- 
trio de instituições alienígenas a 
que nem sempre podemos offerecer 
condições adequadas de fructuosa 
ataptaçSo. 

Nasceram em França, c«mo po- 
diam ter brotado do seio de outro 
qualquer povo, porque nada tem 
de peculiar a este ou aquelle agre- 
miado humano o principio, antes 
universal, de que os interesses aná- 
logos tendem a solidarizar-se no 
momento do perigo, principio que 
objectivam na pratica os syndica- 
tos agrícolas, <typo de associação 
apropriado As novas necessidades 
que o estado econômico e social 
impõe ás populaçõea agrícolas dos 
diversos paizea». 

Ha vinte e tantos annos, depois 
da um largo período de desassom- 
bpada prosperidade, viu-se a agri 
dbltura franceza a braços eom in- 
tensissíma crise econômica que 
•imeaçava subverter-lhe a proau- 
(çâo. 

«Novas condições econômicas — 
diz o conde de Roquigny em seu 
memorável relatório —, que todo 
levava a crer fossem permanentes, 
impunham A industria agricola 
uma evolução profunda. Era mis- 
ter orgsnizar-se para a lucta, realí 
zar rapidamente todos os progres- 
sos possíveis, abai.xar o preço de 
custo, melhorar o* metbodoa de 
producção e de venda. Para tal ta- 
refa achavam-se mal apporelbada» 
as antigas sssociaçõee agrícolas. 
Não mais bastavam expansio de 
conhe<nmentos technicos e distri- 
buição SOS cultivadorea da prêmios 
e animações, em ooncorsoa panodi- 
oos>. 

E' nesse momento psycbologioo 
que, fructo sadio do eonaubio des- 
sas novas condições econômicas 
oom o invocado principio de sol'- 
dariedade, surgem em França, para 
sua missão verdadeiramente reaem 
ptora, oa syndicatos agrícolas. Nas- 
ceram e, á sombra da lei de 21 d* 
mar^ de 1S84. que lhes conferiu 
personalidade jurídica, vão progre- 
dindo em sua tieoefica e tríumpbal 
carreira. 

Em 1884 havia em França ape- 
naa 6 ayadieatoa agriooUa, subindo 
aea aamero em 1889 a 657, em 
I8B9 1 2000, e em 1900 a mais de 
SOO. O numero total de aerícoito- 
rea «yadicados é de 700.000 i 
800.000, e. considerando qpe esses 
agricultores são chefes de famílias 
mraes, chega-se à concluaio de 
qua 3 a 4 milbõas de franoezes 
âcbam-se intereeeadoe no fnaccio- 
nam«ato dessas asaodações. 

Depois de o"erecer A apradaí*" 
de rnagriaa») oa ialucMsgate» dai 
«toa aatalMtooa qva^aMiio   de ra- 

Lumlr, e.xnlama o conde de Ro- 
((Uigny: <Qu<m pudera prever, po- 
occasílo de volar-sn esta le^ ( a de 
1H84), que as populações agrícolas, 
reputadaa tão rotineiras, tio re. 
íractarias aoa progressos dos me- 
tbodoa culturaes e sobretudo ao 
espirito de solidariedade, viessem 
a fornecer em quinze annos. As 
rorporaçõe* reganeradaa, 700.000 a 
80U.000   membroa   aotivosi» 

Com effelto, todo o mundo co- 
nhece o proverbisl espirito da em 
perramento, de rotina e de atraso 
que caracterizava o camponez nm 
França, «, para qiiu a instituição 
los syndicatos o cooperativan agrí- 

colas fizesse tão rápida marcha em 
meio Ito avesso e hostil ao ensaio 
de novidade* modiflcadoras do 
ãtatu quo, era necessário que tal 
instituição se impu/esse como 
uma questão dn vida ou de morte, 
e que o mnis franco suoceaao co 
roesse es prineiras experitnciss, 
para que fosse levada de vencida 
a reluetanola descooRads do* m*is 
scepticos. 

Foi o que se deu, não tsrdando 
o aoductor exemplo dos agriculto- 
res francezes em irradiar se por 
diversos paízes dn Velho o do No 
vo Mundo, cujos delegados leva- 
ram ao Congresso de Paris, de 
I91N1, o testemunho enthusiastiRO 
dos largos beneflcins colhidos da 
pratica dos oyodicatos  agrícolas. 

Sua funcçAo não é, como incnlcn 
o emérito articulista, a de exclusi- 
vamente promoverem a producção, 
falso conceito de que se deduzia a 
aupposta contradicção entre as me- 
didas restrictivas da producção do 
café o a animação dos syndicatos 
agrícola*. 

Sua verdadeira funcçSo decom- 
põe se em: 

1.° Serviço* de ordem material 
prestados   A exploração do solo; 

2.° Serviços ecouomicos e sociaea 
prestados aos lavradores. 

Na primeira categoria enqua- 
dram se as operações «[us tém por 
objectivo as compraa em commum, 
a venda e transformação industrial 
dos productos agrícolas progr.-8so 
da apparelhagem (inatrumentoa), 
todas as operaçõea em summa que 
conduzem ao abaixamento do pre 
ço de custo e so aperfeiçoamento 
dos methodos de producção e de 
venda. 

O* *erviço* de segunda catego- 
ria, que jA representam uma am- 
pliação da funcçio primitiva dos 
syndicatos, visam de um modo ge- 
ral A satisfacçio do conjunto das 
necessidades dos cultores do solo. 

Os syndicstOB agrícola*, pois, 00 
exercício de sua proveitosíssima 
funcçSo de defender a producção 
agrícola, tanto podem promover o 
augmento deata, quando as exigên- 
cias do consumo e os interesses dos 
associados o imponham, como a sua 
diminuição, quando o excesso de 
producção faça baixar de modo des 
astroso o preço de venda dos pro 
duetos, ameaçando de ruína os pro- 
ductores. 

São, na verdade, «sociedades ano 
nymas com personalidade jurídica 
distincta», mas em nada absorven- 
tes da propriedade individual, que 
continua em mão e poder de seus 
respectivos donos, aos quaes cabem 
por inteiro todos os proventos de 
sua boa orientação administrativa, 
de seua hábitos de economia, de sua 
inteiligencía e esforços na explora- 
ção do solo. 

Os syndicatos agrícolas e seus 
consectarios—cooperativas de credi 
to, de consuma e de venda, são in- 
contestavelmente o único instru- 
mento de defesa efficaz dos interes 
ses da classe agricola que, até A 
conquista dessa verdade, bem pesa 
dos tributos ha pago A dura expe- 
riência archi-secular do individua- 
lismo enervante. 

Nessa bella arregimentação de 
forças para a defesa dos interesses 
communs, nessa congregação de 
honestas actividades, desenvolven- 
tes dos sentimentos de solidarieda- 
de e de mutuo devotamento, em 
que o olhar percuciente do mar- 
quez de Vogue descortina a formo- 
st promessa de substituiçAo da fór- 
mula implacável: \ lucta pela vi- 
da—por esta outra, animnnte. com- 
passivaechrÍHtã: A união pela Bi- 
dn — creio que é prematuro ainda 
lobrigar se a vorngem híante onde 
deve afundar « propriedade indivi- 
dual, absorvida e i;nniquillada. 

E si os syndicatos ngricolas, fru- 
cto da iniciativa particular dos in- 
ter''Ssado8, são — como não se po- 
de contpstar que o sejam - «ppa- 
relhoB capazes de prover cabnlmen 
te ás necessidades de defesa e de 
sustentação dos agricultores, ao 
que elles logicamente nos levam è 
a libertação da tutella econômica 
do Estado que acabará por atro- 
phiar-se, como orgam de uma fun- 
cção que se annulía. 

Ora, isso pode ser tudo, menos 
o «socialismo embrutecedor» com 
que se pretende afugentar os lavra- 
dores brasileiros da larga e pro- 
missora estrada dos syndicatos 
agrícolas, fora da qual — perdOe- 
me o abalisado articulista, a quem 
respeitosamente contesto, o brado 
emergente de uma convicção since- 
ra não vejo salvação possível pa- 
ra a nossa lavoura. 

JOãO COSTA. 

Banharão,  19—4-03. 

fe ai* A sua reaidenela, onde a dlre- 
clorln Ua etcula con*pleirteiilar lhe 
iiiri:r«C4su prcrliiku luluio r>» nume du 
rsrerlilu cm-uls. rsluiido, iiciiia ucca- 
•lAo, dlverKM orndurei; ulil fui larvl- 
■la uma Isçs ile cAumyuyiK A» pfhaiini 
lireiriitrtt quo mililriini, iiisU uniu vr/, 
rupll\uii do curiiiliuno utíi-i:lo cnni (|iir 
lorum Irniuiliiii pi'ln «iiiiii. ruinlllii do 
senador IliHlri|{uei> Alvos, nuuiu re- 
■pellsvsl chefe. 

Itakplra. 
Do loiio corrtii|>ondrnle, em 10: 
Magnífica foi a recepçAo feita a s. 

exn. reviiia. monsenhor Julln Tonll. 
urt-ehUpo di' Ancyro u iiuiido apoii- 
Inlico, iirrcdllndo iiidn Suntu S<>,Juiilo 
uo uovvrno hriullelro. 

Bfiil» ilf duai inll peuoiii, ucompa- 
nhiuluH por Ires bnnil:is de iiiiiNlcn, 
iiuiiariluvani iin gart dn MoKyaiiii 11 
chegada de s. exa. n'viiin., iioluiido-m 
illll o e. col (In hoclcdiiclf lliililri-lisc.rc- 
pi-oseiitaiitCH do DIrccIorlo 1'nllllco lo- 
cal, du Cnmum Muiililpul, foro, Ini- 
prenui, nuloridndcii, cIc. 

lifiiimcroH vivn» fonim erguido» n 
•, Mil , sendo calorosnmcnlo corrc- 
apoiiilUlüH iwr lodo» o« prcHciitc». 

O» iiluiiiiuM do grupo üscolur Dr. 
JuIlo de Musqulln iilll comparrcpraiii In- 
corporados, dando assim mnlor rciuco 
uo acto. 

Ss.  cxs». monsenhor Jullo Tonll  e 
d. JoHo II. C. Nery, bispo do Pouso 
Alegre, delxunilo o cnrro  do  rspi-cliil 
auc OH clevin coiiduilr a Pouso Ali'gri-. 

cltnmm n bcnçiini no povo, que, coii- 
linuuineiito, 0$ ncchimovn com ilell- 
rniilcs vivns, 

Acoinpaiihamin s. oxn. rcviiiu. até 
Pouso Alegre monsenhor Lcoiil, »e- 
crclurlo du iiuiicluluru, pudrc llnn-eto, 
vignrio do Mogy-inlrlm o Mogy-guiis- 
aO c oiilros soccrdolcs 

A 9or« du Vogynnn eslava gnrrliln c 
ciulonameiilo unfelUida de feslõcs o 
gullinrdeles, gradas aos OHfor<;os dos 
srs. Avelino P. Nogucb-n u Francisco 
F. dn Silva. 

NSo podamos delinr de no» coiiarn- 
tular com os «rs. Hnphaol Gnrcln e 
rev. padre Dento Dias Leme, vigário 
deslo purochlu, pelo brilhaiitlsnío que 
tomou o recepção por cllos orguiilzu- 
du c levada a cITcIto. 

S. exa. o «r. d. JoOo Nery, no ver 
o aspecto vcrdadelrnmcntc iniOc.sloso 
que apresentava u gurt, nfto poudc 
conter a cmoi-no que lhe  In na nlinn, 
e, com uni boiidoso sorriso 110» lublos. 
exclamou:—-KstA na poiiln este povo 
de Itaplra. E' um povo progressista I ■ 

Gratn foi a rocordnçilo dcixadii por 
eslu fcsU (pois foi uinu verdudclru 
festa) a toda Itaplra. 

.A.rebra.B 

Do correspondente, om 20: 
Está nesta tX&affi e aqui tem reali- 

zado alguns concertos, n violinista 
Giulietta Dlonesi, tfio conhcoidn no 
Uriisll como artista. NSo lhe tfiin sido 
poupados applnusos pelo publico, o a 
Tnhuna da Pato, de hontem, ucdlcou- 
Ihe a primeira pnglna. 

—O Infatlgavcl vigário, rcvmo. Mar- 
tins Dias, trabalha nctlvainente paro 
Icvnr a cDcHo n festividade do mez 
de Mnrin, e espera conseguIl-o» vlsla 
do concurso que, cmbom á ultima 
hora pei'ldo, conseguiu hn pouco paro 
a Semana Santa. ,    ,   . , 

ncsurge assim a nosso cgrcjn local 
da npathta a que tem sido condcm- 
nada. ,     , , 

—Com o diminuto uumero <Ic dois 
processos, encerrou-se a segunda .scs- 
süo de jury destn comarca, n 10 do 
corrente. Julgados Adolnho Urunco c 
Gabriel Fldclls, fornm absolvidos. Uc- 
fendcu-os o dr. Mario Tavares. 

Contindn o sr. Domingos de Pniiln 
c Silva, digno inspector escolar, cm 
commissao aqui paru n inslalInçBo do 
grupo escolar Coronel Justiniono, u 
receber moveis c utensílios c u distri- 
bull-os no cdinclo. S. s. tem conquis- 
tado entre nós as sympatliias de que 
é merecedor. 

—No dia 14 de mulo próximo, no 
meio-dia, irá & praça, paru pauainen- 
to dos credores do espolio do dr. .loijo 
Ferreira dç Mello Nogueira, a fnzcnda 
do Mattao, avaliada cm inventario  c, 
Sor Isso, muito bnralo, por !)0 contos 

c réis. E' uma fazenda importante 
pela producção, rclativnniciile & sua 
extensão. 

—A policia tem conseguido capturar 
alguns indivíduos indiciudos como 
pnssadores de notas falsas. 

lerrog*do* a pediram o prazo d* 
lei para apreoenlarem defesa eeeri 
pta. (4.° offlcio, dr. Ferreira.) 

* 
Pelo dr. JosA Augueto P*r*ira d* 

Ijiisiroz, syndico ils fellencia ds 
Msnuel Feliclsno Ferreira, foi re 
querida ao dr. José .Maria Uuur- 
roul, juiz da 2.* vara, a nomeação 
da Díuiz è. Cl*, em substituíçAo so 
outro ayndico, dr. Octavio do Ama 
ral, por não ter preatado compro- 
mísao e estar fora do Estado; o juiz 
mandou dizer o dr. curador fis- 
csl. Este requerimento foi feito em 
virtude de ser dado andamento A 
mesma fsllencia, viato datar de 1898. 
(4.* olficio, dr. Ferreira.) 

• 
Foram concluso* ao dr. Jo*A Ma- 

ria liourroul o* auto* de fallenola 
do Felippe JosA. (1.° offlcio, escri- 
vão Andrade.) 

• 
Foram hontem entregue* ao dr. 

Verinno Pereira, com vista para 
razões finsrs, os autos de scção.or- 
dinaria movida por Francisco Pe- 
dutti contra Luiz Schiffini, (l.o of 
flcio, escrivão Andrade.) 

• 
Foram bonlem concluao* ao dr. 

Mello Alvea, juiz da 1.* vara, para 
decisão do incidente levanttdo rm 
audiência, os autos de preceito com 
minatorio, requerido por Nicolau 
Felíx Marco Antônio contra Ma- 
nuel Jacintho Pimentel. (1.° ofBclo, 
escrivão Andrade.) 

t)E MINAS 
Poços de Caldas 

Do ú^irespondente. em 21: 
As observações meteorológicas de 

hontem foram estas: 
A'S 7 HORAS DA MANHX 

Thermometro secco. . . 13,'» 
Thcrmomctro huinldo . 1S,'6 
llumidadc relativa ... 95 
Barometro  662,0 

e>^»< 

pala 10 
GKiaii>a.t.ixiguetá. 

Do correspondente, em 22: 
Efrectuou-se, a 21 do corrente, fe- 

riado da Republica, na Câmara Mu- 
nicipal, a entrega do retrato do ezmo. 
sr. coronel Virgílio Rodrigues Al- 
ves, senador estadual, á aireetoria 
da Escola Complementar desta ci- 
dade, para ser collocado no salão 
de honra da mesma Escola quando 
estiver esta funccionando uo edifício 
próprio. 

A's 11 1)2 horas do dia era grande 
a massa popular na Câmara Munici- 
pal, no largo do Rosário e imraedia- 
ções, já estando alli presentes, a essa 
hora, a Escola Complementar e o seu 
corpo docente, commissões dos di- 
versos annos do grupo escolar e seu 
corpo docente, commissões de re- 
presentantes da cidade de Lorcna, 
autoridades civis   e muitas famílias. 

Ao meio-dia em ponto, a commis- 
sao popular, composta dos drs. Er- 
nesto ne Castro, Domingos de Mo- 
raes Filho e engenheiro Coriolano 
Góes, a qual adquiriu o primoroso 
retrato do nf)sso querido chefe, por 
meio de subscripçSo publlc^, acom- 
panhada dos vereadores e outras 
pessoas gradas, dirigiu-se á casa do 
senador Rodrigues Alves, que dalli 
os acompanhou á Câmara Municipal. 
Ao approxlmarem-se desse edifício a 
comitiva e seu digno manifestado, 
subiram ao ar muitas gyrandolas, 
execulasdo uma banda de musica, 
postada em frente ao mesmo edifício, 
o hymno nacional, no que foi segui- 
da pela outra banda. collocOfta numa 
dns salas da Câmara : quando entrou 
no edifício, o senador Rodrigues Al- 
ves foi delirantemente acctam.ido pe- 
lo povo e coberto de flores pelas gen- 
tis senhoras e senhorítas    presentes. 

Foi dada então a pala\-ra an orador 
ofScíal, engenheiro Coriotano Góes. 
que Mou em nome da commissao po- 
pular, entregando o referido retrato á 
digna directoría da escola comple- 
mentar. Pediu a palavra o director 
deaap escola, sr. J<Ao Lourenço. e 
proferiu lun sabstszuioso discurso re- 
rerindo-se a Tirodeotes, o roartyr da 
Republica, comparando aquella epora 
de trevas com a aetoalldade, e, final- 
mente, teeendo os axafs elevados en- 
comios á iustrucçáo poblica 4o Esta- 
do e ao exmc. sr. coronel VirgUio. 
que acabava de dotar m sua terra na- 
tal com um dos melhores Cactores do 
progresso. 

Segaia com m palavra n 4r. Fran- 
cisco dr Paola Franco, promotor pu- 
blico de Lorena. qae tíion eloqüen- 
temente em nome da commi^dio de 
que Saiia parle; falou finalmente, o 
Boaao ekel» senador Rodrlgnes Alves, 
agradecendo, commovido. a essa tnjt- 
nifrstmio. Ao terminar o s«u discur- 
sa fii o aanadar Rodrigiies Alves mai- 
t« apolsndiju, «mds trvanlado* aiai- 
lo* vf>as é RcpahUca. ao Estada de 
S. Paulo, ao-i presidentes dn. Rodri- 
goes Alve» e Bemardino de Canipoí. 
»^i ^etxeurin fio Interior, ao ■vr.mdrr 
Rodrigues Alves, à pátria brasileira, i 
memória de Tlradentes e ao povo de 
fiTrartiaçiTrH 

Foi, «atto. sorvido usa. copo de cer- 
-■  - daCa- 

*, ei ' 

Minima 
Cio. . . 
Vento . 
Orvolho , 

Cumulus. 
 (W.) 

A'S 2 DA TA.nDB 

13>* 

Calmo 
Neblina 

No* auto* de fallenola da Moy- 
sé* Antônio Elmorani, o dr. José 
Maria Rourroul, juiz da 2.* vare, 
contradictando o sggravo intar 
poato por Said Edée A Reseo, con- 
firmou a sentença aggravada, ad- 
optando como contraminuta a res- 
posta dus syndicos, e mandou que 
os autos fossem remettidos para o 
Tribunal de Justiça. (1.° officio, 
escrivão Andrade.) 

• 
O dr, Lopes dos Anjo*, ns quali- 

dade de procurador de Antônio 
Francisco Bandeiri Júnior, appnl- 
lou hontem da sentença queocon- 
demnou, na acção decnndiaria que 
lhe move Ananias de Menezea. (1.* 
officio, Andrade). 

* 
Foram hontem conclusos ao dr. 

José Maria Bourroul, juiz da 2.* 
vara, para proferir sentença «obre 
a incompetência de juízo, apresen 
tada, os autos de acção ordinnria 
movida pelo dr. Alberto San Juan 
contra Thísíaho Lucheta. (1.° offi- 
cio, Andrade) 

* 
Foram hontem entregues ao dr. 

Álvaro de Azevedo, com vista para 
contestação os autos de acção ordi- 
nária movida por A. B. da Rocha 
Borges contra Queiroz .t Filho, 
(l.» officio, Andrade). 

O dr. Mello Alves, juiz da 1.* 
vara, por despacho de 20 do cor- 
rente mandou sellar e preparar 
para contraminuta do aggravo, os 
autos de embargos de 3". oppostos 
por José Custodio Alves de Ca 
margo, na execução de penhor, 
movida por Antônio Augusto de 
Abreu contra d, Luciana Maria 
Machado (1.° offlcio, Andrade). 

• 
Tendo o coronel Eugênio Arti- 

gas pedido excusa do cargo de syn- 
dico da fallencia de Manuel Mar- 
ques Braga, o dr. José Maria Bour 
roul, juiz da 2.* vara, deferiu o pe- 
dido do suppiicante, nomeando para 
substituíl-o a Baruel & Cia., que ac- 
ceitaram a nomeação, tendo-se pro- 
cedido hontem mesmo A arrecada- 
Íão da massa. (2.' officio, coronel 
,udgero.) 

• 
Os eyndicos da fallencia de Gui- 

lherme   Poletti A Cia.,   a requeri- 
meito dos   actuaes,   prestaram as 
suas contas perante   o   juiz da 1.* 
vara, que mandou ouvir a commis 
são fiscal e ao    dr.  curador-fiscal. 
sobre as mesmas  contas.   (2.° offl- 
cio, coronel Ludgero.) 

a 
Foram remettidos hontem para o 

cartório do 1.°   officio   do jury, os 
autos crimes   em que é reo Miguel 
Bianco, accusado por crime de ten- 
tativa de morte. 

Thcrrapmetro secco. . . 22,*r> 
Thermometro humido . 17,°9 
Humldadc reUitlva ... fil 
Baror.ictro  661,0 
Ceo. Cumulus  3 
Vento C\V.)  3 

AS 9   HORAS   DA NOITP. 

Thermometro secco. . . 14,*8 
Thermometro humido. 13,''5 
Humldadc relativa ...     87 
Barometro , 662.0 
Máxima     23,- 

...      6. 

...       S. 

...        O 

. . . Calmo 

16,6 
81 

Piche 
Prato  
Ceo  
Vento (S.W.)  

MÉDIAS 

Thermometro secco. 
Humldadc relativa . 
Barometro 661,6 
Ceo       8,6 
Vento  .      1,0 
Piche        1.» 
Prato       1,5 

A depressão bsrometrica, que ul- 
timamente se pronunciou nesta lo- 
calidade, veiu a princípio com dous 
aguaceiros, acompanhada de alça 
na temperatura, mudando o vento 
para oeate; desde hontetn, porém, 
a depressão barometríca foi acom- 
panhada de descida da temperatu- 
ra, oscillsndo o catavento para 
oeste e sudoeste, e isto indica uma, 
profunda transformação na nossa 
climatologia, quiçA a mudança de 
estação e a entrada dos frios. Coin 
eidindo estes pbenomenos com s 
queda de muito orvalho, si a tem- 
peratura continuar a baixar, con- 
servando-se o ceo límpido e mara- 
vilhoso, de noite, como ultimamen- 
te, teremos geada brevemente. 

A temperatura minima dests ma- 
drugada foi de 9.0 e o barometro 
marcou 661,6, o que indica a con- 
tinuação da perturbação meteoro- 
lógica, que estamos atravessando, 
devida a alguma onda fria que 
nos vem do *ul do continente. 

*♦•< 

Sec^ Mdaria 
Tribunal de Jury 

Preaidente, dr.   Mello Alves. 
Promotor, dr. Freitas Guimaries. 
Escrívio, capitio José Ramos de 

Oliveira. 

Foi submettido a julgamento o 
processo por fsllen.^ia fraudulenta, 
em que e réo Cbocre Gregorio. 
lendo eete comparecido acompa- 
nhado de seu sdvogsdo dr. Penna- 
forte Mende* de Almeide. -CKpois 
de feita a leitura do líbello e a 
ooncradícçio deste e apresentada s 
defess do réo, depuzersm ss teste- 
munhas do processo. Fmdoa o* 
depoimentos o dr. presidente do 
jury mandou que Ibe foasem oe 
sutos coocluaoa para sentença fi- 
nal. 

■•«taiMBto fcca** 
Realiza-«e boja, á 1 hora da tar- 

de, a audicn.^ia dodr. J'i(o Tb<>m»z 
de Mello Aivaar iaia ae direit" '.^ 
1.* vara cível, eotamercial a enmi- 
aai. 

Subiram para o Tribunal de Jaa- 
tiça. em graa de appellsção. os au- 
tos d« fatsidsde de rssamecto em 
que sAo partes autnre*. Lázaro 
Bamvia4o t Hapbael B->mviBdo e 
raoa, Besedicto Esteliita Al*«s. (4.< 
oftcio, dr. Ferreira.) 

Foi tertRiaalo fcnaliw o ' 
rio de ealpa. t>or taHaacia 

■ os rrT>- 't. ™- 
1» G.MM*IveafWW a B»ita*/^i U» 
mm PuaaaM oa qaao* foram 

Por despa^-bo de hontem, foi de- 
clarada em prova a acção ordina 
ria movida pelo dr. S.usa Queiroz 
e outros, contra d. Veridiana Pra 
do. (1.'' officio, escrivão Andrade.) 

* 
Por despacho de 20 do corrente, 

o dr. Mello Alves, juiz da 1 * vara, 
deferiu a cota feita por Benedicto 
José da Silva, nos autos de acção 
decendiaria que lhe move José de 
Sousa Macedo, ordenando que os 
mesmos fossem remettidos á Rere- 
bedoria. (1.° officio, escrivão An- 
drade ) • 

Nos autos de arresto requerido 
por Valentim Pompéa contra Gen. 
naro Amatuccí, o dr. José Marin 
Bourroul reformou o despacho qiie 
mandou expedir o mandado de ar- 
resto, em vista dos fundamentos 
da minuta do aggravo interposto 
pelo auppiícado, os quaes adoptou. 
(1.° officio, escrivão Andrade.) 

Subiram hontem A conclusão do 
dr. José Maria Bouroul, juiz da 
8' vara commercial, os autos da 
acção ordinária que Joaquim Bueno 
de Paula move contra A. Nelson 
de Oliveira, visto ter o dr. Sou 
■a Carvalho, advogado do autor, re- 
querido isso, afim de ser ordenado 
o processado, allegando que aparte 
contraria eetA tumultuando o feito 
com interesse de crear nullidadea. 
(1° officio. Andrade.) 

s 

Assumiu hontem o seu cargo, 
por ter findado a sua licença, o ca- 
pitão José Ramos de Oliveira, 2° 
escrivão do Jury da capital. 

a 

O dr. juiz da* execuções man- 
dou põr em liberdade o lentenciado 
Alfredo Consorte, condemnado pelo 
Jury da capital a 4 anno* e 8 me- 
ze* de prisão cellular, visto ter sido 
perdoado por decreto de 21 do cor- 
rente, n. 1123, do governo do Es 
tado. 

Foi posto em liberdade o indi- 
víduo Júlio de Vasconcellos, que 
fora preso bs dias, em virtude de 
ter requerido uma ordem de Aaócoa- 
corpuê perante o dr. juiz da 1* 
vara criminal. 

FAGTOS DIVERSOS 
Santos Dumont 

De uma correspondência de Pa- 
na: 

<No dia 29 de março, o axmo. sr. 
dr. Gsbríel d* Piza, nosso ministro 
em Paris, fazendo, em termos fe- 
lizes, o elogio do denodo e da 
prudência qrje caracterizam o nosso 
compatriota Santo* Diimoat nas 
saaa amscad»s experiência* acro- 
aauticaa. entrrgou-lbe, em noire 
da colônia brasileira da Paris, ama 
medalha commamorativa da aua 
grande victorie da 19I>1. 

E*s« medalha foi adquirida com 
o resup*. ia eutisfripçào promovi 
da tntra oa membros de calooia 
para a compra da ama obra de 
•rt* que lhe foi offeracida e de quí 
demoa opportunameate noticia. 
Além de um exemplar especial de 
prata, que foi o que coube a Saa 
los Dumont, cada sofascriptor rece- 
bera an exemplar de cobre. 

A mídalfca eoaamemorativa offe 
recida ao aeroaaata brasileira t^a. 
O ceatinsaMB 4adía»etre. Ko aa 

verso vé-se « perCi 4a Saatos Do- 
moo' co<locaik> sobra om ramo de 
louros    de n:i> isdo tc-m '- wcuta 

Sttrn Ja JfuKXiy^accns - hroéit   iO 
4ê /«A» ée tSliy * de OBIX* 

tVrei Barthomeu de Uiumüo San- 
to» nranU I6ai-I7í4 -O Voador 
-H de Agonio de 1709,t Na paris 
inferior destscs-sa o balão Sanloê 
Dumont n. O navegando sobre Pa- 
ria. No reverso aoha-ae bella alle- 
goria: uma moiber, representando 
a Victoris, estende psra u lado da 
Torre Kiffel, em redor da qual estA 
navegando o Santoii ítumont n. ti. 
um ramo de louros; no alto lA-se : 
«.SVinfos Dumont n. 6- Outubro de 
lUOIt e n* parte inferior tllome- 
niigem da Colônia Bratileira de 
Parii». 

O trabalho foi admirável mente 
executado por um artista conheci- 
do o sr. Ch. PiUet, que obteve o 
grande prêmio de Roma e foi pre 
miado na exposíçlo de IMXJ e nos 
tSsIões» de 1H96 e de IblHi, e autor 
de outras obra* notável*. 

A' cerimonia da entrega, quo foi 
realizada no aposento do Juven se- 
ronauta, na avenida do* Caiiiiios 
Elyseos, uf<sisUram o sr. João Bel- 
miro Leoni, cônsul do Brasil; o 
dr. Ilippolyto de Araújo, 2." secre- 
tario tia legação; Adolpbo Kling- 
íbuifer, vicocunsul; dr. Braz Mon 
teiro de Bsrros, visconde Rodrigues 
de Oliveirs, hdusrdo Ferreira Car- 
doso e filhos, Jayme de Argnllo 
Ferrão, representando Le BréniUdc 
Paris, o   reiiresontonte Jornal 
do Commercio, do Rio de Janeiro, 
e outro* compatriotas. 

A ex>'CUção do projecti da meda 
lha foi muito particularmente de- 
vida aos esforços perserverantes dn 
nosso distincto compatriota sr. 
Eduaido Ferreira Cardoso, sempre 
prompto a prestar o seu generoso 
e valioso concurso aos grandes 
actos patrióticos 

Por uma distincção que tolo* 
appiaudiram e por. um desses ras- 
gos de gentileza qiie lhe «ão fre- 
qüentes, o sr. Cardoso offeretreu na 
mesma occasião ao noao cônsul 
em Paris uma bella mednlba, ten<io 
no reverso a mesma allegoria ds 
medalha do Santos Dumont e no 
anverso a seguinte dedii-niArM: 
eO ihesoureiro e seu presifli-iiie 
li uardo Ferr-ira Ci.riioso a João 
Bolmiro Leoni • A n:edslha foi en- 
tregue dentr» de uma línds caixa 
le murroquim forrada de velludo, 

com as cores n.icionaes. 
Os srs Leoni e Cardoso foram o 

presidente e o thesoureiro da com- 
niissAo encarregada de promover a 
grandiosa e justa msnífestsção da 
colônia brasileira em Paris ao nos 
880 compatriota.» 

A kermesse 
Em outro logar desta fol^a sai 

hoje uma publicação, firmada pela 
directoría do Club Internacional, 
em agradecimento ao povo paulis- 
tano que, tão generosa e gentil- 
mente, correspondeu ao* seus es- 
forços, para que a Kermesfe, ini- 
ciada pela fidalga associação, ti- 
vesse o, maior êxito e brilban' 
tismo. 

Expediente do  B spado 
Provisão de casamentos para San- 

ta Cecilia a favor de José Francis- 
co de Oliveira e Idalína Corrêa de 
Mello, por esmola. 

Pnra a Consolação, a favor d' 
Vicente d'Aquila e Josepha Longa, 
por esmola. 

Para a mesma parochia, a favor 
de D'Andrelta Antônio e Rosa Pel- 
legriní. 

Para a mesma parochia, a favor 
de Antônio Tracoli e Seraphina 
Bocca. 

Idem para Cruzeiro, a favor dp 
Norbal de Paula Couto e Antonia 
de Andrade Borges. 

Idem paraoBraz, a favor de José 
Antônio Dantas e Margarida de 
Jesus. 

Idem para Baurii, a favor de Al- 
temiro Leite et Adalgisa Nogueira 
Leite. 

Provisões de uso de ordens, con- 
fessor e pregador no bispado 11 fa- 
vor do revmo conego Felisbino 
Edmundo da Silva, vigário de Chris- 
tinaí bispado de Pouso Alegre. 

Provisão quioquennal a favor da 
capella de Nossa Senhora da .^p 
parecida, filial à  matriz de Bauru. 

Idem para benzer imagens e pa- 
ri mentos a favor do revmo. pndre 
José Altino de Moura, vigário de 
Mogy daa Cruzes. 

Idem da capella de S.Cruz da Arèa 
Branca, filial A matriz de Lençóes 
a favor de Jusé   Lopes de   Morues 

Idem quinquenn-ai e snniial a fa- 
vor da capella de Santa Cruz da 
Aièa Br^iDca, em Lençóes. 

Portaria nomeando zelador do 
c.ipella de Santa Cruz da Arèa 
Branca em Lençóes, a favor de José 
Luiz de Moraes. 

Fruct s do vicio 

Pioparatorics 
Chamada* para hoje: 
Arithmttiia JosA Olibio Lopes, 

Cioero da Hllva Prado. Octavio 
Lincoln do* Santoa, Mnphaela de 
Ullveira Carvalho, Antônio (bandi- 
do A* Itocba Júnior e ICiigenio 
Ferreira. Supulenle*: Arlinuo de 
Toledo, Oswaid Pinheiro e Cana- 
varro da Fonseca. 

f/VomcíWa-Abílio Marques, Ze- 
feríno Alvaa do Amaral, João Au- 
gusto de Aasumpçãn, Itibran Mar- 
condea Machido, José Antônio P. 
Barros e Hensto Amaral. Supplen- 
les: Sérgio Pereira l^obral. Joio A. 
Alves Nfsriln* e Orlando Uoria de 
Araújo Góes 

Gengniphia — Manuel da A. Al- 
meida Valím, Joaquim Dias Fer 
rnz, Frenrisco de Carvslho de Ber- 
ros Júnior, Minotti A. I.aurntti, 
lleraldu Ourilii-tlo o José Itui-no de 
(amargo. Suppientcs: José M. 
Guerra da Andrade, Augusto de 
Castro Alvea e Carlos Alberto 
Kíehl 

llintoria llnieernal Durval de 
Azevedo Fegundes, Júlio de Barro*, 
Leopoldo Guedea, Juviano de Mo 
rnes, Ismael Cardoso de Menezea e 
Joaquim Bresssne. Siippientes: lly- 
giuo Amadeu Asnirino, Silviano 
Pinto e Antônio d i;ihõa Castro. 

Elemento» de Historia Saluml— 
Antônio Salomon, Josqiiíni Gonçal 
ves Batalha, Augusto Ferreira Lima, 
Júlio de Andiade Lemos, Tito Li- 
vio Brasil e Trsjano Alves de Go- 
doy. Suppientes : Chaiesubríand 
Frnnco. Manuel Tepajó» Gome* e 
Otto Kreiias Backeuzer. 

Rosiiltndo dos exame* de hon- 
tem : 

HÍHtoria Vnieemnl— Dí-tincção, 
Nuno Pinheiro de Andrade ; plens- 
menie, João Leão de Faria; sim- 
plesmente. Joaquim B^ptista Fer 
reira è Wasimon Gonçalvea Pe- 
reira. 

lílementnn de Phyiica e Chimica 
- inip''i-ni.-iite, Jtilio de Burros e 

Diif :i K I'. reira do Vallo. 
A-iihtiitirii Simplesmente. Ms 

ria de .'^ú   .Moriiok. 
1 inli>iliilii do. 
Geriu,Hiin - 1'lenanienle, Cândido 

Junqueirn de Andrade e A."chime 
des da f.unha Ci.mpo»; símple"- 
mente, Sérgio Pereira Cubrai. 

O Museu Paulista estarA hoj'- 
frnnqueado ao publico das 11 as 4 
horas da tarde. 

Contínua na delegacia do Sul do 
Sé, o inquérito contra Francisco 
dos Santos, vulgo f Aico Funileiro, 
que, como hontem e sob este titulo, 
noticiemos,  esfaqueou   Paulo .vlar- 
3U.-8 Cavalheiro e Lobo Antônio 

e Araújo, os quaes se acham re. 
colhidos à Santa Cosa, em eetado 
gmve. 

O dr Pedro Arbues Júnior, 2" 
delegado, abi compareceu bunten , 
As 4 horas da tarde, com o fim di- 
tomar as declarações dos dois of 
fendidos. 

Estes afSrmaram ter Franciscii 
premeditado o caime, e que os estava 
esperando desde as 10 horas da 
noite 

Mesmo.feridos, na occasião dn 
crime, segundo declararam, conse 
guiram desarmar o aggressor e en 
tregsl-o ao soldado João Antônio 
dos Santos, que não conseguiu 
manter a prisão. 

Por este facto, o soldado foi re- 
colhido ao quartel. 

O assassino continua foragido. 
O dr Pedro Arbues, além das 

declaraçõea dos offbndidos, tomou 
os depoimentos de oito testemu 
nhss, e hoje mesmo entregs'A o 
importante inquérito ao sr. chefe 
de policia. 

Segundo o que depoz Maria The- 
reia, vulgo Cotia, Cavalheiro e 1 o- 
po estavam ' em sua casa d^^sde 
as 8,3<i horas da noite, e que 
A* 9,30, tendo ella e o* 'loin 
moço* sabido para um passeio n\> 
proxímou se delles Frsncisco dos 
Santos, que se achava escondido 
num logsr próximo ao largo, e deu 
uma bofetada em Maria Tberesa. 
intervindo então Paulo para de- 
fendel-a, dando diversas guarda- 
chuvada* em Francisco dos Ssn- 
tos, emquanto Lopo chamava o 
rondante da rua. 

Francisco nesse instante evadiu-se 
e, voltando   depois, esperou escon 
dido,   perto   da porta de sua casa. 
que   chegasse   a  occasião propícia 
para commetter o crime. 

O dr. Pedro Arbues e o capitão 
João Evangelista de Sousa. 2.0 sub 
delegado do sul da Sé, estão no 
encalço do criminoso. 

Desastre 
Gennaro    Leoni, de 6t annos  de 

edade, natural   de   Diamante,    pro 
inci» de Cosenza. na Itália, e che 

§adu ha dias da Europa, tomou em 
anto* o trem d* tarde, com Uesti- 

no a esta capital. Ao chegar o 
trem A estação do Braz. Gennaro 
quiz descer do carro, mas fel o tão 
le-astradamente, que cahio entre c 
carro e a plataforma, justamente 
na occasião em que o trem se pu- 
nha em movimento 

Geanaro reolieu um choque for 
midavel. ao qua Ib* raaoRou a 
morta immadista. 

txmparscsn    so local   o   Jr. Pi 
abeiro e Prado,   ft*   delegado,    que 
fez remover o  cadáver   para o na- 
croterio ds Ontrsl. 

Geanaro. trazia uma mala, um 
bsbu de folha, um chalé de U. um 
alfinete de brilhantes, nm reiogio 
de prata, uma corrente com meda- 
Iba de oaro, dois aaéia aumd*- 
.■nmeolo d' credito daWnSiMIt. 

&n aea poder foram aseoatiados 
HBCaOO. n noedaa da esnn t »de 
prau de Jiguaalea Tolorr» e IA li- 
ras it*i!«aas. 

t>eaaaro Leoai era capttSo d* 
<"> .-i.J<% \-%'-»->nal -on» taie t- mr- 
««•«■te pMo ü iSil ruHaa* 
P(' 

Baptlsmo de estandarte 
Na capella de Santa Cruz da Li 

herdade lealízou-se ante-hontem, Aa 
10 e meia da manhã, o baptismo 
do estandarte da Santa Cruz da 
Liberdade Serviram de padrinhos 
o sr. Gonçalo da Silva Coimbra e 
sua senhora, seus confeccionadores, 
sendo nessa occasião. na casa da 
commissao dos festej s, offerecido 
um copo de água aos devotos que 
assistiram as cerimonias. 

Timando a pal^ivra o irmão-pro- 
vedor Jesuíno Antônio do Castro, 
agradeceu e saudou em nome de 
commissao, os   dignos   padrinhos, 
3ue tantos esforços tém di8nen"« 

o para melhor abrilhantar os fes- 
tejos da Santa Cruz da Liberdade, 
assim como agradecer o convite 
queibefj dirigido pela commissao. 
Tendo depois percorrido as ruas 
centraes e as do dísiricto, o bando 
precatório acompanhado de uma 
banda de miisic», com o fim de an- 
gariar esmolas para os festejos qu 
realizar se-ão noS, dias 9 e 10 de 
maio próximo futuro. 

Babado perigoso 
Paschoal Francisco,' proprietário 

de uma venda e padaria á rua Car 
neiro Leão n. 72, é homem que 
não pode tragar um copinho a 
mais. 

Quando isso se dà, torna-se um 
valente e volta-se a espancar a mu- 
lher, trazendo a casa num rebo 
liço. 

Foi o que hontem aconteceu. 
Completamente embriagado, amca 

çou a pobre mulher que, rcceiosa, 
fugiu em companhia de uma filhd 
de nome Garrnella. para o quintal 
da casa, indo fechar-se no quarto 
em que mora o cassl Ângelo Kvan 
gelista e Filomena Ricci. 

Pnschoal foi lhe ao encalço, ar- 
rombou a porta e, agarrando a 
mulher pelo pescoço, pretendia es- 
trangulal-a, 

Aeudiram, por('m, Ângelo e Fi 
lomena que puzeram o desalriiado 
poetas 8 fora. 

PdUco depois, Paschoa! tentava 
nggredir Ângelo. A mulhi-'" desl» 
apitou por soccorro.t^om pnrecendo 
então uma praça que eftec uou a 
prisão de Paschool 

Sobre o taito abriu inquérito o 
capitão Cyrino Júnior, 2" aubdele- 
gado do Braz. 

Loteria cio S. Paul ■ 
Hoje, As .1 bnrs* da 'arde, |. rA 

logar a oxtrSi:çAu doota acrsiltada 
* gariDtid* luteri*. 

Menor gatun/ 
o gsiiiiio João P»iiio, iii'fi r d* 

16 aiiniis, penetrou boiiti-in, u iiieio< 
dia, ns < fllcina de lOnliira* d- < 1» 
manlína Forini, A lua liirrii.i n, 
Iii9, roulisndu diveraas cnpia per- 
lencentea A* mcçan rjun slli Iruba» 
Ibsm. 

Poueo depois, porém, o ■ limo 
(oi preso por um agent» d* p»iti-ia 
na occssiAo em que ulfencia a vm- 
ds as cap»s roubadas. 

O capitão Alfredo Borba. 2*aub- 
delegauo   d* (ioniioliiçiiii,   le/. reco- * 
Iher o gatuno ao xadrez, «ningan- 
do  sa ospaa AH suas lig timas   do- 
nas. 

Uma destas ficou prejudica is por 
isso que o menor gatuno já havi* 
disposto do uma das peças, nã') que- 
rendo cnnfeasar a quem vendera. 

Porca ' oliclal 
Serviço para hoje: 
K' superior do dia o capitão Joio 

Liili:. 
O Corpo ffe Cnviillarin darã 1 nfllclal 

pam ajudante de dia, força piirn iicom- 
paiiliar presos «o Furum u n guarda 
do Palácio. 

O 1.* linlnlhfio dará ns Kuanlns da 
Cadl^a e llospiliil e 'i nnieiaes paru a 
KiiariilçAn. 

O 2." balalhSo dnrá a guarda da 
Policia c 2 ordennnças para a secre- 
taria do Coininaiifln Oeral. 

Os demais corpos darfio os scrviçoa 
do cnsliime, 

Tocará 110 Jardim da I.uz a banda 
de musica. 

Amuiiuense de diu. sargento Octa- 
vio. 

Uniforme 7.». 

Convém ler o anrunclo que sal 
noutro logar desl« folha, relativo 
ao Sy^temu Chnpn Cownçn, im- 
portante melh ramento para 08 
descfiscadi-rr.s de café de h'ipfts e 
ealeiras, privilegiado pelo decreto 
n. B811 

Para preços e infn'm çó.sus in 
teressados    üevem      díni/u-s.-    i.os 
srs   .^rens I'nifioB  ms ■!" l^o    in.» 
cio n   24 

O tem  o 
Bnlellm metcnrologiro de hnnlem : 
Barometro n 0.*, ás 7 linrns dn ma- 

nhil, 699,0 mm. 
2 horas da tarde, 698.8 mm. 
9 horas ila noite du nntc-hnntem, 

697.4 mm. 
Temperatura mínima, 5". 
Idem  máxima, 22-. 
Vento predomlniinlc, ali ás 2 horas 

da tarde, N. 
Chuva em 24 horas. O, 
Tempo geral, clnro. 

06«reoç3M.-Na mnnhft de hontem hou- 
ve geada fraca nos logores baixos do 
município de Drolns.   A  temperatura 
mínima navilla foi de 4-6. 

Circo Salvini 
No elegante pavilhão armado A 

rua Marechal Deodnrn, dá hoje 
msia uma «Itrabente funcçSo a ap- 
plaudida triiupe Snlvini. que ulli 
trabalha ha dias com grande «no- 
cesso. 

Para o esppctnculo de hoje foi 
c nfeccionsdo um progrsmii a ver- 
dadeiramente cohvidntivo. 

Inquérito conciuido 
O dr. Pedro Arbiieí, Jn ior, 2° 

delegado, remetterá hoje no -r ch.- 
fe du policia o inquérito conduid" 
contra Anloiiio Tavares Júnior 
•M-ousado e h»ver (erido |.'vemnnte 
a Francisco Medeiros. 

Foi presa hontem, á noite, A or 
dem do dr Pedro Arbues Jiininr. 
2.' del-gadn, Maria S"U«». Rocha, 
por estar promovendo grande desur- 
dem A rua da Gloria. 

Jardim dã Luz 
Hoje, no Jardim da Luz, ti banda 

d- Brigada tocarA das 8 ás 10 ho- 
ras ds noite, o 1.» e 3.» scto da 
Tosca ; symphonia dos Mestre» 
Cantores; 3.° acto da Bnhéme. e 
Le Hegiment de Sambre et Meuse. 

Pagamento de prêmio 
A thPBOuraria das loterias de S, 

Paulo pagou hontem a sorte gran- 
de da loteria extrahida ern 20 do 
corrente no sr Joviano Ticiano e 
Gregorio Amadeu, residentes no 
Braz. 

Movimento da Santa Cosa de Mise- 
ricórdia, no dia 21: 

Existiam 43.=i. entraram 15. fallece- 
rom 2, sahlram 22. existem 426. 

Foram feitos 90 consultas. 
Fizeram-se -Í-T peíjuenos curatIs'os 

e aviaram-se 232 receitas. 
Medico do dia, dr. Valeriano de 

Sousa. 

Bebedeira e tiros 
Luiz Neri, residente A rua Oly- 

cerio n. 95 tomou hontem. As 6 ho- 
ras da tarde, uma tal bebedeira 
que perdeu completamente   a   ca- 

Neste estado, agarrando de um 
revólver, começou por disparar ti- 
ros dentro da sua casa, aterrori- 
zando assim outras nessoas que 
sbí residem, as quee.< fugiram, re 
ceiosas de que o homem se tornas- 
se allucinaao 

Luiz foi preso A ordem do eom- 
mendsdor Thomaz Gslhsrdo, queo 
fez recolher ao xadrez. 

Movimento do Matadouro Manlcipsl 
no dia de hontem : 

Foram abatidos 175 bovinos, 7S sni- 
nos. 18 ovinos e 3 rltellos. 

Foram inatillMidos 5 sninos. 1 por 
cysticercus e 4 por magros, e 22 pnl- 
mòe». e 13 figados de suino: e 24 pul- 
mdes. 2 ngado» e » intestino» delga- 
dos de bovino. 

Foram   rejeitadas 2 rezes    por  ma- 

Toda a carne traz o emblema do ea- 
rísobo —btduíiri*. 

r.-t*r Ml .;c» ÍO! « qú*itar t.iB- 
t.>m ao coronel Silver.o d* Mo- 
raes. 4 Mbt»l#»*do do Sol da S*. 
de qc» tendo tomsdo nm commo 
do en casa de Januário Oliveri. A 
rua Luiz Garr.s. este se recusa s 
-atregsr-lbe diveraoa objeetoa. q«e. 
í-omo garantia do alnenel. deixAr* 
em suas mãos. 

Estíl cncnrrcjíndo dn serviço de vac- 
cinaçfio contra a vnrinln, na Dlrecto- 
ria dü Serviço Siinitario, (l:is 11 da 
mnnhi) fts :í horas da tnrde. o inspe- 
ctor siiiiitarlo dr. Vieira de Mello. 

Será também alll eneonlnido. Iifije e 
todíiK ns (jiiintjis-feini.s, d:is 8 Iji: ás 
10 11:; dn niaiihã, o ilr. Vilnl lir.isil, 
director do Instiltito Siírnmthenipico, 
(juc vaccinará contra a peste. 

■"harutarla Carioca 
Qu srn. Giiim?irãeH 4. Gonçalves, 

proprietário da ' harutarin Ca- 
rioca, A rua do Romano, 23, tive- 
ram a gentileza de remetter nos 
vários maços de cigarros da nova 
marca, Carloi' Gomes, que acabam 
de expor á venda em SiU estabe- 
Ictimento. 

Além de serem manipulados com 
fumo de primeira qualidade, oa- 
gundo tivemos occasiilo le apreciar, 
os maços dos cígaros Cario:' G"mea 
trazem um noupon, que dá direito 
a um prêmio mensal de 10$ 00. 

Gratos pela ofterta. 

O movimento do serviço do cSes 
no deposito da 1'rotcctorn dos Anl- 
iraes, à rua do Gazometro 1G4-A, foi 
Iiontum o seguinte : 

Cães apprehendidos     22 
•     snerificados     22 
»     esperados     29 

-Ho.ic, as 9 horn.H dii manhã, ha- 
verá iiaqaelle deposito leilão de cães 
de raça. 

Queixas 
Rosário Módica quei.xou se hon- 

tem ao capitão Cyrino, 2° "iibl le- 
gado do Braz, de, qiie JOKB Gar- 
tfione, residente á rua Carneiro 
l.eão, lhe é devedor da quuitia de 
25é00O e não quer piigar lhe riiaie 
que  11 $000. 

Carmine d'AmorH, resi l. nIC A 
rua Vise nde d. H- rnnhyiiH n 44, 
qiiejxou-se tiO dr. Pi he r*. ' 1 r-* 
do, 5° dej.gad". de que .. s-ii v ^.i 
"ho An>onio Sil^no ninnieiii m 
sui í-asa  um   seu    fi'h'    ni-n-n-   de 

C.binete 

o ir. La; 3 
-i.i   rez hon - 

anthropomo- 
ttifiO 

:»-i- 

7 annos de ed;ide,   de    nornt 
recusando-e em entrej^el o. 

Loiz, 

IVIuira 
Foi m'ilt do hontem, pe o dr. 

Octavio de Barrts, 1° sublelegado 
de .Santa Iphigenia Francesi-ona 
Zefftno, residente A rua de Santa 
Iphigena n 139, por 'er aband>- 
nado um pequeno carro A rua 
gadeiro Tobias. 

Bri 

Lo erias 
Lista dos prêmios da Loteria da Ca- 

Kltal Federal, plano 80-64, extrahida 
ontem, segundo telegramma re«bl- 

do pela agencia geral do sr. Luiz Man* 
geon ; 

C0901 20000$000 
22173        1:500ÍOIIO 

,1)613 .    . 80(l$00O 
6753   !    .'  200ÍOOO 

20777  200*000 
37666  200Í000 
48525  200*000 

PREHIOS DE lOOiflOO 
2590      7038   101.5.1    .103.34    22611    38752 

438S4   45656 
PRBHIOS  DE   Õ0$000 

8447      9662   »872    19691    26973     IX-ISt 
36606     39-209    39841    40:196    40937    4.Ti« 

46644     48903     49677 
APPROXIMAÇÕES 

30900 e 30902 150*000 
22172 e 22174        60*000 

8612 e    1614        60$000 
DEZEHAS 

80902 a 80910        60Í000 
22171 a 221S0        20*000 

8611 a    8620        -JOIOOO 
TERICINAÇÔES 

S'T- •;:::::  '^ 
^ :::::::: :   *^ 
Resumo ''01 prêmios da !.• Loteria 

da Esperança, do plano n. 125. ex- 
trahida em Aracaju, em 21 de abru 
de 1903: 

»476« 100:000$000 
t79«« lOOOeWMQ 
«4n 40ootaoe 

ssa* tooofooa 
S8764 looo^oeo 
B6733 1:000*000 
1614Í  õOOtOOO 
IT-JTO  600t01» 
5741S  «lOÍPO» 
62848  500*098 

6 racmos na 2001000 
161     JB104   71S75    7M71    »7»47 

ia pnnios na 100$oeo 
448»     192B6    23S4S    XK-i   n925 

MSS*    54WI1   «9^6    72319 
H psruro* o* .'*|ooo 

47*     12736    19424    2«:3«   V-Í^i 
soo*    uni   ftíàO   74927 

orraasnuçOa* 
84"«6 *   847*7 .... 
*794S e   S7M7 .... 
84»» e     !M«5 .... 

txat.... 

*e40T 

•.ioèr<iO 

tfV' 

«477». 
STgtsa. 

Slíl a      S490 . 
ttai s  strji. 

:.ta \J^\     .-^..» « ,-Émã»^ 
J^ 
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COr#;MERilO 
Juntn. Oovnxnorolrtl 

Sr.Kslft os 'Jü ns AHIUI. tm lUOi 
rifhidciilf, fir, Prnri)|ii(» MMUII ; KT* 

i-nluilu. (Ir. J. A. ili^ AiHlrtule : IIC|H|* 
liitltm: JoAii (Uiiiillil» .Mdiihii, Auto* 
niii Jiilln IIH C.oiurlvAu IIUKIü» ü lllp* 
|tiilylu (1M Kllva. 

KXIMÍDIKNTR 
OffItU» I 
Do cHcrlvAn ilo tj.' omclo da coiniir* 

<'ii ilr IliliffrAo l'ri*lo, ('oiniiiiiiilciinflo 
(|iii* rol ilfcriliida II 1'itllciii'lii ilt< /u- 
iiirliift Itnlotfiiu A Iniuloii, dii prav" 
ik> CniviiihoH, -liitciiiidii, fíiçnni-se iis 
drvldiih fotiinuinifiirArK; 

-du dr. I-Iniiluno 1'lnto, «errvtiirlo 
dtilMiyriidii.coniiiiuiilcuiidM i|ut*riitrnu 
nn i>xi'ri'li*lo do fiir^n dv Kccrcltirlo 
Inlt-rliin doi Nrgoclo!» dn Interior c 
dii .IIINIK;II, diiraiit» n liiipfiljinrido 

' do dr. IU'iito IVri'Irn Mtictin, iiiic se 
Hihii vm Küsü d« lici'ii\'ii. -IntflriidH, 
nrt'lihT-Hr. 

ItfHiifimntlüM ■ » 
l)(? r.jnirii A Irmno, drsln i)mt;n: 

CnrliiH i\v Aliiiflda Kt-flt' A C.Ui., <ln 
' tU- (Iiipivnry ; luniiclo AlvnrcH A i'Aa. . 

da t\ii \uiiiuu Altii; |iiiru o iirelüva* 
iiu'iilo df siMiH cuitlralu» locIiicH.—Ar- 
(•hlv»*nt'se ; 

dr 1.. Itnrdi'* A VAn., dn pmçn de 
Snidni^ pnni o infHmo llm.—Scíludo, 
voltem ; 

-<lu   r.ulll. Aiitico A Cln., Clntrn & 
IriiiHo,   drsia    nrnçn;   Sald   Klla» Al- 
Andi. da   du   S.    lloiiue :   Oliveira & 
ÍMIIIO.    dirsla    pritva ;    Alves    Pellx A 
r.la.,  Alexandre II. íiidllicrnie, J. Mar* 
Uns, dii de Snulo» ;   FrnneUco   Hlbeu- 
<*o. da de  IMnicieaha : laiciauo Vlcen- 
liiiii. flii <Ie VDIa   do   l.cmu ;    Guima- 
rães & (lelidnnlo,   da de S. Taulo dos 
Agudos:    Mlffuel .Ins^  Mnron,   dn du 

'   Taliuvii; paru o re;;Ísto de suna llrmaH 
.   riimnieniaeN.-  Ilenistem-se ; 

;        -de 1.. Bordes & Cia., da   prn<;a de 
.Santos, para o  mesmo fim.—Cumpram 
u d<'KpfU'ho prolerido   nn requerimen- 
to em (pie pedem n   archivumonio do 
contrato soeial ; 

—de Klin» Calfal & Irnulos, dt?s(a prn- 
(;n, para ser annoltido no exemplar dn 
re;íistu de sua Urma terem Iransrerldo 
o seu cslubeleeimeido do n. '.>7 da rua 
1'ioreneio de Abieu pam o n. :il> du 
rnesníii rua. - Deleiido ; 

--de I''. Uplon, dcstii pmçn, para o 
nrchlvanienlíi tie prctenriiefio nue pas- 
sou ao sr. Ivjímont A. Krisehkc, pnrn 
IrMlar de seus nenocios.—Ar<;hlve-se; 

- de Leite A Alves, da prat;» do lUo 
de .lan<ini, pnra o deposito das três 

,ni:trc;is de clj^arros registados nn Juii- 
(ii CiMiiineii-ial da Capitid !''e<lerai, sol) 
lis. 3.4115. ;(.'13Ü V :t.i;í7.-Deferido. 

llaldeadni tm S. Pnulo   .   .   . tf AA7 
IlatdeaduK eni Jundinhy  .   .   . l.'JAC 
lluldemln« paru o Norte   .   .   . IVfi 

ToUil  Il.A» 

N. I>it'1.0 KAII.nAT COMPANT 
Movimento  do dia '£i dn  «bríl d« 

Santos : — 
81  vuuAtts; 

Currrt{adoi no iirmiiiem, 
tuuOtts; di^ttearreiiados no iirnm- 

K>m, 111 : detrarreitiido» no pateo, 2H; 
forneeldoH ao cávn, 74 ; carre|{t)doi no 
cAeh, VU; llradott no cAtm, (vaului), ift; 
A dUi>oiiÍi;ao <lo cAen, depoli duH 5 lio- 
ras (íu (arde, M). 

Ilntraruin M.&70 inccat de caí6. 
Serra: — Correram 88 vlagent, ro- 

preseiilnndo   T2H vehtculoi. 
Mitu : — <;arreKnilot rom varíot g»- 

neroí, 40 vuoAeii; deicurregadoa com 
vnrins geiirrin, '.'A, 

l*ury — CarreKndos com varloi go* 
neroft, 103 vnsAen: detearrpgndoa com 
varloHgeneroN, 121; ilcscarregadoa com 
vnrloft nmterhieii, 102. 

S. 1'aulo : - <*arretfailnfi com varlni 
Aonerok, tU vagAeH; dcHcurrcgadot com 
vario» ürneroN. 41. 

Jnndlaliv; — Kntreguca A Compa- 
nhia PaulNlii, 144 vugfiot; reccbluoi 
du Coinpuiililu Pnullsta, 14B. 

*ii« 

Sois. 
TmNK*(:çôi;s   ItHAI.I/AUAS    IIONTUM 

suo Iflins lio llaiicn de Crc- 
tlItO    ltL'111  O "u     .     .     . 

20U Iclnis ili) Danço ilc Cre- 
dito Itcul    C  'u (n 30 
dias)  

80 letras do Daiico de Cre- 
dito HlMll » "Io     .    .    . 

800 letras do Itaneo de Cre- 
liito   Keul   »   •(. (n 30 
dias)  

200 letras do Banco de Cre- 
dito    Ileut    8   "1, (a ao 
dias)  62$000 

JSO tetras do Banco de Cre- 
dito   iteal 8 "I  

10 idetn, ideni, idcni.    .    . 
Uoo idi^in, idcin, Idcni.   .    . 

tiu idcin. ideni, idoin.   .    . 
oi 10 tetras do Banco do (ire- 

ilijo   Bcut O -Lo   •    •    . 
•iOii ideni, ideni, idetn.   .    . 

50 idcni, ifteni. itlein,    .    . 
mu letras do lianco de Cre- 

dili) llcal K "(o    ... 
r)U ac<;òes   dn    (Itimpanliia 

1'unlista (nlíu (iías)üife- 
raçAo <lo dia i^ü .   .    . 

r>ü aoi,>Ocs   da    Companilia 
1'aillista   (a HO dias)    . 

.10 ac(;ões    da    Companhia 
.MogA-ana...... 

10 letras " da    Caniarn     de 
Santos (2." emissão)   . 

'iS acções    dn    Crnnpanhia 
Panlista (op(rracão  tio 

.  dia ÜO)      
lO idcn», i(lem, idem.    .    . 

ílu aceites do Banco   União 
(le S. Paulo  

X   noil^  OFPICIAL 
70 ncções   da   Companhia 

Mog>'tnia  
Bü acções   íla   Companhia 

1'aulisla  

3S$000 

39|000 

60$5OO 

62$000 

fi2$ono 
fil.íOÜÜ 
6l$IK)0 
61$Ü0Ü 

najoiio 
.'•..j$ÜOU 

OIílõOÜ 

2r)0j>ooü 

25ü$000 

230*000 

80$000 

248$.'i0« 
240.^000 

45$Ü00 

237$000 

217$B00 

■ ILAS 
P&n* * Eunop* 

Moi lio obrll : 
DIn W - •Nilo». «.''. -' ^^y 

aoTiXEKTo noi rORTOR 
SANTOS 

VAPOnKS   BBPBIUDOI 

Novn York,  ■Tcnnyíon.  
VAPOnRS A tAIlIR 

Hnmliiirgo, <l'rlnz Elltel Fríed»- 
rich.  

niO DE JANEIRO 
VAPOnRS       BSPRRADOI 

Lnndres o escnlas, •llnllena..   .    . 
Llvernool « cscaln», •Cervnnlot.   . 
Nova-York e escala»,   "Tennyíon., 
Santo» .I'rinz Kitel Prlcdrl<h> .    . 
Bio da Prnln, iNIlo"  
Fiunic c escalas, 'Knlmnn Klrahy. 
Hio da Pruta, • llerengucr oi Gran- 

de  
Blo de .lanrlro, .riarcln.   .   .    .    . 
Ilio da Prata, •Bereiigucr El Gran- 

li»-  
llainliuiRO, -S.  Paulo  

VAPOnRSA SAIIIR 

26 

2t 

• I.iRurlu. 
• Crofeld- 

• Prinz Eltcl 

Portos do Paciflco, 
llrenien n escalas, * 
Hainlnirao  e escalas, 

Fricdirícli  
Sojthainptoh c escala», «Nile. 
Nápoles   e   o.scala9,   •Beranger 

Ori [iraiide. 

Ih IIMAS   OFFKUTAS 
FUNDOS PÚBLICOS 

Vendedrt- Compra- 
res dores 

Anolii- 'S   (lí) Estado   . — 980$00ü 
A >olle ". fícraes,   5 *To ' — ;r30.'l)Ü0H 
U em. (i<'in enipresti- 

mo i elHOíJ ).    .    .    . — — 
P itneiro empréstimo _- — 
S. 'f-íiiii Io — — 
I' !'Cl'l •o _ 8G$00Ü 
u i;irt( — — 
u lirih — — 
s. \tn. — 65$0ÜO 
1. 'trás (In C iniarn  de 

Saiit is (1.* emissão) 80$000 — 
I( .MU, iilem CJ." emis- 

siiit; 81$000 7í)$('f)0 
íiiriii. úienv. 2.» (ímís- 

s:")!)  (a  :!ü dias)    .    . — ^ 
líiv^ni. iílum, tlc. S. Car- 

|.^^   ■■'.:■ si-riei   .    .    .     8.5$000     7<$00' 
Irirni, ldf*m,  de C^asa 

Itniiica  — 
Letras da í-amara de 

Campinas    ....     80.$000 - 
Letras d:i Câmara de 

Clapivnry     ....   100$000     76$0U0 
Letras da' Camnra de 

Santa Bita do Passa 
Quatro  — - 

Letras da Cami;ra de 
Santa Cruz das Pal- 
meiras       — — 

freiras da Câmara do 
Bio Clai-o  -       lilU.ÍOOO 

HANXOS 

liulns- 
320$00ü 

98S000 
47^000 

30».?OIJ0 
KÜ.ÍOOO 
02.Í.5I)0 
45Í;üO<! 

72.f0()0      43$000 

21ü.'f<IOO isníooo 
— lüoéooo 

36$000 — 

4S.?0ü0 
220.$000 
100.Í000 

8$000 
15$000 

14$000 

<.(iintiit'.rcio 
tria  

La\'radorea    .... 
S.  l>aulo  
Cnrão díí S. I*nulo . 
Credito [ii'al íí^arteira 

IIy|>'iUu!caria) . . 
Oiinnicr.-iate It.aliano 

'nominativas) . . . 
Idem ao jiortador. . 
industrial Amparense 

COMPANHIAS 
Biagantina  
,\iitarctica  
Industrial de S. Paulo 
.Slnpakoir  
.MMC Hiirdy .... 
Surocubana e   Ytúana 
Müchaníea  
l.ujiton  
Mi'IIiora m entos   de 

Brota»   com    .íOíOOO 
realizado» .... 

Telejibonica .... 
t.'niim  Sportiva   (em 

titiuidação) .... 
Norte *le S. Paulo .    , 
.Mítyvana  
M.in ia 30 dias) . . 
ldi»in <!\ 10 oio . . . 
id.in c| 40 o|o   (a 30 

dias)      
1'anlistu ...... 
I'li in. iiicm (a 30 dins) 
lílem i.a :íO dias) vont. 
Idem, d 30 o|o a   di- 

nlieíro)  
Idi rn. Cl 30 0|o   (a 30 

ilias)  — 
li. de F.    Araraquara — 

LKTIIAS IIVPOTIIBCARIAS 
Hanco de Credito Ueal 

O o|o  
- fdem. idem, S o|o   (ti 

30 dias)     
i<icm. idem, 8 o[ti. . 
Ifli ni. idem, 8 o|o  (a 

■■'M dln»)  
tfaiico    Ciiiâo   de   S. 

l'aulo 68$000 
DEBENTL-RES 

Sorocabana (1* série).        — 

196$000 - 
7o$aoo 

288.Í0O0 
210*000 
110.?000 

261 <flOO 
25.'iÍ0UU 

50$ono 
ooSüoo 

23r)$000 
2;!7f000 
103$000 

217#0iXI 
248$0(X) 

io.-i$ooo  ioo$oao 

41$a00     SAJWO 

41Í000 
Ú2f000 

53$500 

39|0fl0 
.'Hl$500 

M$SOO 

MtOOO 

«tooo 

EH U5T0S 
As commuiilcaçAe»   honlem   recebi- 

das e affixadns ao salão da    Praça do 
Cnninu-rcio. foram as seguintes: 

12 h». 
Papel   bancário   .    . 
Papel particular ,   . 

4 h>. 
Pnpel  bancário   .   . 
Papel partictdar ,   . 

li h». Proeni»   .   .   Stsoe 
1 h». Calma .   .   .   ^900 

13 SI» 
13 51*3 

US|32 
13 6|>2 

^'««oriAçlo roaiEBruL 
Está como   Inspector do   niez o ir. 

Victorino Affonao Vimna. 

fASUIA KTXVKAI. 
A Câmara Syrnflcal   doa   Corretorc» 

alRxou boulani a» 

Londraa. 

■Hj—biug». 
Itália 

rtgnintes r.abeilj 
M dr* i Tista 

.   .    12 l|:s U IMU 

•n 
.    . K7 

caixa BiatríT 
13  d. 
12 I(l« Ut|t2 

%, f. r. «««íMlBASI  « TTrA5» 

íT-1 is   :»  ->r,:   ir i»i" 

SPOHT 
F^OOt-BCLll 

O MATCH   DB ANTB-HONTBM 

Brasileiras {Club MhUtico Paulin- 
tano)  cencfdores 

Ci>m a presenta de cerca át 
:i.50O pnHBona, realizou se ante-hon- 
tMP no Wlúdromo desta-capitAl o 
"niiiiicindo c tão anciosBtnpnte es- 
niTnilo mntvh de foot-ball, entre 
biHkileiru» e ingÍMPS. 

Ües le as 2 hora^ da larde, come- 
<'nrnm a pnchí»r-HP a« ar<»hibanca- 
clhs dect-e apnizivi I pomo de diver- 
sõi , dn que S. l'hulo Icm de mais 
s \pcl cmre "s apienjAdores desse 
m'cionante jjenero de sport. 
l'elo qiieanie hontem assistimos, 

pelo i'nth'iRÍaRmo que rinou du- 
rante todo o le'r po que duroil o 
joKO, oonv. nnemo nos de que o jogo 
de fnntbnll está definitivamente 
inidantado entre nós. 

H'-nlrn''nte, qui m tssistn uma 
vez, lejidis de uma ligeira explica- 
(,'H(). H unia partida de foot bali, não 
pede dei.xíir de sentir-se etripolgndo 
ante as emoções que esse jogo ofíu 
rei-e. 

Isso tivemos nós occasião de vér 
anie-hontem dar-se com mais de 
uiíia [lessoa que, pela primeira vez, 
assistia H esHe jogo, dsH quaes ou- 
vimos mHoirestaçõ.í8 enibusiasticae 
'om relação á partida que ae dis- 
putava, 

.\'s i horas dn larde, finalmente, 
foi satinfeitA a anciedade geral; 
com a entrada no campo, correcta- 
mente unilormiztidua, dos dois 
tenmn de brasileiros e inglezes, que 
foram recebidos com uma prolon- 
gada salvH de ptlmas. 

Cumpre-nos declarar que o team 
.Je brasileiros, de que faziam parte, 
Ci>mo ba dias noticiamos, dois jo- 
gadores do Collegio Mackeniie, fi- 
cou & ultima hora constituído ex- 
clusivamente por jogadires do 1." 
team, e   um   do   2.°,   do   glorioso 

lub Athietico Paulistano, vi8'0 se 
terem recuoado a jogar, por moti- 
vos particulares, aquelles dois mo 
ço». 

Qiiandr á ultima hora foi   divul- 
ftida ^-ea noticia, dado o valor 

esses dois jogadores, pareceu a 
alguns que a victoria seria dos 
adversários, os inglezes, não pen- 
snndo, porétn, assim a maioria, isto 
é, todos aquellel que tem bem 
prespn'fi as brilhantes victorias do 
Hhno prtsNado, al''nnçBda8 pelo t." 
(cnni do Club Atbletico Paulis- 
tano 

0 1° team do r'aulistano ficou 
■ ^sirn roíistiluido; 

Tutu 
Geraldo- Rubiâo 

Olavo - Mesquita   Rfenato 
Ibíinez    Veva—Rocha—Oscar—João 

D ido o signal de começo do io- 
/o pelo referee sr. Rocio Egvdn, 
Je ^ousa Aranha, coube o ataque 
aos inglezeH. D vi to, porém, á na- 
tural emição de que estavam p 'S- 
HuidoB í-s jogidor.-8 de ambos o» 
teurn». non primeiros minutos de 
joKO, a bola fi'i atirada varias vezes 
lóra d'   campo. 

Tienhore» de suas posições, e pas- 
sado esse primeiro momento, des- 
envolveram «s dois tenma um jovo 
>i'.lento e cheio das maia interes 
aantis peripécias. 

Os   inglezes   concentraram    nos 
prinmiros   quinze   mioutoa   toda a 
sua attenção na defesa. Mas, ape"8r 
ilieso,   ftpeHar   da forte   resietencia 
oiiposlH, o er. Álvaro Rocha, center 
/• rward,  em seguida a um   excel- 
lente   passe do  sr. João    Marques, 
com um b Ho nhout a dozeouqua 
lorze    jaidas   vazou p*-la    primeirti 
fy ■   go d    dos inglezi^s,    náo <ib- 

Hlnnte a extrsordmaria   e re"onbe- 
cidn perícia   do sr. Holland,  goal- 

eeper doa mesmo*. 
Não desanimaram   os nossos ad- 

versário», a lucta tornou se   renhi 
dissims:    por   vezea   formavam-i-e 
verdadeiros bolos no meio docam 
po.   Os «eus/orwa'-rf«   approxima- 
rarn se   vanaa   vezes a   dez e doze 
jardas do nosso gnal, mas là rstavg 
o Tuiii,   chimo e   ágil, ao    meamu 
tempo, para rebater todos o« bellos 
rhrot» que eniio foram feitos.   Em 
unia destíis orcaniõea, quando a la- 
cta   era mais   renhida,   deu-*e um 
incidente lamentável: o sr.   Hodg- 
kÍRS,    Ifft half-back,   contnndiu-s 
seriamente no pé esquerdo, ficando 
impossibilitado de  coatinuar a jo- 
gar. 

Üest'arle ficou o team do* nosso* 
adveinarioH sem o concurso de uma 
de suas melhores figuras. 

Momentos depois o referee deu 
signal da ter terminado o primeiro 
tempo. 

A • i hora* « 40 minuto* mata 
ou menoa, recomeçou o jogo. A an- 
ciedade entio era maior. Muitos 
achavam que os ingVze* tirariam 
a desforra. mAs nós ror>fí&vamo« 
no in»xgottavel fôlego do* Paulis- 
tanos : elles, que no primeiro tem 
po taato ae tiabam fatigadp, daaea 
Tolvcodo um ataqus admirável^ re 
dobraram, f^nio desmentindo a no* 
sa expectativa) de ardor, d^ aatbfa- 
siasmo, de agilidade, conseguindo 
fízer n-.sis três g^yih. d<i» dos 
quaea no curto espaço de 6 mina- 
te* • 

O primeiro d«il«a (oi daridoaia- 
1» ao sffil • tttgaatt ar. Alfaro 
Ro--ba. (nje. «o aaia vatox corrida, 
terminada por OB bdnaimo tkmot 
atravaaaoa Ioda a liaka d* defeaa 

Ao «TM- 
Mar^aas oooba a glo- 

ém f«z<v o laroeiro gaml, e, ai 
n4ft e«tiv**««j> moT-f-nUm d^pci* fjf- 
«írfíf.   T-^í •■ -  ^i}^   fa^^r   niAie 
i  ■ j<f 135 b^tio hn-r. 

rt*ii«*|nj '-''«• do»   lagle- 

passes que lliesé peculiar, tpprosl- 
inaiamso uni sem nuiiiaro le ve 
ze* do gonl dos Pauliatinoa, Km 
uoia daaia* occasióes, u sou «xtra 
ordinafio cpntnr-lurward «r. Miller, 
t< z um do* «eu* liellisaiinoa a frre 
■istifsi* tlutüta para o gnal, mta 
quando a lodo* pareci* que itin o* 
inglezea marcar o aeu primelm 
guul, aurgtu no ar a mio do 'I'atii, 
como uma harrdra impenelrsvol. 
I''ui e»la, entre outra* um* d** «ua* 
melhore* dele*s*. 

Uuaai ao terminar o legundo 
temito, o valoz ar, Ren*tode Mlran 
d* decidiu fazer um goal, o que 
brilhantemente conseguiu, pola, o 
thoüt fui dado na extrema esquerda 
e a uma distancia de cerca de '/O 
jardas do  goal   do* inglezo*.   Se- 
JuDdo opiDito   geral,   foi e*ta um 

o* mai*  belloa goala de tio emo- 
cinante mafcA. 

Momento* depois, foi dado o ai- 
gnal do let acabado o segundo tem- 
po, aahindo victorinso o glorioso 1,* 
team do Club Athietico tauUatano, 
por i goala a saro, 

Oeixaríamo* d* praticar um aolo 
de juttíva, ai Dáo oooaigpaaaamoa 
aqui ainoekoa elogio* ao team do* 
inglaxe*, pelo extraordinário jo^ 
qua deaenwolveu, quer no ataque, 
quer na defeaa. Aornditamoa que o 
seu inauocesao foi devido á falta de 
unidade, á falta do combinaçio no 
ataoue e na defeaa, e meamo é fal- 
ta de exercido. O jogo desenvolvi- 
do, entretanto, repelimos, foi extra 
ordinário,  tendo-se  distinguido es 
feolalmente oa ara. TraiT, Jam**, 

effery, Boya e Ilolland, que teve 
occaaiio de mostrar, apeaar da vi- 
ctoria do Pauliatano, que 6 um 
goalkaeper excel lente, poi* com a 
calma e perícia que aaoe sempre 
ter e deaeovolver, rebateu difficili- 
mas bola*. 

Do primeiro team do Pauliatano 
podemoa dizer que se diatin-^uiram 
todoa, poi* DSO aabenfos oquemris 
admirar: ai a velooidnde no ataque 
da sua linha de/oeioaníji nompoa 
ta doa era. Álvaro Rocha Joio 
Marques Ihanez Salle>, Osear Mar 
quca e Bervas de i.'erqueira (Vevé), 
uu si a inquebrantavel reaistencia 
dos acua full-ba<^k» e half-baoks, sr 
Guilherme Rubiio, Geralio, Rena- 
to, Olavo e Mesquita, ou finalmen- 
te a calma e agilidade admirável 
desenvolvida pelo sr, Jorge Miran- 
da Júnior (Tutti). 

Nn defesa, principalmente, salien- 
tou-se o sr. Olavo Barros, que ae 
multiplicava, acbindo-se em toda'a 
parte; e no ataque, o* sr*. Álvaro 
Rocha, Joio Marquea e Renato Mi 
randa. 

Muito admiramoa a diaciplina e 
o elegante jogo de pa«*ea do Pau- 
listano, que, eaperamos, augmente 
e oe deaenvolva, aflm de que esae 
Club possa conquistar no campeo- 
nato de 1903 o fogar * que a gran 
de victoria de ante-hootem lhe di 
direito. 

Hole, 23, «es- 
lio lognr e d*lioni» du 

LOJA (ii^irMr.nHii I>IA« 
kSo nrdlnnrln 
rottuine, 

IliN.', Loj.'. CtP.'. Kn.'. VAU- 
Tiia. ~ lloj*, 21, raalli* «st* OR.'. 
■ lua 2.* MMAO, IIU vaato lam- 
nlu du llen.'. I.uj. . 1'lrnlliiiiiuu, rua 
I.lbern lladaró ii. 08, devriiilu etre- 
cliinr-se iiedu sessJlo a» cleli;Oe* dii» 
l.l.uc. Off.' , assim como de Uela^a* 
dn A A»»,'. Ger.'. duGr.'. Or.'. Eal.-. 

SOr.lKUAOK     PllOUlIKlSO    l*A>TOnlL. — 
DIu 2A, fts 7 liora» dn iinlln, nu té<\e 
social, >e»>Ao etlrnonliiiarla de dire- 
clorlii. 

Gnimio DRAMáTICO R MUSICAL Lnto> 
llKASii.KiHO. — Ola 26 do corrente, na 
s^da loclal, A rua do» Italiano*, HO, 
32.' récltu social, em ipie •erto repre- 
sentado», a prilldo, u ilrnma Amuir • 
/luiira o a comediu O» i/o(» Jurat, ha- 
vendo baile fliido o psi>ectnrulo. 

CaDiaia ialcipal 
Munio pai 

EXI>BUIBNTE DO   DIA 
I)K III03 

18 DB Annii. 

e 

rv. r^l 

..b « «.%.»« . 

ca. rpfí -«rdü», 
i* vea B«o dr*- 
• katl» ta» «t 

Pojytheama 
Hontem, um novo triumpbo pa- 

ra mlle. Laugier. sobretudo na in- 
terpretação da <Sapbo>, em que foi 
muitiasinio appiaudida. 

Mlle. Ninon Thalie, a nosaa jà 
conhecida chantease á diction, foi 
hontem recebida com muitos ap- 
plausos. 

No resto, nSo faltaram applau- 
sns á gentil Mary Bruni e aos Di- 
ni Fari. 

Hoje, csoiréej selectei, com mlle. 
Lnugier,' o qua quer dizer ume ca- 
sa cheia com a nata da sociedade 
paulista. 

Varias 
No theatro Victoria, de Buenoa- 

.Mres, representa se actualmente... 
El Conde d* Monte-Christo, que 
succedeu ao Quo Vadia f 

Em Buenos-^ires funecionam, 
com animadora concorrência, actual- 
mente, quatro tbeatros, Polythea- 
ma, A rgentino, Vicioria e Comedia, 
e brev>-mente começará, em outro, 
uma temporada lyrina. 

Em 6 de maio fará sua estréa, 
no San Martin, a co' panbia dos 
srs. Pery e Rotoli que, ha poucq 
tempo, esteve nesta capital. 

ALUUNOS DE TAI.MA—Este apre- 
eiado grupo dramático realiza uma 
reunião intima no dia 26 do cor- 
rente. 

A tournée dramática Sousa Bae 
tos estará no Rio a í de maio pró- 
ximo. 

A companhia, que possue um 
elenco muito completo, traz qua- 
renta peças no repertório. 

A eatrea será provavelmente com 
a peça Zizi, que tanto succeseo aca 
ba de fizer em Londres. 

- Este actualmente em Londres, 
s^ndo a great attrnc.tion • da Ktason 
mme. Jane Hading. O seu eitipre- 
«ario, Císci;hi. conta estrear no Rio, 
no S. Pedro, em agosto. Noticiam 
os jornaes constar toda a compa- 
nhia de 28 figuias, entre actorea e 
actrizes, 

Vsi ser representada ao mesmo 
tempo em Paris e em Itália a nova 
peça de Maeterlinck, Joyielle. A 
obra tem agradado muito em Itá- 
lia na tournée de Georgette Le 
blanc, a quem Eleonora Duse fe 
licitou calorosamente pelo seu tra 
btlbo. O* primeiro* escriptores 
italianos, e entre elles Gabriel d'An 
nunzio, Matbilde Serão e Moretto, 
consagram longoa artigo* de estudo 
k obra de Maeterlinck. 

No theatro do Pare, de Rruxel- 
las, annun<"iav8-ae a primeira re- 
pr/e*entaçio da ultima peça de Al- 
fredo Capua, Le beaufeune homme, 
em ecena no  Varietén, de Paris. 

No DeutKche VolktKeater de 
Vienna, obteve extraordinário êxito 
a Refurreição, extrabida por Hen 
ry Batailte do romance de Tolsioi. 

George Berr, o appiaudido autor 
da Mme Flirt e de tanta* peça» 
de êxito, entregou a Jules Claretie, 
para ser representado oa Comédie 
Françaife, de que é societário o 
sctor-comediographo. um novo ori- 
ginal, intitulado Virréeolu. 

As receita* totaea da Comédie Fran 
çaine attJDgiram, no mez de feve- 
reiro, A aomma elevada de 260.1W 
frsneoa, ou seja lirna média de 
6413 franco* por espectaculo. 

Aa peças que maia renderam fo- 
ram Le bnurgeoi» gentilhomme, 
Hernani, Voutre danger e Lea 
burgraeeê. 

Rometietí-ie A Prefeitura um re- 
querimeitto do dr. Erneato Moura 
o Joio Moreira Maciel, aolifcitando 
conccKsio para organizarem uma 
«Exposiçio  Nacional) permanente. 

DIA 22 

Remetteram-*e á  Prefeitura: 
O» originaes ds* lei* n*. 689, 

640, 641, 642. e 643, decretsdaa pe- 
la Gamara em aeaaio de IB do CCT- 
rente; 

—ss indicaçSea ns. 60, 61 e 68 
apresentada* na iresms sessAo: 

—a representação dos moradorea 
n proprietários A rua de Fabrica, 
sobre a subslituiçio riaquello nome 
para o de <Dr. Pereira da Rooba», 
nos termoa dn parecer da Commis- 
s3o de Justiça, approvado na mes- 
ma eessio; 

—08 papeis relativo* aoa melbo- 
ramentoa do rua Carlos Garcia, 
noa termos do parecer daCommis- 
eio de Finanças,approvado Da mee- 
ma seaaio; 

—uma representsçio doa mora- 
dorea e proprietário* A rua Bu- 
cayuva aobre melhoramenloa na 
mesma rua. 

—Remetteu-ae A Secretaria do In- 
terior uma reloçio doe objectos 
precisoa para a escola do bairro do 
Ypiranga, regida pelo profeaior Ar- 
naldo de Alcântara. 

—Cornmunicou-se A mesma Sa- 
cretaria que no dia 20 do corrent* 
reaiiriu-ae a escola do 0.* diakricto, 
regida pela professora d Isabel Bra- 
sileira Carneiro, por haver deasppa- 
recido o motivo que deu logar ao 
fechamento temporário da meama 
escola. 

—Devolveuse A professora da 2.* 
rscola du bairro das Perdizes, d 
Maria de Miranda, um requerimen 
to dirigido ao governo, solicitando 
3 mezes de licença, para tratar de 
sua saúde, afim de reformal-o na 
parte que se refere A indicação de 
substituta. 

Officio da Prefeitura em addi 
lamento a um officio anterior sobro 
a desapropriação dé terrenos neces 
iiarios á ligaçio da rua Rario de 
Campinaa A rua Adolpho Gordo. 
Junte-se aoa papei* remtivoa. 

' — Idem, do dr. Antônio Prado, 
communicando haver passado o 
exercício do cargo de Prefeito, ao 
sr dr. Pedro Vicente de Azevedo, 
Vice- Prefei to. - Sciente. 

— Idem, do dr.juiz de direito do 
2' districto de ,S Paulo, relativo 
ao fornecimento de objectos de ex- 
pediente, para o alistamento eleito- 
ral estadual. 

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA 

Remetieuse A Dlrectoria da Se- 
cretaria do Interior o recibo de um 
livro fornecido á professara da es 
cola de Água Branca, d. Alice Rag 
gio Nobrega. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

■ECROLOGIA 

Falleceu hontem, nesta capital, a 
sra d. Maria do Ceo de Carvalho 
I.acerda, viuva do sr. dr. Joaquim 
Mariano Galvio de Moute La- 
cerda. 

Fallacerarti : 
Em Taubata, o sr. Joaquim Ga- 

mes Martin*; em Lorena, o *r. Be- 
nevenulo Vez d* Silva, fazendeiro 
uo município de Cqnba; em Bebe 
douro, ■ sra. d. Ssrah da Mattos 
sapeaa do *r. Neator de Metto*, 
'griealtor no muaicipio; >m Ars- 
rsqnara, o sr. Victor Florenzano, 
ecapregado do commercio. 

ASSOCIAÇÕES 

SociEDADe HrHA^crrASiA DOS KxraE- 
CABOS vo Comnutcio nc S PAI-LO.— 
Ho^. 33, ás a bora* da Doite, OA aéàe 
ttáai. reaniio onllnaria   da   "     ~ 

Clr-r M• ■: >•riTjjd Pamsr If. je. A 
j?:,' .Tt^-'-í .:«r«l <Tír»ortíiuar*a á>« 
tsQriã da n--;,-*. psr-.i —.ttar ^ç a2sraí 

Secretaria  Reral 
EXPEDIENTE DO DIA 22 DE ADRIL 

DE 1903 

O sr. dr. Antônio Prado passou 
nesta data, temporariamente, o exer 
cicio do caigo de prefeito, ao vice- 
prefeito, sr. de. Pedro Vicente de 
Azevedo. 

Devolveu-se A Câmara, devida- 
mente informado, o recurso inter- 
Eosto por Antônio de Nunzio, so- 
re imposto. 
—Solicitou-se da Repartição de 

^gues e Exgottos a desobstrucçio 
do mictorio do largo da Miseri- 
córdia. 

— Pediu-se á Secreteria da Agri- 
cultura a| remoção, para o novo 
alinhamento das guias, dos com- 
bustorrs de gaz da praça da Re- 
pubMca. 

—A Dlrectoria de Obraa foi au- 
torizHda a despender aié á quantia 
de !l'.937$620 cons o calçamento da 
rua Conselheiro Nebias, entre as 
alamedas Nothniann e Glette. 

Determinara.Ti-8e os seguintes 
pagamentos: 

6:2fl5$128. a Bernardo Morelli, 
pelo fornecimento de pedra britada 
para a macadamizaçio da rua^Sam- 
paio Moreira; 

e:2a'i$300, ao mesmo, pelo for- 
necimento do meamo material par* 
a macadamizaçio da rua Voluntá- 
rio* da Pátria; 

— 12b$<i00, "O meamo, pelo for- 
necimento do rcferidq material para 
o Jxrdim da Luz; 

— 160$000, em restituição, a Ra- 
pbael Ferrara, que caucionou para 
garantia da execução »o contrato 
relativo ao calçamento da rua Du- 
que de CaxiíS ; 

— UltOOO, a Antônio de Sousa 
Ferreira Kamaibo, pelo transporte 
de saibro psra a macadamizaçio da 
ma SaiT-paio Moreira ; 

- 12ri.-íiii(X), & empresa ds Platéa, 
pela puljlicefão de annuncio* sobre 
imposto; 
• — UOi^OiiO, em restituição, a Vito 
Lanza, importância de imposto que 
pagou a maia ; 

— 50$i00, a Jorge Bettine, pelos 
concerto* das gradea de ferro daa 
arvorea da rua Barão de Itapeti- 
nioga ; 

— 26$0'I0, A Tribuna Italiana, 
pela publicação de annuncius sobre 
pagamento de imposto: 

- Ofdciou-«e ao «r dr chefe de 
polici* reniettendo, por cópia, uni 
officio em que a Liyht imd Poieer 
solicita providencias policisea rela- 
tivaa A regularidade do trafego de 
suas linhas. 

Requerimenlos despachado* : 

De AntoB o Russo, Ervino Ri- 
grome, Giffoae Bonifácio, Micb>-I 
Peiruccioni e Vicente dos Santos, 
ledindo licença para quitanda : An 
tonio Fiorito e Francisco Toni, 
pedindo licença para açuugue ; Gê- 
nero Fuxco, sobre estacionamen- 
to; madam* E. Gomea, pedindo li- 
cença psrs UTS ca»a d« pensio, e 
Psscboal Bello. pedindo piira abrir 
uma olAfina de serralheiro.—Sim ; 

— de lo6o Solfnrdini e Salvador 
Negri. ped ndo licenç» para csçsr. 
e Lui7 Giannico, pedindo certidão. 
—Sim, em termo* ; 

— de José de Sa Fragoso. Vicen- 
te Giordani e Juf-- Cacisoo, pedin- 
do approvrção de planta ; Antônio 
Pepe. pedindo alinhamento : Basi- 
lio Ronaya, pedindo para tr*B>(..ir- 
mar p^.rtss — A' Dirertoria de Obras 
psra os deviilo* Mn* : 

d* Thoin** Luppo • El<** 
Calfat a IrD:io*, pedindo a'cará de 
traaaferencia.—Ao Thesoaro, pera 
08 devido* fina. 

Informaçõev 
Xd vosatloa 

Doutores 
CARLOS  DB CAMPOS 

••HKODORO DIAS  DE  CARVA- 
LHO JlINIOR 

AOMilam causa* nasta o*pilal • lór* 
BicHil^oniO: 

Rua  Uulna*  de Novembro, K? 
(eobrado) 

Oa   m,<A-vou9i^om 
Iju.t« Flatt 

PLÍNIO DE OODOY 
B ALCIBIADES PIZA 

mudaram o oeu eacrlptorio para * 
travessa do Comniarolo D. 1, Alto* 
do ediflcio d'A PlaUa. 

UR.    ANTÔNIO    DB 
ALIlIJUUKHUUli     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizu,  'Iriounal  ou  instauoia  Ac- 
ceita cauaaa no interior do Balado. 

Bacriptoriu:   Rua   Direita  n.  86 
(eobrado);   residência    rua Assem- 
blAa n. 44i; lelephone,   886       (203) 

DR, DINO BUBNO reabr* eite 
eaorjptorio de advocacia 4 Iratessa 
da SA n. 12. 

Dr. Henrique Itiberó 
advogado, tem o aeu esrriplnrio é 
rua de .S. Bonio p. 63 rsobradi>;, 

Incumbe-ae de todo* 0* Iraba- 
Ihoa da aiia profissão em t* e V 
ínalanoie • acceila osu*ss DO Inte- 
rior. 

DR.   JEBIIINO   CARU08O.- 
ADVünADO.—Kscriidorio A ma Direi- 
ta n. 10, da 1 Aa H horas do dia. 

Residência : 'ua do Conselheiro 
Nebia». n. 126. 

OAl/IPINAS 

Drs. Antônio Alva,- 
ree Z^obo, Joeé 2Aa,- 
nuel Xjobo s Pa.vilo 
A.l-<reir&m Z^otoo, eid-vo' 
gatxn naat o, oomeiroai 
• tíam do Interior do 
BJstndo. 

Biaox>iptorlo: FrAQa, 
B*nto QvUrlno n. IS. 

Jabetioabel 

RDGARD NOBRE DB CAM- 
POS, advogado. — Encarr«ga-*e de 
aerviçoB da sua proflssio. 

Gentarea de Agadaa 
ADyOOApO 

DR.  JOAQUIM  CÉLIDONIO 

OR. DEtPH.M CARLOS, 
l.a tabelllfto de protAf<t08 
de lotras e ^Uuloe 

Cartório 16 mo do 
Òommercio —IB. 

Dentista 
ACCACIO MASSERAÍ) eencon- 

trado 110 gabinete de s>-u pse, «•-u pse,   Au- 
A rua Direita, 12. 

.Arham a* approvadaa na Dir« 
etoria da Obraa Monieipar*. a rua 
do Commercio n. 10. •• ilsnr** 
apreeentadss peio* sr* Fí^rn.irifio 
do Erredal, Jo*Tjin B j»oo «Ia i>il 
•a * Joaquim Gii Ficheir»^ 

D<"-e:ri rotn^.zr^zer r.» *ití«*ma 
reiM»rt»*;^o p-*-^ —u-iiire*-im*«to*.«« 
af*. VaMsaum ijaikar « !«• da Õli- 

Campsa. 

guato Masseran 

Msillaos      operadares 
DR   AFFONSO   AZENEDO  - 

I-arteiro e especialista de moleatia* 
de criança*. Consultoi o — Rua 
Quinze de Novembro, 3.' (sobrado). 
Reaidencia, Largo S. Coraçio de 
leaus. 13. Telephone—896. 

CR   ALFRFDO DE CASTRO." 
medico operador   Conaultorio : lua 
IO i''«-'>iro n. fl.   Con«ul'aa   de 1 
às   8 ds taro»    Residência: nin ^'"r 
Kuez de Ytu,    22. 

DR. E. NA.SCIMENTO PERKI- 
RA.—Clinica medica, com especii- 
lidade, febres e tuberculoae. 

Residência—Rua Bario de Cam- 
pinaa n. 31. 

Conaultorio—Rua de S. Bento tf. 
Conaulta de 1 Aa 3 horas. 

DR. A. DE CAMPOS SALLES, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
rife, de volta da Europa, continua 
A disposição de seus amigos e clien- 
tes. Especialidade: moléstias do 
nariz, ouvidos, garganta e partos. 
Residência e consultório: rua dos 
Guayanazes, 120. Consultas: das 2 
A* 4 horas. • 

DR. AZUREM FURTADO. - 
Clinica medica, com especialidade, 
ntol^ftias do coraçro e dos pul- 
mõf» Residência : rua da Liberda- 
de, 103. Telephone, 82. (Das 12 é 1.) 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
JAGUARIBE—//^pnoíi«/no e suy- 
flcstão —Moléstias nervosas. Cura 
da embriaguez, neurastenia, rheu- 
matismo. O instituto tem appareibos 
modernos para appiicações das cor- 
rentes de alta freqüência, massa^tcm 
vibratória, inhnlações de substancias 
balsamicas, ar quente, oxigeneo para 
as]affecçdes pulmonares. Exames ra- 
dioscopicoB. Raio Xe photograpbins 
para os seu exames. — Consultas ; 
rua d. Veridiana, 30, de 8 As Kl da 
da manhã e das 11 As 2 da tarde, 
nos dias úteis. 

Or. Oelphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDIC1 OPERADOR 
Consultório,   na Direita, i, da 1 

1* 2 da tarde. 
Residência, Praça da Republica, 2 
OR. NÈPOMUC iNO CORRÊA 

-Clinica   medica   a eapecialmente 
moléstias de creança* — Reaidencia 
e Consultório : Hua da Victoria, li8 

Da AMARANTE CRUi,—Me- 
dico operador e parteiro. Expecia 
liata de molestiae de senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas aa 
operações cimrgicaa e gynaco- 
logicas pelos proc***os miis aper- 
feiçoados. Consultório: Rua do 
Thnsoura n. O, de 12 ás 3 horas ds 
carda. 1 elepbone n. 709. Heaidencia, 
Rua Sete úa J>bril n. 68.- -S, PAli- 
LO. 

ÜR. ARARIPK SLCIPIBA - 
.dedico, operador e ponteiro. ~ Es- 
pecialidade: isolestios iOf pulin..eii, 
:orsção a   do'ayattíma aervoao- 

Consultório: rua Uiraita. M a* 
S A* 8. Reaidencia, traveaaa doa 
Guayanazes, H, ssquina d* rua i.oo 
•elbairo Nebias. Telepbon* lült* 

Cngenlieiros   oon«iult«ri?« 

JAMES MITCHKLL ft ClA.- 
Hi!A OIRKUA d. ?—S PAIUO. -Rn 
geubeiro* consultores. Faaem pro- 
pssiiui e dio orvarii«nt<M para in- 
«laltaçòe* de macbinaa <ii qualquer 
-apei;ie. K*peciaiiata* em tnstsila 
õea «lectrica* e bydreulica* 

Seoçâo Livre 
Cfab laterNaoleaal 

O Club Internacional vem (x- 
preaaar a sua sincera gratidio A 
sociedade paulista. 

Honrado pelo venerando prove- 
dor da Santa Casa com o difScil 
encargo de promover uma fista 
de caridade em favor daqurlla pia 
iostituiçio, aflm da jMbilital a a 
construir pavilhões para os tnber- 
culosoa necesaitadoa, nio foi em vgo 
que fez appello à caridade publica 

Pedindo ao òommercio. foi aco- 
lhido do m^o o iTiSia cr- -nsdor; 
a acqoisscencia ioimediata a prora- 
pta, era a resposta, que, A «olicita 
çio daaeBsoommísaMnados, davam 
os negsoaatas de S. Paulo. 

Dirígitidoae Aa saahoras da aos- 
aociedadi. isvs a iscstizsare! 

fortana de rsinfcsr aea prtatigiaBta 
amparo em .'?.?Ufs»«'r''« prenda? 
i>i**i 'ná»% ciaaai*rtur.^«* pe!s« 

soas mic^ :e.-nfaz«i«a. 
Alcançado o ar.iiriador apoio do 

SUBOL ar. dr. Prdastu  MIíüíCI^ • 
!• mziH* I I (oseeiosaftoa da Pre- 

feitura e pessoal dn Jardim 1'iibll- 
'co, embelle/.ado este pels esplendi- 
da lllu minsçio, que proficiente a 
generosamente — lem lucro liqui- 
do algum — installou a Companhia 
Ligbt and Powor, foi a kermaise 
inaugurada da modo auspicioso » 
brilhaniemenla corrau *tá   fln*l. 

E nio podia deixsr ds ser assim ; 
a a aenhoras e senhorila* íe S. 
Paulo — illuitre* paio nome, e sn- 
oaatadora* pela cultura de espirito 
ou pela formosura da alma — entre 
risos e flores, transformaram se em 
caixeiraa para oa pobras. 

Por aua vez, toda uma populaçio 
correapondeu com o mala aubido 
preilo o franco sppiauao com o 
obolo farto a dado de coraçio ao 
bello e generoio esforço. 

A' família paulieta, viva e rea- 
peitoaa homenagem; ao commeroioi 
inesquecível reconhecimento; a to- 
dos, muita e muita gratidio do 
Club Internacional. 

ALUBRTO MRNIZES BonnA, 
Presidente. 

TRAJANO DA FONSECA, 

Secretario. 
J. VBRIANO PKRRIRA, 

Thesoureiro. 
S, Paulo, 32 de abril de 1903. 

Corsnal   J> 
•mmmmÊÊmmmmasm 

madsde 
ADVOGADO 

Traia d* todoa o* .jiegoclo* d* 
su* proflssio no fòru d* capital, 
espacialmeniA de quedos* crimes 
poticlae* E^-iiplorio rua Boa 
Vi*la n. 6, daa 13 a* H 1|3.. 

Bc*idennia : rua do Ypiranga, 73. 
Telephone   n, «Mfi, (138) 

Jl's  senheraa 
Que nio aio regularmente aa«l*- 

lida* no* período^ mensaes reoom- 
mendamos o uso do afamado fít- 
gulador da Madre Heirão, quo em 
pouco tempo aa regularizarA. Ex- 
perimentem e convencor-sa-io da 
verdade. Vende se em todaa aa phar- 
maciaa. Deposito: Drogaria Belrio, 
rua Conselheiro Joio Alfredo, 108. 
ParA, 

è O grande rtmedio da natureza 
A  eleotrloldatfe  é a «Ida 

Por veiiiiira vos faltam elementos 
vitaea ? 

Ao levnntir-vo* pela manhi vuv 
sentis aborrecido e cansado ? 

Tendes dias de tristeza e depre* 
aio? 

Ataques de mau humor? 

81 me permittia, auxlllar-vos-el 
oom a minha ultima obra 

" V I Q O R 
Deve ter lida por todos 

■ene. 
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Oi bo- 

O 0èkiarsl Argelle e o 
Pulmonal 

Attesto que fiquei completamente 
curado de uma bronchite chronica 
com o uso do Pulmonal do ar. dr. 
Mondea Tnvarce. 

GBNBIIAL AROOLLO. 

Rio, 13 de novembro de 1000. 
Depoaltarloa -.—Bartiel * C' 

(lU) 

MACHIMA "80HULMAII" 
(Pj^itrtleBla-cia.) 

Dobrada, 20 de novembro de I9J2. 
Illmo. sr. dlreotor gerente da Companhia Meohanlca. 

S. Paulo. 
Communloamos a v. s. que depois de ter a msohlna «Sohnlmann . 

typo C, que oompramoa da Companbla Meohanlca, funoolonado aegul- 
damente dous aezes verlfloimoa os aegulntes resultados: 

Com oafr secoo a maohina produziu 600 arrobas em 10 horas 
de trabalho; oom oafé melado e mal secoo, ebtlvemos de 350 a 500 
arrobas no mesmo tempo. 

O «otor que empregames i de 10 oavallos, Robey. 
As qualldadea de café que.obtlvemos saem bea separadas, bem 

limpas, sem palha e ben oataiaa. 
O moka sáe Isento abeoluumeiite de qualquer oafé chato. Apezar 

da ptuoa pratica do pesaoal empregado, a machina foi armada oom 
rapidez e tem funoolonado oom facilidade, devido á boa oombinaçto 
das diversas peças que a oompSem 

Relativamente ao aaaentaaiento «ó podemos dizer que é MUKS 
eotaenloo visto dl> psnsar o serviço de oarpinteiroa e qualquer edifl- 
oáçlo ospeolal. A maohina oooupa ua espaço reduzido e ado preoisa 
de tranamlasia Intermediária. 

Emquanto á lubrlfloaçfto da maohlna toda ella è faollllaa, bas- 
ando aer feMa duu veies por dia, serviço este levando apeaaa pou- 
oao minutos. 

'-■ --i  ::■■■■■:-■ De V. 8. 
,..   , Amigos attentos e oreadós 

(Asslgaado)      Melller Irmloa. 

Cnohel o "oeupen,i abal< 
xo e pala «cita do oer> 
relo mandal-a-el 

Gratuitamante 

Nome. 

Reaidencia. 

Monte sito, 80 de dezembro de 1902. 
Illmo. sr. direotor-gerente da Companhia   Meohanlca e Im- 

portadora de S. Paulo. 

Amigo e sr. 
S. Paulo. 

Cumpre-me ocmmunloar-lhe  que a machina  combinada  <Sclinl' 
man>, typo B, comprada desua Companhia,  esta funotionando ha seis 
mezes, eem toda a regularidade, vrrifloando-se o seguinte resultado. 

Com café secoo, a machina produz  400 arrobaa  por dia e oom 
oafi melado, mal secoo e de oasoa rija, 300 arrobas por dia. 

Cumpre-mr ainda declarar que »s qualldadea de café sabem bem 
separadas, bem limpas e bem catadas. 

A maohin» oocupa um rspsço muHo limitado, devido ã boa oom- 
binaçfto das peças que a compõem; nio se sente a menor trep da- 
çSo. 

A lubrlfloaça" é feita externamente, o que facilita extraordina- 
riamente o serviço. 

Como V. s sabe, a maohina è movida por um motor <Robey> de 
8 oavallos de força. 

Aohando-me, portanto, satisfeito  oom a aoqolsiçao  da maohina 
«Sobnlman», felioita essa Companhia e ao «r. engenheiro, dr. Henri- 
que Sohuiman, peio aeu Invento 

Coa a maior estima. 
De V.' S.- 

Am.- Cr." Obr.» 
p. p. José Nicoiàu Bergamo 

Ângelo AlarlOs 
 '■'^-"■-■'-"•^ '•• ■' •  

Botuoatú, 26 de março de 1903. 

Illmo. sr. direotor-gerente da  Companhia   Meohanlca e Importa- 
dora de S. faulo. 

Por maio da presente oommunicamos a v. s. que a machina 
Sohuiman, typo C, que comprámos dessa Companhia, tem trabalhado 
perfeitamente bem desde a dia de sua Inauguração, que teve logar a 
12 do corrente. 

O sen funcolonamento, em geral, nflo pode ser mais perfeito, e 
a separação das diversas qualidades de oafé que produz, nada deixa 
a desejar. j j * 

Rom 08 melhoramentos Introduzidos no descascador, esta peça 
funcciona perfeitamente com o café'melado, desap)>arecendo, assim, 
o Inconveniente que havia de entupir o oafé e com a vantagem de 
toraar a machina mais leve e augmentar-ihe a producçao. 

De facli lubriflcxçao, manejo e transporte e de incontestável so- 
lidez, podemos assegurar a v. a., escudados na pratica que temos, 
que a ma hina iSchulmam è a Muaoliiiia, ao.futuro, pelas 
grandes vantagens que offere!.e «o lavrador. 

Podendo v. s. fazer desta o uso que melhor lhe convier, só 
nos resta, ao terminar, felicitar a essa Companhia peio Invento que 
aoaba de offerecer á lavoura, felicitações essas que nSo podemos 
deixar de fazer extensivas ae seu habli engenheiro, sr. dr. Henrique 
Sohnlmann, Inventar da mesma machina. 

Somos oom estima e apreço, 
de V. 8. 

amgs. obdos., 
(Assignados) Silveira * Trindade. 

Fabrioaçfto a privilegio   da   Companhia   Meohaoioa e Im- 
portadora de S. Paula. 

R.via. Quizize tX& XTov^mtofO, xi. S8 

GRANDE   REDUCÇAO 
Srxx€>ste     de     Castro     &     Ooiaftpá-nViia 

Suaceaaorea d^ E. P. Bueno A Ola. 

Ferragena para oonstmMO»a e moveis, etc,; artigos'para 
lavoura, ferramentaa, óleos labrifloantea e de llnhaça, tintas 
e vernizes, broohaa e pincela, tubos e connexòea de ferro 
galvanizado, apuarelhos aaaltarlos, eaixas de descarga, me- 
ohinas para fazer gelo, encher garrafas, fazer cigarros, eto., 
inttrumentos de engenharia de Gurley (trânsitos, nivele, pian- 
ehitas, oiinonetros, odometros, bus olas, correntes, trenaa, 
mlra«, balizes, etc.) ladrllhos ds oeramlca, de terra cotta e 
de cimento, azulejoe, filtros oasteur e sess accesserlos. ara- 
me de ferro galvaniza o, tela metallloa, baoooa e cadeiraa 
de ferro para Jardim, vasos de cerâmica, machinas para fa- 
briuaçfio de caixas de papelão, trilhoa e vigaa de aço em 
duplo T, cimento Partland, geleiras, moveis da Marcenaria 
Brasileira, eto. etc 

Esperand-.> novo   sortimento, resolvemos   vender 
ni    rcadoria» com grande re^iucçao de preços. 
I.   17.    RU«    Dtf    ROSARÃO, 

S .     F A. 17 ]-• o 
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Dr. NI. A. Sanden 
Etvia. Sixeita zx. 34 

Cal>a do Gorreloi S83 
S.   Pavilo 

DAS   8    DA    UANILV    A'8  6  DA TARDE 

Lo.fayette de Toledo 

Advogado.- Rua CapiUo Horta ,6.- 
Cass Rrsnca. 

Sociedade Amiga doe Po- 
brea 

A Sociedade Amiga dos Pobres, 
cujo fim é dsr asjrUi gratuito du- 
rante a noite aos infelizes que nio 
•ém domicilio e pi^rnoitam ao re- 
Irnto ou procuram abrigo na« pri- 
'sõ>^s, em contado com viciadoa e 
criminosos, vai abrir os seus pri- 
meiros albergues á rua de S. Cae 
tano n. 113-A e 113-B, em edificios 
alugados, com accommodações para 
100 peasoas entre bomena, iiiulbe- 
e crianças. 

Para tanto conseguir bastou a 
caridade üH algumas familiaa desta 
capital, concorrendo por occnsièo 
da sua íiinHaçSo com donativos em 
dinheiro,   roupas e  objectos diver- 
V()8. 

Hoje, porém, começa ella a sen- 
tir os primeiros encargos da sua 
piedosa mixsão, abrigando e vestin 
do 08 absüliitamentc necessitados, 
para que aos olhos da fatniliapau 
lista não inspirem a compaixão de 
maltrapillK 3, e o faz convencida 
de que ainda e sempre não faltará 
a caridadi tJa família paulista para 
ampsral-a e mantel-a à altura de 
seus fins. 

Por iKvo a sua directoria vem so- 
licitar-lhe uma efmola, qii.ilquer 
que ella spjn. do que lhe lór mais 
inulil em roupas e moveis, dos seus 
t'ornaes lidos, para revartel-os em 
leneficío de   tantos  desamiarados. 

A Sociedade recetwrà donativos 
em dinheiro por intermédio de 
qualquer dos jornaes diários desta 
capital, e quaesquer outros pode- 
rão ser entregues á rua Direita n 
10, Casa Dol'vaes Nunes & Cia., ao 
sr. thesoureiro Joaquim dos Santos 
Azevedo. 

S. Paulo,-abril de 1«03. 

A directoria, 
AOENOn   DE AZF.VEDO 
JOSK' PIEDADE 
JOAQUIM DOS SANTOS AZF.VF.DO. 

I DP. RubiSo Meira 
Uinica medica. 
Reaidencia—Rua Helveti». 28 
ronsiiltorio—S. Bento.*f 

t k» 3 

Café  BeirSo 
Só padece de sezões, febres pa- 

luetres, intermittentes ou outra 
qualquer classe de febres, quem 
desconhece o celebre CAFÉ' BEI- 
RÃO. (Licor e pipulas) Estes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente e^tas enfermidades. 

Vende-se em todas as pbarma- 
cins. Deposito: Drogaria Buiião.— 
Pará 

PELA íEGUMOA 
V&Z DEPOIS DE 

cinco annos foi atacado de rheu- 
matismo articular agudo o ar. Joa- 
quim de Oliveira, dlstlncto corre- 
tor do commercio desta oapital. 
Soffria fortes dores que o impos- 
sibilitava de aahir à rua e então 
iembrando-ee de que da primeira 
vez que fora atacado pelo rheu- 
matismo, sarara com deus frascos 
de 'Ellxlr de Sucupira de Quei- 
roz», mandou á drogaria busoar 
um frasoo do afamado remédio e 
oemeçou a ueai-o. Peta no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas ooGupaçOes, sem 
sentir as taes dores... 

III3AIIABILEII 
Quod medlcamentum non aanet, 

ferrum sanat; 
Ouod ferrum non sanat, igois 

sanat; 
Quod Ignis non sanat, Cancro- 

cida Moura sanat; 
Quod Cancrocida Moura non 

aanat, 
INSANABILE 11 

Isto se refere ás feridas syphi- 
liticas, cancros venereos e ulte 
ras de qualquer espécie. 

Preço de cada fraaoo, 2$000. 
— A' venda em todaa as phar- 

aacias. (153) 

PEilTIÇÂO   DAS   CRIAWpAS 
Nenhum remédio ha que ss eompare ooa a 

iE2    1^.   IDXJT 

Matricapia 
Matricaria 
Matpicapia 
Matpii»apia 
Matpicapia 
Matricapia 
Matpicapia 
Matpicapia 
Matpicapia 
Matpicapia 
Matpicapia 

S' reooita,<lek pelos mada dlatinotoa • oono«l- 
túeidos ollnioos do Br-eisll. 

XTa-oionetes o •3ctx*ELnKalr>c: s \xsa.m-]3.'a AZXI SVU^S 

oGiaa.9 jpa.rek ssus ílUilxilios. 
eocapx>« TpvotXMx «íTtoito s«gvu>o na âenti- 

ç&o. 

Faa aa aseaiaaa gerdoa a robaataa. 
H3' feoorzuxioixdlaLclak pox> todoa quo et uaakt». 

dasde o porar« nt* o i*loo. 
Tem aldo ologlad» p«loa JorTia.o3 do todo o 

BfeLBii. 
jA 6 ■uaacTuL em todoa os aistakdoa do Bi-a,ali o ao 
e3cti-aja«eii-o. 

Si ^im remédio de reoozxheoid» emoM-oia o 
-vaJor-. 

Depois doL desoebeiTtct deste jremedlo nAo 
ixi.oi*x'Ozxi znsls meninos de dexitlçelo. 

^-uem 8k ua» time. veas nxaixoet ma.ls delscak de 
tei-EL em oai^ai. 

H;' Teuail  de eipplioar" poi-quQ a.3 orior.Lças \x 
sem T-opvienaxxoia 

• drogarias de Breeil 

pedreira 
Aluga-ae a pedreira na 

Tramembói Junto A «ata- 
9A01 oom filiawe pmrm m 
Unha do Tramw..y da Oan- 
tareira» Tatn barraelo 
para maradia do paeeoal» 

A p«dra é da primeira 
qualidade. Faa-ae oontra« 
te per um ou mala annoa» 
^ara tratar A rua Rodriaa 
•ilwa, n. as. 

BDfTABS 
Pedro França Pinto, praaidente 

da commiaaao de alialamento elei- 
toral do districto de Villa Maria- 
na, (az publico qua eatá oe proce- 
dendo ao aliatamenlo de olellorea 
Icderaes, de accórdo com o que de- 
termino a jiii n. aA de 26 da joasi- 
ro de 1Hu2.; pelo que aio convida- 
dos 08 cídadioa que ae acharem 
nas condições da dita lei a apro- 
seniarem-se perante aquella com- 
missão ou a enviarem   os seus rs- 
aui^rimentoa devidamente instrui- 
os Ouirosim, av<«a quo é com- . 

missío funcciona no cartório do 
paz do districto, sito A rua Ver- 
gueiro, durante .SO dias, das 10 ho> 
ras da mnnhfi As i da tarde. 

Villa   Mariaua, 21   ds  abril  do 
ieo.1. 

Administração   dos   Correios  do 
Estsdo ds S. Paula 

Da ordem do ar. dr. direolor g» , 
ral dos Correios, faço publioo qilO 
desta data a 30 dias eatará á ven- 
da, nesta repartiçSo, certa quanti- 
dade de material para installaçío 
interna de luz electrica, composta 
do seguinte: 

32 abatjours de crietal. ., 
4t\ ditos de ferro. 
7,') lampadaa de vid ro. 
23 porta lâmpadas. 
'ihh metros d» fios, acompanhados 

dos respectivos isoladores e maia 
pertences apropriados. 

Chamo portanto a attençio dos 
interessados, convidandooa a apre- 
sentarem suas propostas selladas e 
convenientemente fechadas, aa quaea 
deverão ser entregues oa 1.* seccSo, 
das 11 As 3 da tarde, em os dias 
úteis. 

A' abertura das referidas propos- 
tas, que effectuar-se-A a 30 de abril 
próximo futuro, poderio compare- 
cer os interessados. 

S. Paulo, 29 de março de 1903.— 
Servindo de administrador, Satur- 
nino de Olieeira, contador. 

SuperlntendenelB de Obraa 
Pubiioas 

SERVir:0  DB    CONSEHVAçitO   DA    ES- 
TRADA DK BEHBDOURO A   BAHKE- 
TOS,   NA  EXTENSÃO  DE   48,6    KILO- 
METROS. 
De ordem do sr. dr, director,' 

fai^ publico que, em segunda pra- 
ça, por não ter appareoido concor- 
rentes na primeira, no dia 7 da 
maio próximo, ao meio dia, serSé 
abertas em presença dos interessa- 
dos, nesta repartição, propostas 
para a execução do serviço acimU 
mencionado. 

As propostas devidamente sella- 
das, com' es firmas reconhecidas, 
deverão mencionar a residenoia do 
proponente, bem como o preço an- 
nual do serviço, por kilonietro. 

O contrato terá vigor até 31 de 
de/.embro do corrente anno. 

Na presente concorrência serão 
oboervadas todas as disposições dO 
decreto n. 994 de 10 de janeiro de 
1902, que forem apptícaveis, 

Superintendência de Obras Pu- 
blicas, S. Paulo, 22 de abril de 
1908. 

Antônio José da Sileeira  NettO, 
Of&cial archiviata. 

(317) 

Administração dos Correios do E*« 
tado de S. Paulo 

CONCURSO PAB- 3» OFPICIAL,   PRA. 
TICANTE8 UE 2' E CARIEIROS DS 3* 
SL»8aRS. 
Tendo sido annullados os con- 

cursos ultimamente realizados nesta 
Repartição, para o preenchimento 
dos futuros logares supracitados, 
faço publico que desta data a 30 
dias estará aberta nova inscri- 
pção. 

Os candidatos a 3° ofBcial, qua só 
serão funccionarios da Repartição, 
apresentarão apenas o requerimen- 
to, sujeitando-se ao exame determi- 
nado pelo ort .S94, § 2", do regula- 
mento vigente, bem como A prova 
eacripta de contabilidade e outra 
referente à execução dos serviços 
da secção em que tiverem exer- 
cido. 

Us pretendentes aos logares de 
praticantes farão o exame de que 
trata o alludido artigo, §3°, cujas 
matérias são : 

Portuguez, frsncez, arithmetica, 
até á tbeoria das proporções inclu- 
sive, geograpbia geral com desen- 
volvimento quanto ao Brasil, sendo 
motivo de preferencia o conheci- 
mento de »lguma ou algumas das 
seguintes matérias; desenho linear, 
escripturaçSo mercantil, inglez a 
allemão. * 

Os pretendentes aos logares de 
carteiros sujeitar-se-ão ao exame de 
leitura, escripta e deverão coobecer 
as quatro operações fundameataiea 
da arithmetica. 

A inscripção para os pretendentat 
deverão ser documentadas oom os 
seguintes papeis :. certidão de edada 
com a qual o candidato prove ter 
mais de 18 annos e menoe de 30, ' 
attestado de conduta, passado por 
outondade policial, e,. finalmente, 
attestado de saúde, com o qual o 
interessado prove também já tsr 
fido vaccinado. 

Os pretendentes spreoentarSo os 
documentos devidamente selladoa 
com estampilba de Hl'0, da UniiOi 
e as respectivas firmas devem estar 
reconhecidas por tabelliio. 

Os eandidatos que se inscreveram 
no concurso acinta referido, deverão 
apresentar somente a respectiva pe- 
tição; aquelles, porém, que não O 
fizeram, terão que exbibir todos os 
documentos afim de tomarem auaa 
inseri jições. 

Os exames effectuar-se-3o simul- 
taneamente, domingo, 10 de Maio 
próximo futuro, às 10 horas da 
manhã, em uma daa salas desta 
Repartição. 

Administração dos Correio* de S. 
Psulo, 4 de Abril de 19i'.B. 

Servindo de administrador, 
Saturnino' de Olieeira, 

eonUioT. 

Superintendência   de  Obras  Pu- 
blicas 

DERAS COHPLEVENTARES  PARA IN- 
STALLAÇÃO  DO ORUPO ESCOLAR DE 
JAROTICABAL. 

De ordem do sr. dr. director des- 
ta Superintendência, faço publico 
que, no dia H de maio pro.ximo, ao 
meio-dia, serão abertaa en presen- 
ça doa intereaaados, nesta reparti- 
ção, propostas para a execução daa 
obras supra referidas, orçadaa em 
1«8Í0$2.')9. 

As proposlaa, devidameote sella- 
das, com 88 firmas reconhecidas, 
deverão acompanhar o certificado 
do deposito feito no Tbesouro do 
Estado, de accórdo com o regtila- 
mento em vigor, da onantia de 
600$000, como garantia da aosigna- 
tura do contrato e 6oa execução 
doa trabalboa, dos quaea oa concor- 
rentes deverão declarar oa prazos 
de iaicio, de conclusão e de conser- 
vação. 

As plantas, orçamento, tarifaa d« 
preço», '•lausulas geraes e especiees 
do contrato, brm como exemplarei 
do regulamento, serio franqueado* 
aoa interessados na portaria daota 
repartiçio e na Secretaria da Câ- 
mara Municipal de Jabotieabal. 

Na presente loacomad» oerio 
observada* todaa a* dwposiçõe* do 
decreto n. Wt. de tO de janeiro d» 
ir<02, -j^e foíí.T. nfpVi.it^fis. 

:-ap«nat€nien.?ia de Obra» Po- 
fc! rMt. ~.    Fa  'c   l>»   d(    abri!    de 

AntOKta Joae ta Siioira ífiHêu, 
,    ^      Oficiai aieUiMa. 
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mmmfim-ms 
Quinta fpjrã, 23 de Abril de 1903 

Edital de  praça 
F«i;o publico quo o Kuariia-flical 

do distrioto nidiiüou r*ix>lh(!r noa 
DtpotiUiu Muiiiclpapi dsa nini jn- 
guwibe, 30, • UaxoiiJftro. Ifii iHir 
rnfriL'(4n dn» arta, fifl § f (lua Poa- 
turas e 1" da Lei r.. W2. 1114 vlrel- 
lo de rór preta e brnnin i> 4 diuoa 
doa para oriança, i|iin HfrAo inva- 
do* • praça no dia H do inei! ■x>r- 
NDla, A 1 bora da tarde, em Irenta 
O porllo do Meroado da rua Vinte 
• Clnoo de Marvo, ai nio foram 
ratiradoa peloa reapectivoa pro- 
prletarioa, pa|ia a importância da 
multa e daa deapeaaa do Oepo- 
tllo, 

1* Seaçlo da SacreUria Geral da 
Prafailura do Município de S. Pau- 
lo, 23 da abril d* IDOS. 

O Chefe, 
Alberto da Costa, 

(316) 

AVISOS 
Companhia Mogyana 

TARIFA MOVRI. 

Faço publico que, durante o mez 
d* maio próximo futurt), vigorará 
MD todaa aa linbaa deata Compa- 
■hia a taxa cambial de 12 da. para 
•pplicaçSo da tarifa movei, equiva- 
lente ao augmento de 40 'i. aobre 
• razão aem cambio das tabeliã* 
1-A, 2-A, S, 6 (eata aómente na Par- 
la Oeral) e 6 a 17. 

Oa fretea daa tabellaa Café, 8-A 
• 8-B. terfio um accreacimo de 
X '\,  na linha Tronco a Ramaea 
• da 40 °t. naa linhas Rio Grande, 
Caldas e Catalfio, a continuarfio au- 
Jeitoa ao limita de rAia lOOfUOO por 
tonelada, de qualquer procedência, 
•tó ã eataçSo de San^oa, o qual, no 
leíerido mez, affectar& aa eataçõea 
da Jussira • além • aa do trecho 
da Batataea a Araguary. 

A'8 tabellaa 4-A e Sal, na linha 
Troaco e Ramaea, applicar-a»Ã o 
•ogmento da 34 '{, sobra a razão 
normal, aendo ambaa iaentaa de 
otrobio naa linhas de concessSo fe- 
doral. 

Outroaim, continuarão iaentan de 
taxa cambial aa tabellas 2,4e cga- 
neroa de primeira nacessidade» aa- 
aim como a tabeliã 5 na Parte Ea- 
todual. 

Campinaa, 20 de abril de 1903. 
Joaé Pereira Rebouçaa, 

Inspector-geral. 
(301) 

Ea F*   Sopooabana  e 
Ytúana 

TARIFA MóVEL 

Faço publico que, durante o pró- 
ximo mez de maio, a tarifa movei 
• vigorar nesta Estrada, sari cal- 
culada ao cambio de 12 d. por 
]$000, o   que corresponde ao au- 
Ktento de 40 V|,  nas basea das ta- 

lias, 1 A, 3 A, 3, 3 A, 8 B e de 6 
a 17, e de 24 % na base da tabeliã 

{*ara o oafé despachado para 
qualquer destino, será applicada a 
tarila ao aambio de 16 d. por l$000, 
oeda a ra^o máxima até S. Paulo 
de 84$040. 

Na linha da S. Paulo Railway, 
vigorará a tabeliã sobre a base de 
6fl00, aendo a razSo de Jundiaby 
a Santos 269720 e de S. Paulo a 
Santos  14$620. 

S. Paulo. 20 de abril de 1903. 
Alfredo Mnia, 

Superintendente. 

BancM» Industrial Am- 
papenae 

De conformidade com o art. 147 
do decreto n. 434 de 4 de julho de 
1891, ficam á disposiçSo dos ara. 
accionistas, no escriptorio do Ban- 
co : 

a) Cópia do inventario contendo 
indicações dos valores sociaes, mo- 
vais 'e immoTeia e em aynopse, das 
dividas activas por classes, segun- 
do a natureza dos títulos; 

b'i Relação nominal dos accionis- 
taa com o numero de acçõea re- 
■pectivaa. 

c) Cópia daa listas das transfe- 
rencias realizadas no decurao do 
aano. 

A aaaambléa geral ordinária será 
Convocada para 26 do corrente. 

Amparo, 12 de  abril de 1903. 
O presidente do Banco, 

Luiz Leite. 
 (2BB) 

S. Paulo Railway 
Company 
FRETE DE CAFíí 

No próximo mez de maio a ta- 
rifa do café da tabeliã 3 nesta li- 
nha continuará a ter 4 reduorão 
de 10 <'|(„ visto a cotação official 
do mesmo gênero na praça de 
Santos ter sido, na média, inferior 
a 61109 réiaporlOkilos. As tarifas 
desta estrada nSo sSo sujeitas a 
taxa cambiei. 

Superintendência, S. Paulo, 20 de 
abril de 1903.— William Speers, su- 
perintendente. 

SSo Paulo Railway 
Company 

RESTABEI-ECIMENTO    no    TRAI uno 
MUTUO COM A COMPANHIA UNI.íO 
SOROCADAKA  E  YTÍIANA. 

Para conhecimento dos interessa- 
dos faço publico que, conforme o 
accórdo firmado com n Companhia 
Uaiâo Sorocahana e YtÚAna, fica, 
do dia 20 do corrente em deante, 
restabelecido o trifego mutuo para 
passageiro», mercaddr ias e teie- 
grammas entre aquells eesta Com- 
panhia. 

Para os deapachos da e para a 
Secçâo Ytúana, ha opção de vis, 
podendo as cargas, enr-ominendas, 
etc., serem encaminhadas cvis Jun- 
diahy ou via Mayrinki, conforme a 
vontade doa expedidores, o que 
deve ser declarado no acto do dea- 
paoho. 

Superintendência, S. Paulo, IH 
de abril de 1903. 

William Sprer», 
Superintendente. 

Sanco Induotrial 
Hntpai^noe 

AS8EMBLÍ.A ORAI. 

2.» ronooração 

São 'envidado* on senhoras ai-cio- 
ni*'as para a asaemblea geral que 
devora ler logar no dia 26 do cor- 
rente, ao meio-dia, no prédio em 
que funcciona o Banco. 

A Direçtoría. tendo tomado em 
Amaideraçio o parocar do Conaeibo 
Fiscal em qn* auegera a idéa da 
reducçfo do <;apítal e reforma doa 
«otatutos, resoKeo que a assembléa. 
além de teu rararter para. na fór 
ma do artigo b3 dos estatutos, dis- 
cutir e tomar cooiiecimento das 
contas e relatórios, eleger nora 
Oir<cU>ria e Conselho Fiscal, esteja 
tamoem ioveatida de poderes para 
a reíorma de estatutos e reducçio 
do capitai da aociedade, sendo para 
iaao neoaaaario qi e os srs. accio- 
niatas representem, no minio-o, 
dois terços do cspitsl. 

Continua saspensa a transferen- 
cia d*- sc.õea a:>: a (.rimeira cssem- 
bléa. 

Aorparo. 12 de ebril de 19C3. 
O. presidrD'-' oc Banoo, 

'   -        L'tíí Líite. 

PItdCIlil!) E OFFERTIS 

A 
n. <IB 

luga aa uma pedreira na es- 
Ini.-Ao do Troinemlii. I'«.lra 
dü (iriirelra qiiiilidaHe. Tra- 
is-NM a rua lloilritfi   Silva 

OOPEIHA — Hracisane da 
uma boa orlada, aAría, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de família, exi- 

Çe-se boa referencia, i rua Conae- 
eiio Nebiaa, n. 96. 

|OMPRA-SB qualquer quan 
tidada da abacaxi. 

Rua  Florencio de Abreu 
n. 6X 

D lOOriNIlO.-   Narrativa da 
Ouryliliiino. KIIIçAD de luxo. 
A'   ve'i>la   riii   IIKIHH aa li- 
 vrariUtf   l'ii>i;(,. .HtOOO. 
FHANÜÍS(U)" HvNnKI. pre- 

para Hlumnos IIHH Nt-guintea 
materiaa: portuguez, fran- 
cez, ingiez, italiano, arithme- 

tica e geometria, por pre^o aem 
competência. Carta* a eata redacçSo, 
por obséquio. 

EM NA. — Praciaa-ae de 
uma para aerviçoa levea 
e pagam de criança. Tra- 
tar a rua Vergueiro, 176. 

^FFERECE-SE um ferreiro 
e um mechanico de offlci- 
naa & rua Monsenhor An- 
drade n. 61.— Luiz Mochn. 

V ENDE-SE um negocio de 
seccos e moibadoa. Para 
tratar, á travessa do Pi- 
quea n. 7-A.  

üknnunclos 
BOM NCQOCIO 

Traapassa-se um bem montado 
estabelecimento, rotisserie com bi- 
lhares tiem montados, e Ao/ic/ie com 
boa e eacolhida freguezia, garan- 
tindo-se ao pretendente enormea 
resultados. O mesmo estabeleci- 
mento acha-se situado no ponto 
mais central da cidade, no largo 
da Matriz. O motivo da venda é um 
dos sooios acharse doente eooutro 
não poder estar è testa do movi- 
mento da caaa. O pretendente deve 
se dirigir a Merlo A Pulitano, em 
Jundiahy. 

iDsecto Anofele 
Propagador    daa   fab»-! 

da mau   oaraclar 

Contpa as febres 
de mau caracter 

^ » 
^ 

D? 0.0 f^ 

_. ■ no 

JSanafoI 
FAUIMCADO POR 

Freire de Aguiar 

Dasinffeotante de 
valor antisapticoi 
aconselhado para 
varias applioa- 
çOéSy s partioular- 
monte para deain- 
ffecçfto domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradatailissimoa 

I3*poaltaj?ioa    xieatai 
oltla,d« : 

Baruel &  Oia. 
Rua  Direita.  I 
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DENTISTA 

Lula   Bomaa 
♦—♦♦♦=♦ 

CirurgilOHlentiata, aa- 
pecialldade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
lolde, porcellana, vuloa 
nite e prato da índia, 
Bridge work. ou denta- 
d u r a a, abaolutamenta 
aem chapa, por prooeaoo 
novo a garantido, den- 
tes a Pfvot, ooóaa da 
ouro, obturaçõea a ouro, 
£ latina, eamalta, grani- 

(, porcellana, ceiluloida, 
marfim a cimento. 

Bxtiacçdea de dentes 
aem a mini ma dór, tra- 
balhoa garantidoa e pre- 
çoa modiooa. Gabinete a 
reaidenoia: 

\ Ladeira da  S. laia, 5 

■•■■■■•>—■•■■a 

I 
I Dl ifmm 

OllntooL nn«cll<9ai. 

Consultório 

Ria da Caaaarolf. 4-B 

Rasldaaaia : 

72, Ria  Canialafla, 72 ? 
TBLirHOno, lii J 

CoBaullaai   das  12 aa I ] 
da tarda ] 

<♦♦♦♦aa••»♦♦♦♦♦♦** 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE OUEIXEM 
SoHre do aalomago a doa inlosti- 

noa aó quem nlo oonheos o 

Elixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 oolher da 3 em S 

horaa, e quando houver lambam 
lebre, adminlatra-aa, aimultanea- 
mente com o Blixir Cintra, 3 dóaaa 
de bi-aulpbato da qulnlna por dia, 

E' infailivel a oura, a aquelle qus 
B(O ficar curado nio pagará nada 
pelo remédio. 

Dentição da» criança». As crian- 
ças, neata época, quaoi ssmpr* fl- 
oam atoeadaa de diarrhia, (abra, 
vomitoa, a }iara iaao nlo ha melhor 
remédio do que o Blimir Cintra. 

Duapeptia.- Falta de appetito, dl- 
geatao dirfioil, dór da eatomago, 

uaa, trea ou mala oolbetea por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO-prepa- 
rado do pbarmaceutioo Antônio 
Pinto N. Cintra, 

Soffre de gonorrhèa aó quem nio 
conheça a infallival 
IMjrCÇAO   CINTRAr 

Bncontra-aa em  todas aa pharma- 
eiaa a drogariaa 

CrIanfai oon dlarriièa e blohaa 
Ulmo. ar Antônio Pinto Nunes 

Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por eaoripto, que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Compoato, por v. a. preparado, em 
peasoaa da minha casa e mais 
crianças ds empregados e vizinhos 
da fazenda da meu irmio, coronel 
Luiz de Souaa Leite, (]ua ooKriam 
de diarrhéa • dysentaria, oom febra 
e vermes, a que não falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
enipreguei. 

Com estims, subscrevo-nv*da v. 
a. att.* obr.* a cr.* Franoisco de 
Paula Leite. (28i) 

6rau'na 
Quereis ter 

lindos oabellosT... 
Oaaa a ORAU'NA, unioo lonieo 

Indígena, que (az noaeer cabelloa e 
eombata a oaapo. 

A ORAU'NA dá um brilho ad- 
mirável aoa oaballos a oura todoa 
pa matas próprios do oouro cabal- 
ludo. 

A ORAU'NA vsnda-aa aaa prin- 
olposs parfumarlaa a drogariaa. 

OapaaHariaa •■ 8. Paaia 
BARUEL * OOMP. 

LARGO DA 8B' 
oanto da rua Diralla 

(348) 

Grande Hotel ito mobo 
II II Rua   do   OarmOf 

PROPRIETÁRIO 

M Telloio Caineíro de ReiaDile 
Reoebem-so 

famílias  e. passageiros 
Serve-ae com aaseio a promptidio 

Manda-oa penaao 
a domioiilo, a procoa modiooa 

S. ranio 

Café Goarany 

Quera 
íoínece 

o ootè   da iorraça? sapecial para 
nossa Casa é a 

RaflaaçAo Pauliata 
Somos dapositarioa doaae exoel- 

lenta produoto, tando-o asmpre i 
venda, fresco e aapacial, ao preço 
de 1$«I0 òíilo. 

8.   Alonao   A  Faria 
Rua 18 da Hòwambro 

Sabonete 
de Reuter 

EVITAI o uso DE 
SABÕES ALCALINOS 
IRRITANTES 

O Sabonete de Reuter 6 com* 
posto das jnais puras matérias 
primas; contém raros in^^edi» 
entes saudáveis que communi- 
cam madeza e doçura á clitis. 
Quasi todos os sabonetes, espe- 
cialmente quando usados com 
água quente, deixam ordinaria- 
mente uma desagradável sensa- 
ção de ardor. O Sabonete da 
Reuter nunca produz este desa- 
gradável effeito. 

Agantae O«PR*R para o Brasil 

De LaBalze & romp. - Rio de Janeiro 
Digestfto difffioil, 

EstomagOf 
Dyspepsias 

A' excepçlo do canorcaeráo de beladaa e cura <aa todaa aa molea- 
tiaa do   eatoRiHgo   e   doa   intestinoa com   o digestivo Miiiarri«t'i, aur- 
prehendante dea"Oberta do dr. Javier Mojarrieta, aendo aufnclente o uao 
de 6 a 13 tuboa do «eu digeativo para a cura completa. Náò é panacéa 

Depositários no Brasil 
Silva   Arííujo   & Comp 

Rio da Janeiro -• Rua  HmoliHi de aarçoi I a S 

SAPOLIO 

> 

UNICO6 IMPORTADORES 
paiiOa 

Por*os  do Rio  de Janeiro o Santos 

Hasenclever & C. 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
pop Decreto n.  3811 

Importante   melhoramento    nos   descascadores    de   chapas   e   esteiras 

Aviaamaa aoa nossos amigoa e (reguezes qiis introduzimos um 
melhoramento importante no systema de chapas para descascado- 
res de café, conaistindo no aeguinte: 

l.") Naa novaa chapaa podemos graduar a poaiçio daa meamas 
para com a esteira independente da elasticidade daa molao. 

2.*) Pode-se além diaso fazer aa molaa maia mollaa ou duras, 
conforme exige o café, independente da poaiçSo daa chapas. 

3.°) Graduam-se as chapaa-molaa facilmente com oa dados, nio 
precisando chave com trabalho penoso para aase fim. 

i.*) Toda a auperficie das chapaa é elástica, o que nSo se dava 
naa antigas, nas quaes aa cabeças dos parafusos quebravam café. * 

6.°) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma 
verdadeira couraça, de fôrma que dura quatro vezes mais que as 
antigas. 

6.*) Devido é solidez, as chapaa nSo altsram sua posiçio, visto 
nio poderem deformar-se com o peso do café — condiçSo otsencial 
para o bom descaacamento. 

7.*) O systema de chapa couraça, podemos spplicar a qualquer 
systema de descascador, de chapaa e eateiraa — seja de nossa fabri- 
cação ou de outrem. 

Do expoüto resulta que o noaso dsscsscador conico por causa 
da excellente graduaçSO externa, por muitoa lavradores é consi- 

derado o melhor existente; com a applicaçio daa novaa chapaa 
couraçaa, não tem mais rival porque não podendo aa chapaa mais 
deformar ae, lomap poaiçSo doaigual pelo peso 
de oafé) a graduação externa exerce sua funcção com segurança, 
sobra a posiçSo das chapas para com aa esteiras. 

O   Desoaaaa.tíior    OOXML 

pode aer vlato em S. Pa.ulo. 
esaa.s   o]9,a.pa,s 

Para preços e mais informaçôssy os srs. pretendentes devem dirigír-ae a 

8.   Pauio 

Ma Ao Gcnrcio, 24 IARENSIRMÀOSI 
Rio da Janeiro 

Roa lia Qttitanila, 141 

BRAGA  HUHE8 *  COMP. 
Coaajaaâasaxioa de oafé 

Caaa Filiai 
.em   São   Pskulo 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa   Poetai,   804 

Caaa Matriz 
zio K,io de Jeknelz-o 

Rua Visconde de Iniiaúma, 62 
Caixa  Poetai,   I7S 

AQtlICIA EM 8JIIIT08 
aSadareço   talagraplaioo   "OMAR 

?«B-/i.-gWWHIIIW M!l.aiH SMilUM Jlil lyi^l 
t.-..áSK: 

As senhoras 
^e- -*•«► 

o   aiUX3CIZ«,   DA.S   OJAMÍAB 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
i^odrigo dos Santos, è um grande Ibera- 
peutico de uma acção enérgica e segura 
daa moleatias próprias daa aenhoraa, naa 
irregularidadea de menstruação, dífficul- 
dades e colicaa uterinas, hemorrhagías 
durante a menstruaçáo, suspensão ou 
tardia dórea dos ovarioa, catarrhoa uteri- 
nos, etc 

O ELIXIR DAS DAWAS modificae corrige 
o estado nervoso das senhores sctuanao 
também aobre oa intestinos, regulariaondo 
suas funcçOes. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL A OOMP. 
N.   I    Rua  Direita   N. I 

I I 
Importante 

^     Os cifirarros   da CASA  IDEAL  sáo manufacturado» 
com legitimo o superior 

PAPEL    DE    ARROZ 

OVigordoGabello 
DO DR. ATBB, 

Preparado, sesuado prlnoipioa ad- 
tntmqiia 9 piiysiolociooB, paranao 
do Tduoador. O VIOOB DO CABu.tir 
DO DB. ATEB r^tsora, eom o liutre da seda 
e tmenrsdajirrentade, o c«balIo firacU 
e descorMo i MU ottr natural, ou 
tanbo ou preto loitrMO, oonfonoe M aesejs 
Com etts prepançio pod«-se 
dar so cabello dan» ou eas- 
tanba mas oOr «seara, 
tomar espesao o debU • corsr, 
•<a maioria dos csaoe, a eal- 
Tieie. 

uapeds o eabir do csbello e 
reittora o vigor so qne é deba 
eqnebmdieo. Im|ica<B e eurs s 
TuiliA, HnjnovM, Caap*, 
e qnsn todu u moléstia* do 
couro da csbeçs. Como eos- 
Brtieo para o calieUo du Sn- 
liOrE«,o VifíOBniotcBl egnal. 
Kio cantem oteo ana tlsta, toma o eabella 
brando. brühBote, eom am lastre de wda» 
daadollie am perfaae dnrarel c delicado. 

PBEPABADO rBLO 

Dr. J. C. ATEB ft CL, Lowdl. Mis., E.nx 
A nada aa» tirlaeltiaei pharmacias, droga- 

^ rfaa a perfamaria». ^ 

O' fraac^   Ir itiaas trazeni   a 
asd^aatiir^   Psretti A Peata- 
■ ^'ii,     f lieaa    aMe-.>,iai>ar:M 
par., a Air.;rlca <• Sai  - Baeaaai 

•AlTM, «aamüa • S.   PaaIa.      I 

reconhscido  como  o maia saudovel. 
papel »».7i   a propnodaQ' de não -Iterar o palidar do tabaco, 

por «er ag-- isvel » - a-sjioio. 

Vend? le só 
4  rvML Quiaaze    de 

c a S A   I o E .^ L 
9rar7«Maa'bro   ru 

B-a  Episc<'pal,  D. 2 

SABÃO ItUSSO 
XAaxavillioaa «sseaci* 

Prfpsrido de J a y m e   P a r a d <' d a 
Approwade pela ex.s Juntada hygiane deeta eepHal 

Numerosos oertifloados da  médicos distinotos e de pessoas da todo 
critério attestam e preconizam o SABÃO RUSSO para ourar 

OuainiadHraa,    ■earaigiaet    ContueSee,    Darthroa, 
Empigane,' Panaai Caapaei Eepinhee 

OAree   de   oakafai    FariMieateei    Sardaa.   Chageai 
Raiaa, empçMa nrtaaeaa e aardadaraa de laaaetaa veaaaaaaa, ato. 

Excellente para i>anhoa, a única e melhor água de toiletta, raunin 
do em ai todaa as propriedades das msis afamados. 

Vende^e em toldes as drogarias, pharmacios a lojas de perfuourias 
DEPOSITO  GERAL 

89, Rua Thaophilo Otloni, 69 
Em S. Paulo:   BAKUEL A (J. 
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LARGO  DE  SAO  BENTO 
Eatrate   ptH ru da S. Baato, ■. 97 (aakrada) 

Grandes commodidadee no novo ostabeleolmento 
Grande eala de Jantar 

Quartos para famílias o solteiros 

UmCA QUE VEHOE SOüTEB 

LOTEHIA DE S. PAULO 
PREHIO HAIOII 

Per   «SOM 10:000$ 
Quinta-feira, 28 da abril 
Estas loterias recomateadam-sa ao publico : 
Pelo eKrupolo e boa fiacalizacio que prea<d« os suas «xtra«A«s. 
Por beneficiarem axclasivameata eslabelscimentos da caridade • 

iastrucrio do Estado. 
Por serem Irrres da sal Io sdbssiro. 
Por nio esurem seus prêmios siyeitaa a deacoato algum. 
Oa pedidas do interior derem ser dirigidos à thaaourana, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou s 

Doliwaaa Bunca A Gmnp. 
TIMM. SircitaL   zi.10   —   B.   £>A'D'riO 

Em li de mãáo próximo, extraio da Grsnd- Loteria de 
S.  P.tulo.    Riéóiio maior. *) cont» s per •^Jrmn. 

■ ái 

3' 

1 
• ooiatá Anonymadi Mavigaziona 

o paquete 

Esperado sm Sentia, at« ao dia 17 de maio, aahirá depoia da Índia- 
panoavel   demora, para 

Rio   da   Janeiro,   Qenova   e  Napolea 
acceitando paasageiros para Marselha o Uarcelona,  com   trasbordo 

em (jenova. 
E!al« paquete poaaite eaplendidas a(y^ommodac6es pors pasasgairos de 

olaasa díalínota e S.* claasa e é íllumínado a In/, electrina. VíaKam 
rápida.   Claaae d atineta para Gênova e Napules, francos 4A0; ;i* classe 
fiara Maraeiba,  Gênova  e Napoler, Irancoa IM),- a* clasao para Harco- 
ooa, Irancoa 176.- BILHBTKS OK CHAMADA  do Gênova e Nápoles 

so Rio de Janeiro a Santoa, vendemae ao i-rrço  do Iranooa ouro \i'i. 
Para   paesagena  e maia informações,   trata-ae com oa aRenlea: 

Em Ç. Paulo: | Em   Santos : 
Sriooola   &   Oox 

Rna Quiaza da Novembro, 
ap. 
30 

A. Fiorxta & Odaap. 
I    R. Vlsoonde do Rio Branoo, 10 

"^^.^ff^:: 

C 'mpagniH rtes líessager s Uai- u ^PS 
Paquebots pusto-français 

Amazone o eapiendido 
paqaete postal 

Eaperado do Rio da Prata em Santoa, no dia 6 de maio, asbirá para 

Lisboa e Bordeaux 

° ^^-^t^..^. A TLA N T I O U E 
Baparado    da    Kuropii,   em Santos, no dik   6   de mnio, ni.hir» pnr. 

KOTitAvldlâo o   Buenos--A Ire» 
Previne-se os srs   pannageiron de que na aceneis   «m S   Pniiln   rua 

de S. Bento, 3S, vendem-i»- bilhetes de paanaeens para tO'lo« «• VHpniea, 
quer laçam eacala em Snntoa. quer partam directamenle do Riu 

Para maia informaçõea. com os a^entea: 

Antunea doa Santo* A Comp. 
Ea S.   PAULO    Roa de S. Bento, 29. 

Em SOUTOS    Rua Qulnie d* Novembro. 6S. 

» » 

Societé Générale deTranspcits Mantunes a vapeurde Ma-seiili 
O esplendido vapor francez 

PROVENCE 
Eaperado aahíré no dia 23 cara 

Gênova e Napole* 
PRKçO DAS P^SSAORNS : 

1.* claaae—Gunova e Napolea. 
2.*     >—>>>...       . 
3.« 

660 francos 
600 
lí(> 

Companhia vende passagens até Paria, naa condições seguintes : 
Até Paria, • ■    •      ■ ida 1.   classe. 
Idem dito, idem 2.* classe 
Idem dito, 3.' dita   .       .       .       . 
Idem dito, ida e volta, 1.* classe 
Idem idem, dito 2.' dita. 
Idem idem, dito 3.' dita. 

B73 
602 
199 

1.109 
882 
3M 

franco» 

Para' paaaagena e mais informações, com os agentes: 

Antunes  dos Santos A  Ce 
S. Paulo I  Elua de S&o Bento, S9 

SflLXitoa :   Rua Quinze de   Novembro n. 88 
Rio de Janelr" :    Rua   Primeiro de Março. 64 

Sooietii     Anonyma     di     ii«vígazic^/ie 
o esplendido vapor 

Rio Amazonas 
esperado  em   Samoa até ao  dia 28 'ie abril..Hxbira depois d» índiripen- 

•avel  demora para 
Rio    de    Janeiro,  Gênova   e      apol*.-» 
cceitando paaaageíroa para  Marselha » Barcelona,   ooni Lr^Riiurdo    HII> 
Gênova. 

Preço daa passagenx : — Primeira claRse, para Gênova e Nápoles 
frs. 60U; 3.' classe para Qenova, Nápoles e Marselha, frs. ifiu; i.* ulusse 
psra Barcelona, 175.   frs. * 

Eate paquete poaaue boaa aocommodações paia pasaageiroa de 1' e 
3 ' claaae. 

Para paaaogens e msis informações, trata-ae com os agentes: 
Em   8. Paulo ; Em   Santos > 

Spxioeele.   &   Ooaap.   A. rHorita & Goxaap. 
Raa      Qaian  ds Novembro    ''''     {     D. Vlsnsnrte ds Ris  Sranoo   10 

►•*■-■■'- 

!«- 

N*mbwr9-Su4l«ifn«^ «-'k^fateclie     O<«mpoohiff> 
1fMhp« Geeeilschafta 

Sarvifa aeeaaal entre Santos   e   Hamborg»,   oom enoala* psio 
Ria   de   Jaaelro,   Bahia   e   Santo* 

Vaporea a aahir:   São Paulo, 20 de maio,  Bahia, 27 de maio 
  O paquete allemás 

*' PetropoUs „ 
Capitão: J. E. Feldmann 

Sahiri no dia li de maio para o 
Rio,    Bahia,  Liaboa   e   Hamburgo 
Todoa oa paquetes da (>}mpanhi> eío de conatrucçâo modem», iJ- 

luminadoa á luz electrica, poaauindo esplendidaa a>-.cor:moda^e« par> 
pasaageiroa de .S* e 2.* claase 

Pro^ da paaaagee de terwlra olatse para Lisboa I35$000. 
A companhia vende paaaagena de 1.* claaae para ( berltuiirgo polo 

prego da ibs 27. 
Todos os Tspores dests companhis tém s bordo cozinheiro    portu- 

: e fornecem vinho de mees aos pssssgeiros de 3.* clssse. 
Raoabem-se passageiros psra as linhas dos Açores • Madeira, 
Para paaaagena o maia informaçdea oom os airentea 

B  Johneton A C. Rua do Commarcio n.   tO 

i 

■ORDDEUT8CHCR LLOYD BREMER 

«^a»...   Heidelberg 
iltaaiMáa i laz elaelilaa Caeeaaaaatr. H. VMT 

Sahiré  da Santoa em 6 de  maio p. t.   para 
Xtio de tTaoieiro. Sehiat,      adeire, LÁmhom, 

ÁiatMmrpâM. e Brezxian 
lavaado passageiro* de primeira e te*reira ri»*»e. 

Piaya tfaa peaaataaa da   ■■•   eiaaaa    para   «Ntaies^ie a Bre- 

Eala paqiMW Mm btea a modaraaa acRommodaçdea par» i>«a»>fce raa 
4» t.' ciam a tem cozia beiro português a bordo. 

paqaete tem explendisas accommeds<-<>s psra passageiros, 
d*   paaaigani   d* 3.* daaas para LislxM laotuiao.   nano da 

AVISO 

para aa llboa dos AçArea e Msdeira. 
Psra posséaLsa   fretea > an"» lafor-nacó.^ ii-»'.»-—    ■ i, o» a«- ."•• 

Zerrennerp Bâiow & Ce 
!•   Ufa   ■ooto   AHirm    !•     |     *f'  *^    *■■    ^     =)*-•«>     9^ 

SeiMoe í a. Peaila 

é 


